
Thais Passos

Num momento talvez de
descanso, o filósofo Nico-
lau Maquiavel — este Ca-
piau acha melhor chamá-
lo de diplomata — descre-
ve, no capítulo XV, a im-
portância de ser louvado
o príncipe. Ou melhor, nos
dias de hoje, diríamos que
é aquele que tem a caneta
nas mãos, sejam ambas,
ou na direita ou na es-
querda. “Donde é necessá-
rio, a um príncipe que
queira se manter, apren-
der a poder não ser bom e
usar ou não da bondade,
segundo a necessidade”.
Melhor ser bondoso, cla-
ro, mas — escreve em O

Príncipe — “não evite o
príncipe de incorrer na má
faina daqueles vícios que,
sem eles, difícil se lhe tor-
ne salvar o Estado; pois, se
bem considerado for tudo,
sempre se encontrará al-
guma coisa que, parecen-
do virtude, praticada acar-
retará ruína, e alguma ou-
tra que, com aparência de
vício, seguida dará origem
à segurança e ao bem-es-
tar”. É um sentimento de
ser calmo, sereno e sábio
como a águia e, claro, as-
tuto como a serpente,
talvez esse seria o conse-
lho atualizado a quem
precisa ser pragmático.

PÍLULAS DE O PRÍNCIPE (XV)

BRAVOS — I
Há políticos bravos de vez na

área. É que surgiram comentários
de que haverá pedágio na rodovia
Luiz de Queiroz, em Santa Bárbara
D’Oeste ou Americana, por ato, cla-
ro, do Poder Executivo do Estado
de São Paulo; no caso, do governa-
dor Tarcísio de Freitas. Se isso ocor-
rer, na área política, será o mesmo
problema que ocorreu na rodovia
que liga Piracicaba a São Paulo.

BRAVOS — II
O governador determina e

quem apanha é o político que o
representa na região. Precisa
mais detalhes? O ex-deputado
Roberto Moraes (Cidadania), em
seu sexto mandato no Palácio
Nove de Julho, já passou por
essa amarga e triste experiência.

KASSAB
O secretário de Governo, Gil-

berto Kassab (PSD), teve problema
de agenda e não veio ontem (12).
Só anunciaram. Informam pesso-
as ligadas à Cúria Diocesana que
“aconteceu meio diferente, Kassab
teve imprevisto e mandou a equi-
pe dele, mas tivemos encontro
dos prefeitos com a equipe da Se-
cretaria de Governo do Estado”,
assim como de parlamentares.

MDB — I
A executiva municipal do

MDB Piracicaba remanejou os
membros e elegeu Carol Sturion
como 2ª vice-presidente do MDB
Piracicaba. Ela também é a presi-
dente do núcleo MDB Mulher Pi-
racicaba. “Além de reparar um
erro de não ter mulher na Execu-
tiva, essa nomeação vem para co-
roar todo trabalho que ela vem de-
senvolvendo à frente do MDB Mu-
lher”, afirma o presidente da le-
genda na cidade, André Augusti.

MDB — II
No último sábado (8), no

café especial das mulheres, a
presidente do MDB Mulher do
Estado de São Paulo, Claudia
Botelho, fez questão de vir par-
ticipar e honrar com trabalho
da Carol na Noiva da Colina. Faz
parte da política partidária.

SALTINHO — I
O prefeito de Saltinho, Heli-

nho Bernardino (PL), está desde
ontem em Brasília com o objetivo
de garantir recursos para a im-
plantação do Distrito Industrial
no município. Durante sua esta-
dia, ele visitará a Câmara dos De-
putados e diversos ministérios,
onde apresentará projetos e rei-
vindicações voltados ao desenvol-
vimento econômico de Saltinho.

SALTINHO — II
A iniciativa de Bernardino

visa atrair novas empresas, ge-
rar empregos e fortalecer a eco-
nomia local, proporcionando
mais oportunidades para a popu-
lação. Com essa ação, o prefeito
reafirma seu compromisso em
buscar investimentos e parcerias
que impulsionem o crescimento
sustentável da cidade. Ótimo.

AUDIÊNCIA — I
O MDB de Piracicaba marcou

presença na audiência pública que
propôs a criação de um grupo para
analisar o atendimento aos alunos
com TEA (Transtorno do Espectro
Autista). Estiveram o presidente do
partido, André Augusti, a presi-

dente do MDB Mulher, Carol Stu-
rion, a mais nova integrante da
agremiação e mãe atípica, Patrí-
cia Krugner, além do vereador
Gesiel de Madureira, entre outros.

AUDIÊNCIA — II
Em suas redes sociais, Patrí-

cia Krugner, que foi candidata a
vereadora nas eleições do ano
passado, afirmou que a audiên-
cia contou com muita teoria, mas
que ainda há muito a ser feito.
“A secretária de Educação parece
ter boas intenções e competência,
mas não expôs a realidade que es-
tamos vivendo. Não adianta con-
tinuar adiando, precisamos de
medidas urgentes”, declarou.

AUDIÊNCIA — III
“Nossos filhos não podem

mais esperar”, afirmou Patrícia
Krugner. Ela também destacou que
apenas dez vereadores estiveram
presentes na audiência e registrou
sua indignação com aqueles que
não compareceram. Assunto des-
sa relevância deveria ser priorida-
de na agenda dos treze vereado-
res que não compareceram no Ple-
nário Francisco Antônio Coelho.

CONCURSO
O Governo de São Paulo au-

torizou a abertura de concurso
para contratar 165 alunos oficiais
da Polícia Militar. O despacho foi
publicado no Diário Oficial do Es-
tado (DOE) na edição desta quar-
ta-feira (12). Com a autorização, o
próximo passo é a abertura do
edital pela Polícia Militar, quan-
do os interessados poderão se
inscrever para realizar as provas.

PARCERIA
As mulheres vítimas de vio-

lência doméstica ou familiar têm
à disposição um serviço inédito
na cidade de São Paulo. Uma
parceria do Governo do Estado
com o aplicativo de mobilidade
99, por meio da Secretaria de Po-
líticas para a Mulher (SP Mu-
lher) e da Secretaria da Seguran-
ça Pública (SSP), oferece trans-
porte gratuito e seguro até unida-
des de apoio, como a Delegacia de
Defesa da Mulher (DDM), Institu-
to Médico Legal (IML), entre ou-
tras redes. Uma ótima sugestão
para os políticos de plantão, tra-
zer esse benefício para Piracicaba.

MULHER
O Conselho da Mulher Em-

presária da Acipi promove pales-
tras e jantar para celebrar o mês
da Mulher, com o tema “Mulher
& Essência, inspire, conecte-se e
celebre”. O evento acontece dia
19 de março, às 19h, na Acipi
(rua Prudente de Moraes, 459).
As palestras serão ministradas
por Lorena Mangabeira e Jósa
Freitas. Ambas abordarão temas
relevantes para o universo femi-
nino, trazendo insights sobre au-
toconfiança, imagem, desenvolvi-
mento pessoal e profissional.

EDUCAÇÃO — I
O juiz de direito Luís Ma-

nuel Fonseca Pires, da 3ª Vara
da Fazenda Pública, concedeu
liminar em Ação Civil Pública
da APEOESP, que suspendeu
os efeitos dos leilões de 33 es-
colas, realizados na Bolsa de
Valores de São Paulo em ou-
tubro e novembro do ano pas-
sado, pelo governo estadual.

EDUCAÇÃO — II
Segundo a 2ª presidenta da

Apeoesp, deputada estadual Pro-
fessora Bebel (PT), que represen-
tou a entidade na ação, comemo-
rou a decisão, considerando
“mais uma grande vitória da Apeo-
esp contra o programa de privati-
zação de escolas estaduais do go-
vernador Tarcísio de Freitas e do
secretário estadual da Educação,
Renato Feder”. (Mais detalhes
em outra página desta edição).
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A deputada Professora Bebel afirma que a sentença é uma grande vitória em defesa da educação pública estadual e do magistério paulista

Divulgação

Justiça acata ação da Apeoesp e
suspende privatização de escolas
Bebel diz que, com esta iniciativa, o governador Tarcísio de Freitas queria
privatizar a construção e a gestão administrativa das unidades escolares

O Juiz Luis Manuel Fonseca
Pires, da 3ª Vara da Fazenda
Pública, concedeu liminar em
Ação Civil Pública da Apeoesp,
que suspende os efeitos dos lei-

lões de 33 escolas, realizados na
Bolsa de Valores de São Paulo
em outubro e novembro do ano
passado, pelo governo estadual.
A segunda presidenta da Apeo-

esp, a deputada estadual Profes-
sora Bebel (PT), que representou
a entidade nesta ação, comemo-
rou a decisão, considerando
“mais uma grande vitória da

Apeoesp contra o programa de
privatização de escolas estadu-
ais do governador Tarcísio de
Freitas e do secretário estadual
da Educação, Renato Feder”. A9

HOLOCAUSTO
Homenagem à Associação
por Ato Memorial às Víti-
mas do Holocausto foi en-
tregue ao fundador da Ama-
mos, Mauriìcio Ribeiro. A4

Rubens Cardia

AUDIÊNCIA PROPÕE GRUPO
SOBRE ACOLHIMENTO
A ALUNOS COM TEA
Durante audiência pública na Câmara
Municipal, na terça-feira (11), vereado-
res, profissionais da educação e famili-
ares de estudantes destacaram a pro-
posta de criação de um grupo voltado a
melhor compreender a dinâmica de en-
sino, atendimento e acolhimento dos alu-
nos com TEA (Transtorno do Espectro
Autista) matriculados em escolas do mu-
nicípio. Durante o encontro, foram apre-
sentadas dificuldades relacionadas à
eventual falta de profissionais auxilia-
res em salas de aula, à necessidade
de maior capacitação por parte das
equipes para melhor lidar com as de-
mandas específicas, entre outros. A14
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José Renato Nalini

O assunto hoje e
daqui por diante é a
emergência climática.
Todos enfrentaremos a
resposta da natureza
aos nossos desmandos.
Fenômenos extremos
continuarão a aconte-
cer, com frequência mai-
or e maior intensidade. Embora a
climatologia tenha avançado bas-
tante, as previsões dos meteorolo-
gistas são sempre surpreendidas
pelo inesperado. Por isso, o único
instrumento eficaz de adaptação da
sociedade para o enfrentamento é
reforçar a educação ambiental.

Uma educação ambiental não
é, necessariamente, uma discipli-
na a mais no currículo de todos os
níveis de aprendizado. Precisa ser
um movimento formal e informal,
contínuo e incessante, de preparo
das pessoas para que consigam

sobreviver e salvar ou-
tras vidas, diante dos
desastres climáticos.

O cenário da Ter-
ra é outro. Assustador.
É urgente localizar as
áreas mais vulneráveis
e preparar os mais ca-
rentes para a resiliên-
cia. Esta vai desde a
necessária remoção de

ocupações em lugares perigosos,
como no treinamento do sistema
de alertas, diante da proximida-
de de um evento que pode cau-
sar danos e até matar.

Como o brasileiro é pródigo em
normatizar, sem que isso signifique
observância plena e estrita à lei,
existe um diploma legal que se pro-
pôs a estabelecer a Política Nacio-
nal de Educação Ambiental -
PNEA, Lei Federal 9.795/1999. Dela
constam princípios, diretrizes e ob-
jetivos para um projeto consistente
de conscientização ecológica.

É um plano abrangente e sig-
nificativo. As emergências climá-
ticas resultam do aquecimento
global e este é provocado pela es-
pécie humana. O abuso na emis-
são dos gases causadores do efei-
to estufa levou a Terra a ultra-
passar vários limites, os quais,
desrespeitados, provocarão catás-
trofes que já têm acontecido em
todos os quadrantes do globo.

Por isso é preciso que princi-
palmente a infância e a juventude

seja alertada de que já passou o
período de mitigação ou atenua-
ção dos efeitos desastrosos de nos-
sa insânia. Agora é hora de adap-
tação. Fazer o máximo para não
perder mais vidas e para que os
prejuízos materiais sejam supor-
táveis. Aumentar significativa-
mente a cobertura arbórea, ampli-
ar a drenagem, não desperdiçar,
são atitudes que dependem do ju-
ízo de cada indivíduo. Cada um
pode fazer algo em favor desse pro-
jeto salvífico. Nada fazer, é se
acumpliciar com a desgraça. Nin-
guém gostaria de se enquadrar
nessa categoria. Eduquemo-nos
ecologicamente, portanto.

———
José Renato Nalini é
R e i t o r  d a  U n i r e g i s -
tral, docente da Pós-
graduação da Uninove
e Secretário-Executi-
vo das Mudanças Cli-
máticas de São Paulo

pela rendição da Rús-
sia. Naquele momento,
a paz só seria alcança-
da com a vitória de
Kiev, e negociar signifi-
cava, para muitos, en-
tregar a vitória a Putin.

Hoje, no entanto,
Washington adota
uma postura comple-
tamente diferente: a

ideia de que "a paz só pode ser
alcançada com a vitória de Kiev"
está sendo substituída pela aber-
tura a negociações. Trump, que
durante três anos foi considera-
do céptico ao expressar certas opi-
niões, agora diz que "é mais fácil
lidar com Moscou do que com a
Ucrânia", uma afirmação que co-
meça a despertar alerta.

Essa mudança de perspecti-
va traz, de certa forma, uma es-
perança de que o sangue derra-
mado possa cessar. Claro, há
quem reaja negativamente, mas
Trump foi direto ao expor o papel
da Europa como vassala e de Ze-
lensky como protegido. Ele afir-
mou, de maneira brusca, que os
aliados europeus gastam muito
pouco com sua própria defesa e que
não vê razão para os EUA continu-
arem a financiar essa proteção.

José Osmir
Bertazzoni

É cada vez mais di-
fícil encontrar uma vi-
são clara sobre o confli-
to entre a Rússia e a
Ucrânia. O que parecia
ser verdade há apenas
três meses já não se sus-
tenta hoje. As declara-
ções se acumulam e mudam a cada
instante. Propostas surgem e de-
saparecem em questão de dias.
Afirmações que antes pareciam in-
questionáveis, orientando o rumo
da guerra por todos esses anos, se
desintegraram de maneira abrup-
ta nos últimos meses.

Atualmente, a palavra "paz",
que antes era evitada a todo custo,
circula com mais frequência entre
os dois lados do Atlântico, embora
cada parte tenha sua própria in-
terpretação do que ela realmente
significa. E essas interpretações são
completamente discrepantes.

Normalmente, uma guerra
termina de duas maneiras: com
um acordo negociado entre as
partes ou com a rendição de uma
delas, sem negociação. Há três
meses, a única narrativa aceitável
era armar Kiev até o fim e esperar
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Europa-OTAN e Rússia às margens do caos

"Preparem-se, porque agora estou
focado na América", declarou ele.

Após isso, quando o presiden-
te ucraniano pediu apoio a Trump,
rejeitando qualquer apoio a Mos-
cou, foi expulso da Casa Branca.
Agora, a Europa, percebendo que o
EUA, seu "protetor" não estará
mais ao seu lado.

A resposta que está sendo dis-
cutida é potencializar ao máximo o
poder de defesa e ação da Ucrânia,
transformando-a em um "porco-
espinho de aço" (como disse Von
der Leyen), enquanto a Europa
também se prepara para armar-se
ainda mais, com o lema de a paz só
pode ser alcançada pela força.

Sinais claros indicam o afas-
tamento de Washington da Ali-
ança. O EUA, vendo a postura
obstinada da Europa, pode ter

chegado à conclusão de que um
conflito futuro entre a Europa-
OTAN e a Rússia é cada vez mais
provável, e a grande nação Ame-
ricana não quer mais se envolver,
ou seja a Europa-OTAN que se
lasquem (recentemente em comí-
cio na Casa Branca Trump desta-
cou que a Europa ao criar a zona
do euro prejudicou o poder do
Dólar Americano). O fato é que a
Ucrânia não fará parte da OTAN,
segundo Trump, e agora está
sendo negociada uma "dança
macabra" sobre as "garantias de
segurança" para uma Ucrânia
neutra no período pós-guerra,
algo que os EUA deixaram claro
que cabe à Europa resolver.

Sob a forte liderança ameri-
cana é possível que Kiev precise
ceder o Donbass à Rússia, embo-
ra o presidente ucraniano (Ze-
lensky), tenha alertado que nun-
ca aceitará uma perda de territó-
rio. A grande questão agora é o
que aconteceria se, com a Ucrâ-
nia já na União Europeia, trans-
formada pela Europa em um "por-
co-espinho de aço indigestível"?

———
José Osmir Bertazzo-
ni,  jornalista, escri-
tor e advogado

COLUNA ESPÍRITA Alvaro Vargas

Qual a missão do Brasil e dos
EUA no Terceiro Milênio?

Segundo o Espírito Emma-
nuel (XAVIER, F. C. Emmanu-
el, cap. 19), "a Europa, na atua-
lidade, é o gigante cansado, à
beira do seu túmulo. Infelizmen-
te, o senso arraigado do milita-
rismo envenenou-lhe os centros
de força". Ele ainda cita em ou-
tra obra (XAVIER, F. C. A Ca-
minho da Luz, cap. 25), que
"condenada pelas sentenças ir-
revogáveis de seus erros sociais
e políticos, a superioridade eu-
ropeia desaparecerá para sem-
pre, como o império Romano,
entregando à América o fruto
das suas experiências, com vis-
tas à civilização do porvir".

No aspecto científico e tec-
nológico, compete aos Estados
Unidos da América (EUA), lide-
rar o desenvolvimento no mun-
do, após ser concluído período
de transição planetária em que
nos encontramos, com a Terra
sendo promovida da categoria de
mundo de provas e expiações,
para planeta de regeneração. Isto
está ocorrendo através do exílio
das almas recalcitrantes no mal,
para mundos inferiores e, a imi-
gração de Espíritos de planetas
mais evoluídos para o nosso orbe.
Contudo, desde o final da Segun-
da Guerra Mundial, os EUA,
devido as suas ambições de su-
premacia priorizou o aspecto mi-
litar, construindo 750 bases mi-
litares em diversos países, além
de suas instalações domésticas.
Observando as despesas milita-
res globais de 2,43 trilhões de
dólares em 2023, os EUA gasta-
ram 37% desse valor, superior
aos seus principais rivais, China
e Rússia, com 12% e 4,5%, res-
pectivamente. Equivocada em sua
busca de predominância geopolí-
tica, a nação americana ainda
criou um carma coletivo, ao inva-
dir diversos países sem motivos
moralmente justificáveis (Coreia,
Vietnã, Afeganistão, Iraque etc.),
causando grandes destruições e
a morte de milhões de pessoas.
Portanto, conforme a lei de causa
e efeito, podem vir a sofrer os efei-
tos cármicos dessas iniquidades,
através de cataclismos naturais
ou guerras. Entretanto, embora
essa expiação possa ser necessá-
ria, serve como instrumento de
educação do povo americano, vi-
sando fortalecer as virtudes ne-
cessárias para ter sucesso na con-
vivência pacífica e fraterna com
os demais países do mundo.

Diferentemente dos EUA, o
Brasil não possui um carma co-
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letivo e, graças a miscigenação
dos europeus com os índios e os
escravos africanos que aqui apor-
taram, muito das taras trazidas
do Velho Mundo foram atenua-
das, sendo o nosso país a nação
mais fraterna do mundo. Aqui,
o estrangeiro é bem recebido,
adaptando-se facilmente a cul-
tura brasileira. Entretanto, nos-
sos desafios não são menores que
os enfrentados pelos EUA. As in-
justiças sociais ainda predomi-
nam, o povo possui baixa escola-
ridade, as lideranças políticas são
despreparadas, as instituições
públicas são precárias e a corrup-
ção endêmica atinge todas as
classes socioeconômicas. A tare-
fa que nos foi designada por Je-
sus é tornar o Brasil a pátria do
Evangelho (XAVIER, F. C. Brasil,
Coração do Mundo, Pátria do
Evangelho. Pelo Espírito Humber-
to de Campos). Para isso, ainda
teremos a necessidade de viven-
ciar muitas experiências doloro-
sas, despertando o "gigante ador-
mecido" e extirpar a corrupção da
alma brasileira, sendo funda-
mental que cada indivíduo cum-
pra com o seu dever, eliminado
o famigerado "jeitinho brasilei-
ro" e a lamentável falsa esperte-
za, vivenciando o verdadeiro
Evangelho de Jesus (Espiritismo).

Analisando ambas as na-
ções, Brasil e EUA, é oportuno
recordar Leon Denis (O Mundo
Invisível da Guerra, cap. 3), ci-
tando que em situações em que
predomina o entorpecimento
moral da sociedade, "os golpes
da adversidade serão por muito
tempo ainda um dos mais efica-
zes meios de arrancar o homem
de si próprio, do círculo estreito
que o encerra e de obrigá-lo a ele-
var mais alto o pensamento. Ser-
lhe-á preciso subir repetidas ve-
zes a rude encosta do calvário
através dos espinheiros e das
pedras pontiagudas; mas, do
áspero cume, ele avistará o bri-
lho do grande foco de sabedoria,
de verdade e de amor que ilumi-
nam e reanima o universo".

———
Alvaro Vargas, engenhei-
ro agrônomo-Ph.D., escri-
tor e palestrante espírita
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Dirceu Cardoso Gonçalves

O presidente da Câmara dos
Deputados, Hugo Motta (Repu-
blicanos-PB), assinou em dezem-
bro, ainda durante sua campa-
nha para comandar a Casa, uma
Proposta de Emen-da à Consti-
tuição (PEC) que amplia a imu-
nidade parlamentar e estabelece
punições para ministros do Su-
premo Tribunal Federal (STF).

A proposta já contava inici-
almente com 187 assinaturas sua
tramitação. Seu avanço po-derá
tensionar ainda mais a relação
entre o Congresso e o STF, que já
protagonizaram embates recen-
tes sobre os limites da imunida-
de parlamentar e a atuação do
Judiciário em decisões que en-
volvem parlamentares.

O projeto prevê a perda do
cargo, sem salário e com inabilita-
ção para assumir funções públi-
cas por cinco anos, para magistra-
dos da Corte que se manifestem
contra o direito de deputados e
senadores expressarem suas opi-
niões em qualquer espaço, não ape-
nas nas tribunas e plenários da
Câmara e do Senado.

A Constituição, no artigo 2º,
define os Poderes da União (Legis-
lativo, Executivo e Judi-ciário) como
"independentes e harmônicos en-
tre si", fazendo da separação dos
poderes um dos princípios funda-
mentais, respeitados durante mui-
tos anos do regime republicano.

Tanto que a história política
do País registra inúmeras crises
entre os três poderes, como a de
1969, quando o discurso do de-
putado Márcio Moreira Alves foi

sustentado pela maioria da Câ-
mara de então e - apesar de vi-
vermos no regime militar de ex-
ceção - a casa legislativa não per-
mitiu que o parlamentar fosse
processado, como queriam o go-
verno e os militares e levou à de-
cretação do AI-5 (Ato Institucio-
nal nº 5) que suspendeu as li-ber-
dades e endureceu o regime polí-
tico de então por uma década.

Por inúmeras vezes, governos
tentaram processar parlamentares
tanto federais quanto estaduais e
municipais, mas as casas legislati-
vas não o permitiam. Só depois da
Anistia (1979), que readmitiu ao
mundo político os adversários e
ditos perseguidos da época do re-
gime militar, os parlamentos per-
deram a força política e seus mem-
bros foram, cada dia mais, con-
testados pelos outros poderes.

Mais de uma centena de par-
lamentares - que antes não podi-
am ser processados sem au-tori-
zação de seus pares - foram sindi-
cados pelo STF, e a polícia política
passou a ocupar gabinetes e resi-
dências de parlamentares em bus-
ca de ilícitos e chegou-se ao ponto
em que a própria Câmara autori-
zou a prisão do deputado Daniel
Silveira. Na época da Co-vid-9, o
STF determinou e foi obedecido
pelo Senado Federal a instalar a
CPI da Covid, que terminou como
acontecimento circense e enfraque-
cedor do poder Legislativo.

Embora com poderes para
instalar processo de impeachment
contra o presidente da Re-públi-
ca e os ministros dos tribunais su-
periores, tanto a Câmara quanto
o Senado - por decisão de suces-

sivos presidentes - optaram por
engavetar os pedidos, em desobe-
diência à Lei do Impeachment,
que determina a tramitação ime-
diata dos pedidos assim que são
protocolados. De centenas de
propostas de afastamento dessas
autoridades, todas emba-sadas
por denúncias de cometimento de
irregularidades, apenas os ex-
presidentes Fer-nando Collor e
Dilma Rousseff foram processa-
dos e afastados. E os membros
dos ou-tros poderes (Executivo e
Judiciário) passaram a atuar
cada dia mais em oposição a de-
putados e senadores.

A eleição de Hugo Motta (na
Câmara) e Davi Alcolumbre (no
Senado), da forma que aconte-
ceu - com votos tanto da direita
quando da esquerda e do centro
- indica a recu-peração da força
do Legislativo. Espera-se que a
partir de agora, os dois presiden-
tes e respectivas mesas coloquem
em votação a PEC das Imunida-
des e reforce a presença do Le-
gislativo diante do Judiciário, dê
o mais justo e digno encaminha-
mento no projeto de anistia aos
condenados e processados de 8
de janeiro e - principalmente -

coloquem no passado a postura
prevaricadora de engavetar os
pedidos de impeachment.

 Toda vez que pessoas, parti-
dos ou grupos políticos pedirem o
afastamento do governan-te ou
de outras autoridades, o correto
é que o processo seja instalado, o
denunciante tenha a oportunida-
de de apresentar as provas, o de-
nunciado possa defender-se e fi-
nal-mente, o plenário Legislativo
tome a providência que entender
adequada. O afastamento é ape-
nas uma das propostas, mas as
apurações (em ocorrendo) pode-
rá levar à conclusão da insusten-
tabilidade da punição proposta e,
no caso, além de poupado o de-
nunciado, o correto e ideal será
que o denunciante seja processa-
do por denunciação caluniosa e
ou-tros possíveis crimes.

As eleições das atuais mesas
do Senado e da Câmara - de for-
ma que ocorreram - dão a espe-
rança de que o poder Legislativo
recupere sua força institucional e
política e que os outros dois (Exe-
cutivo e Judiciário) sejam compe-
lidos a respeitá-lo. Precisamos de
paz e ordem política. A Constitui-
ção, que permanece em vigor, tem
de ser respeitada integral-mente.
Nenhum dos Três Poderes tem o
direito de invadir seara e as atri-
buições dos ou-tros dois. A espe-
rança dos brasileiros reside no
Congresso Nacional...

———
Tenente Dirceu Cardoso
Gonçalves, dirigente da
Associação de Assistên-
cia Social dos Policiais
Militares de São Paulo

O preço da maternidade
precoce na América Latina
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tunidades. Jogue aí na
mistura o casamento
infantil, a violência se-
xual e a falta de infor-
mação sobre saúde re-
produtiva, e você tem a
receita perfeita para
manter as desigualda-
des como estão.

O que fazer? Al-
guns países já reduzi-

ram a taxa de gravidez na ado-
lescência em 50% com medidas
simples, mas eficazes. Educação
sexual na escola, acesso a con-
traceptivos, legislação contra ca-
samentos precoces, participação
ativa das adolescentes na formu-
lação de políticas. Parece básico,
não? E é. Mas básico é tudo que
governos inoperantes têm difi-
culdade em garantir.

Amigos leitores, concordem
ou não, a roda da desigualdade
segue girando, esmagando sonhos,
oportunidades e futuras gerações.
Porque, no fim das contas, não es-
tamos falando só de números e es-
tatísticas. Estamos falando de vi-
das. De meninas que, ao invés de
estarem na escola, estão trocando
fraldas. E isso, senhores governan-
tes, é uma tragédia anunciada.

———
Gregório José, jornalista,
radialista, filósofo, gós
Graduado em Gestão Esco-
lar, em Ciências Políticas,
Mediação e Conciliação e
MBA em Gestão Pública

Gregório José

A cada 20 segun-
dos, uma adolescente
dá à luz a uma criança
na América Latina e no
Caribe. E a gente aqui,
no meio dessa bagunça,
sem perceber que a con-
ta desse problema não é
apenas social, mas tam-
bém econômica: US$ 15,3 bilhões
por ano, em 15 países da região.
Um buraco no PIB que poderia es-
tar sendo investido em educação,
saúde ou desenvolvimento. Mas
não. Estamos gastando para ten-
tar remediar um problema que já
deveria ter sido prevenido. Quem
paga essa conta? Em sua maioria,
as próprias adolescentes.

O Estado, que deveria estar
garantindo informação, prevenção
e suporte, arca com uma parte irri-
sória: 1,8 bilhão de dólares por ano.
Mas para cada dólar investido na
prevenção da gravidez na adoles-
cência, o retorno pode chegar a
US$ 40, dependendo do país. Isso
não é caridade, é economia básica.

Os números são assustado-
res. Uma adolescente que tem fi-
lho antes dos 15 anos tem muito
menos chance de estudar, se qua-
lificar, conseguir um bom empre-
go. Em contrapartida, quem se
torna mãe depois dos 20 tem até
três vezes mais possibilidade de
chegar ao ensino superior. Isso se
traduz em diferença salarial, au-
tonomia e possibilidade de saída
do ciclo de pobreza que castiga
tantas famílias na região.

O problema tem cor, tem clas-
se social e tem histórico. Adoles-
centes negras, indígenas e de regi-
ões rurais são as que mais enfren-
tam a gravidez precoce. E não é
coincidência. É falta de acesso a
serviços de saúde, educação e opor-
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Esio Antonio Pezzato

Painel Ribeirinho (II)

... E de repente a luz fustiga os raios de ouro
Sobre a planície prata onde o Rio fulgura.
E pequenos cristais parecem um tesouro

Tremeluzindo ao sol nessa linda planura.

Aves de prontidão perto do ancoradouro
Buscam a refeição nessa louca aventura.

E tudo brilha intenso em terno facho louro
Enquanto a água do Rio escorre em forma pura.

Em delírios de sonho essa visão contemplo,
Pois esse mesmo Rio é o fulgurante Templo
Onde a Natura mostra a sua aura divina.

E que o Grande Arquiteto e construtor de tudo
Em êxtase de amor erigiu isso mudo,

Pondo belezas tais, na Noiva da Colina!

Política, um dos capítulos mais
importantes da trajetória de Coral

Adolpho Queiroz

Foi lançada recentemente a
biografia de José Coral, uma das
mais importantes e significativas
lideranças do mundo político,
empresarial, médico de nossa ci-
dade. Com seus hoje 85 anos bem
vividos, transita por múltiplas
áreas da vida piracicabana nes-
tas mais de oito décadas de vida
pessoal e profissional.

Seu pioneirismo no agronegó-
cio, é marcante e significativo, com
grande enfoque no livro escrito por
Marcos Bulzara. Que já havia as-
sinado outras publicações históri-
cas em nossa cidade, como os 80
anos da Acipi, entre outros.

Com o mesmo entusiasmo e
competência que transita pelo agro-
negócio, ainda tem tempo, nestes
anos, de dedicar-se ao Conselho
Deliberativo do E.C.XV de Novem-
bro, com opiniões firmes e seguras
sobre o andamento do clube nos
seus bastidores, desconhecidos pela
maioria da população de nossa ci-
dade. Nos dias de reuniões, curio-
samente, sentamo-nos lado ao lado
de outro conselheiro ilustre, Dani-
el Sonoda, diretor do Pecege. Não
há explicações para o fato. Nem
para as constantes caronas que
pego com ele, nos finais da reunião,
entre o estádio e o apartamento em
que moro no centro da cidade,
onde deixa escapar uma ou outra
confidência sobre o trabalho que
dá cuidar do nosso velho Quinzão.

Mas o bancário visionário, o
agricultor competente, pai, avô e
marido exemplar, católico fervo-
roso, tem também um lado im-
portante, igualmente destacado
na obra de Bulzara, que ouso
aqui, complementar. Ele foi vere-
ador nos anos de 1970, primeiro
pela Arena, Aliança Renovadora
Nacional, depois pelo PDS, Parti-
do Democrático Social e, por fim,
PFL, Partido da Frente Liberal e
participante ativo em congressos
municipalistas naquela época, ao
lado do então prefeito João Herr-
mann Neto, que pertencia ao MDB
e a quem fazia oposição.

Enfrentou, como se verá
mais adiante, ferrenha batalha
através da imprensa local, sobre
as "queimadas de cana", cons-
tantemente criticadas.

VEREADOR - José Coral
exerceu por dois mandatos, o
cargo de vereador na cidade de
Piracicaba. Elegeu-se pela primei-
ra vez em 1977 e permaneceu no
legislativo até 1988, tendo papel
decisivo nos debates sobre as ques-
tões dos negócios no campo da
agricultura na cidade, o que lhe
rendeu visibilidade e polêmicas,
como os desdobramentos de uma
entrevista que concedeu ao Jornal
de Piracicaba, na época, dizendo
que a questão das queimadas de
cana e seus reflexos na cidade eram
apenas "blábláblá", que destacare-
mos também neste texto.

Foi filiado à Aliança Renova-
dora Nacional (Arena) e ao Parti-
do Democrático Social (PDS), que
a sucedeu; e exerceu o cargo de
vereador no período de 1977 - 1981,
tendo sido eleito no primeiro man-
dato com cerca de 1800 votos. Ocu-
pou o cargo de Segundo Secretá-
rio da Mesa em substituição ao ve-
reador Elias Domingos da Silva,
que renunciou ao cargo no perío-
do de 21/08/78 a 31/01/79.  Em
04/02/80 filiou-se ao PDS (Parti-
do Democrático Social)

Reeleito em 15/11/82 para o
período de 01/02/1983 a 31/12/
1988, com cerca de 1700 votos. A
partir de 1986, com a reorganiza-
ção partidária no Brasil, filiou-se
então ao PFL (Partido de Frente
Liberal), então sob a liderança do
deputado Mendes Thame em Pira-
cicaba. "Para mim, Thame era tudo.
Não existiu político tão honesto e
competente como ele. Nos conhe-
cíamos há mais de 40 anos e
acompanhei de perto seu traba-
lho. Era de uma idoneidade im-
pressionante."  Coral apoiou na-
quela eleição a candidatura a pre-
feito do ex-vereador e deputado
estadual Jairo Matos. Entre os anos
de 1985/86 foi Membro da Comis-
são de Finanças da Câmara.

Das várias iniciativas na épo-
ca, podemos destacar o projeto de
lei, apresentado em 15 de março de
1977, que previa uma área de esta-
cionamento de bicicletas e motoci-
cletas no Largo fronteiriço à Cate-
dral de Santo Antônio. Naquela
época, inúmeros trabalhadores que
vinham dos bairros para o centro
da cidade, conduziam bicicletas,
que ficavam ao relento, sem um
local apropriado. Mesmo aprova-

do, o projeto não foi implantado
pelo prefeito da época.

Propôs também, em 25 de fe-
vereiro de 1986, um projeto que
dispunha sobre forma de paga-
mento de Contribuição de Melho-
ria em casos que especifica que po-
deria ser paga até 24 prestações
mensais, sem qualquer acréscimo,
quando se tratasse de contribuin-
tes reconhecidamente pobres, as-
sim entendidos aqueles cujas ren-
das familiares fossem iguais ou in-
feriores ao valor correspondente
a três salários-mínimos vigentes
na região.  Fez ainda indicações
diversas apontando para a neces-
sidade de melhorias na Avenida
Limeira, nos bairros Algodoal e
Nossa Senhora de Fátima.

Com forte identidade no meio
rural da cidade, foi igualmente pi-
oneiro ao sugerir a Criação de perí-
metro urbano em povoados da zona
rural, bem como a encampação pela
CPFL (Companhia Paulista de For-
ça e Luz) das redes de energia elé-
trica na zona rural da cidade. In-
dicou ainda a reparação geral de
estradas municipais que ligam o
bairro Monte Branco a bairros vi-
zinhos e a complementação da si-
nalização na rodovia Piracicaba -
Tupi - São Paulo. Foi dele também
o pedido para a instalação de rede
esgoto e asfaltamento nas ruas do
Jardim Alvorada, Bairro Algodoal
e melhoramentos públicos nas ruas
do loteamento Nossa Senhora Apa-
recida, no bairro Guamium e a re-
paração de mata-burros na estra-
da de Anhumas. Além dessas, pe-
diu a reparação da estrada dos
Berti. Pediu a execução de serviços
de reparação de estradas rurais, de
pontes da zona rural, cascalha-
mento, entre outras providências.

Desenvolveu outras indicações
também para a melhoria da ilumi-
nação pública no bairro da Vila Re-
zende, solicitou a instalação de
abrigo de ônibus para passageiros
no Jardim Primavera. Pediu tam-
bém, na mesma época, alterações
no trânsito na confluência das Ave-
nidas Rui Barbosa e Manoel Con-
ceição, na Vila Rezende. E também
pleiteou uma entrada com maior
segurança pra o distrito de Tupi,
bem como a instalação de linhas
regulares de ônibus para aquele
distrito. Foi dele também o pedido
para abertura de passagem de ní-
vel nos trilhos da FEPASA na Av.
João Teodoro. E inúmeras as soli-
citações para que a prefeitura man-
tivesse em condições de tráfego as
estradas rurais no período da sa-
fra da cana de açúcar na cidade.

Solicitou ainda  vários pedidos
de informações sobre assuntos ge-
rais da cidade, dentre eles sobre
sistema de telefone na zona rural ;
sobre a instalação de indústria
Hima S/A indústria e comércio
dentro das normas ambientais da
CETESB  ; ao Presidente do "SIN-
FAS" sobre aposentaria rural ; e
ainda outro  de informações sobre
inquérito policial T (Tal fazia refe-
rência a um roubo de herbicidas
ocorrido em uma fazenda localiza-
da no distrito de Espírito Santo do
Turvo, com indícios que os respon-
sáveis pelo tal furto eram pessoas
que residiam em Piracicaba)

Dentre as moções enviadas
pela Câmara, subscreveu outras
duas, uma de autoria de Antônio
Fernandes Faganelo e outros, de
22 de março de 1977 de Repúdio à
atuação do Presidente da Federa-
ção Paulista de Futebol. E outra
de Newton da Silva e outros, de
aplauso ao Presidente da Repú-
blica pela concessão de férias de
30 dias aos trabalhadores da CLT.

Permaneceu durante 12 anos
na política local, prestando um
grande serviço para a comunida-
de. Naquela época a Câmara tinha
apenas meia dúzia de funcionários
e eram os próprios vereadores que
corriam atrás dos problemas da
cidade, rascunhavam as indicações
e requerimentos, e a secretaria da
casa datilografava e encaminhava
para as sessões. Nos sábados pela
manhã era comum pegar os seus
filhos e irem de carro para ver como
estavam as estradas da zona rural
e os bairros da periferia da cidade.
Era bem participativo e acompa-
nhava realmente o que acontecia.

Dos embates, um em especial
gosta de registrar um especialmen-
te. Na época o prefeito, Adilson
Maluf a intenção era dobrar o sa-
lário, tendo como parâmetro URV
que funcionava naquele período. E
junto também vinha aumento para
os subsídios dos vereadores. Ele
votou contra. Foi o único a votar
contra. Os vereadores da época não
queriam, mas ele votou. Não o dei-

Santinhos das suas campanhas eleitorais nos anos 1970/80

Arquivo

Arquivo

José Coral ao lado do autor da biografia, Marcos Bulzara,
no dia do lançamento do seu livro na sede da Coplacana,
em novembro do ano passado

xaram discutir na tribuna o seu
voto contrário. Durante várias ses-
sões, o secretário da Câmara, que
era o Lino Vitti, fazia a leitura das
matérias que constavam da ata, e
ele pedia, ao final para que os vere-
adores "aprovassem" aquele docu-
mento. Coral levantou-se e afirmou,
"Sr. Secretário, eu votei contra" e
sugeriu, "Coloque no final da ata,
com o voto contrário de José Co-
ral". E assim percorremos várias
sessões. Depois de algum tempo,
um cidadão piracicabano entrou
com uma ação na justiça pedindo
a anulação da medida. Ele ganhou
na justiça local. Na época o prefei-
to apelou e recorreu. Perdeu tam-
bém. E para terminar, o processo
foi até o Supremo em Brasília.

Em certa ocasião, quando es-
tava em Brasília, no escritório do
então ministro do Planejamento,
Delfim Neto, acompanhado de li-
deranças dos usineiros e outros lí-
deres de associações e cooperativas
agrícolas. Em determinado mo-
mento chegou um advogado da
equipe do Ministro, com um pro-
cesso debaixo do braço. Naquele
momento nós estávamos nos iden-
tificando ao Ministro, e quando
falou o seu nome, José Coral, o
advogado informou que o Adilson
Maluf tinha perdido também em
terceira instância. E completou di-
zendo que "ele vai ter que vender
alguma propriedade para pagar
também os vereadores, a quem ele
também tinha prometido o aumen-
to". Sempre foi persistente, toda
segunda, quando faltavam dez
minutos para as oito da noite, quan-
do começava a sessão, ele já estava
por lá.  Eram uma equipe de sete

vereadores contra 14 que perten-
ciam ao MDB, que apoiavam o
prefeito. Mas davam trabalho ao
prefeito porque eram um grupo
que analisava formado por Irineu
Bonassi, Adele Bacchi, Elias Do-
mingos da Silva, José Alcarde
Correa. Ele gostava de ver a fo-
lha de pagamento da prefeitura,
quem ganhava horas extras.

Noutra vez, o então prefeito
nomeou um dos vereadores como
advogado da prefeitura. Ele o fez
voltar atrás. Ele pegava também
durante as sessões, o Diário Ofi-
cial do Município, o vereador-ad-
vogado acabou exonerado. Foram
ações como estas que o deixaram
muito feliz e que leva para toda a
vida. Quando o grupo votava
contra, estava apresentando as
razões e argumentos. E todos fa-
ziam questão de registrar, para
que o partido contrário tivesse
ciência de que estava aprovando
questões que nem sempre eram
aceitas, do ponto de vista legal.

Foram contemporâneos de
José Coral naquele período os ve-
readores Irineu Ulisses Bonassi,
José Ignácio Sleimann, (Mugão),
Braz Rosilho, Elias Domingos da
Silva, Ari de Camargo Pedroso,
José Alcarde Correia, Luís Anto-
nio Rolim, Geraldo Bernardino,
Paulo Alcides Bortoleto, João
Claudio Angeli, Milton Nasci-
mento,  Adalberto Maluf, ,
Newton da Silva,  João Sachs,
Antonio Messias Galdino, Anto-
nio Fernandes Faganelo entre
outros, que participaram do XIV
e XIX encontros nacionais de ve-
readores em Salvador e Campo
Grande, respectivamente.

Paulo Soares, presidente do Caphiv
(Centro de Apoio ao HIV/Aids e Heptatites Virais)

Essas tragédias não são ex-
ceções, são o retrato de uma so-
ciedade que ainda naturaliza a
violência e silencia o sofrimento
das mulheres. Por isso, o 8 de
março não pode ser esvaziado de
seu sentido político. Ele deve ser
um chamado à ação, um lembre-
te de que nenhuma conquista foi
gratuita e de que ainda existe um
longo caminho a percorrer.

Feminismo é justiça social -
Feminismo não é o oposto de
machismo. Feminismo é a luta
por igualdade de direitos, por li-
berdade de escolha, por autono-
mia sobre o próprio corpo, por
vozes que sejam ouvidas e por
uma sociedade em que ser mu-
lher não seja um fator de risco.
Nesse sentido, o 8 de Março é
também uma data para reconhe-
cer e valorizar as conquistas obti-
das - o direito ao voto, à educa-
ção, ao trabalho digno, à prote-
ção legal contra a violência -, mas
também para denunciar as desi-
gualdades que persistem, como a
sobrecarga do trabalho domésti-
co, os salários inferiores, a sub-
representação política e a crimi-
nalização das pautas femininas.

O Dia Internacional das Mu-
lheres pode ser um momento de
celebração das conquistas, sim.
Mas, sobretudo, deve ser um ato
de resistência, um espaço de es-
cuta, de diálogo e de denúncia.
Um dia para que mulheres sigam
organizadas, unidas, fortalecidas.
Para que o feminismo continue
ocupando espaços, transforman-
do estruturas e salvando vidas.

Que neste 8 de março, mais
do que flores, sejam oferecidos
respeito, políticas públicas efe-
tivas, justiça e compromisso
com a vida das mulheres. Que
se ouça o grito coletivo por um
futuro onde nenhuma mulher
precise lutar para sobreviver.

Porque enquanto houver
uma mulher sendo morta
pelo simples fato de ser mu-
lher, não há o que comemo-
rar - há o que transformar.

Você deve estar vendo o
Dia Internacional das Mulhe-
res sendo mencionado na im-
prensa ou ouvindo comentári-
os sobre o assunto. Mas, afinal,
para que serve esta data? É uma
celebração ou um protesto? Por
que ela existe? E por que ainda
precisamos falar sobre isso?

Mais do que flores, home-
nagens e frases feitas, o 8 de
Março é um momento de refle-
xão, organização política e mo-
bilização social. Uma data que
carrega uma história de luta,
resistência e reivindicações que,
mesmo passados mais de cem
anos desde sua origem, seguem
absolutamente atuais.

O Dia Internacional das
Mulheres nasceu das mobiliza-
ções do movimento operário no
início do século XX. Em 1908,
cerca de 15 mil mulheres mar-
charam em Nova York exigindo
jornadas de trabalho menores,
melhores salários e direito ao voto.
Em 1910, a ativista Clara Zetkin
propôs, em uma conferência soci-
alista em Copenhague, a criação
de um Dia Internacional da Mu-
lher - não como um símbolo fes-
tivo, mas como um ato político.

Desde então, o 8 de março
se consolidou como uma data
de denúncia das desigualda-
des, de reivindicação de direi-
tos e de fortalecimento das
pautas feministas, aquelas que
buscam garantir autonomia,
empoderamento e dignidade
para todas as mulheres.

Infelizmente, as razões que
sustentam essa data permane-
cem assustadoramente atuais. O
machismo estrutural ainda im-
põe barreiras cotidianas às mu-
lheres, seja nos espaços de traba-
lho, no acesso à educação, no sis-
tema político ou dentro de casa.

A realidade é dura: a vio-
lência contra a mulher continua
sendo uma das principais mar-
cas da desigualdade de gênero
no Brasil. O país registra, ano
após ano, números alarmantes
de feminicídios - assassinatos
motivados pelo fato de a vítima
ser mulher. São crimes que,
quase sempre, acontecem den-
tro de casa, praticados por com-
panheiros, ex-companheiros ou
familiares. Casos como os que
estampam a imprensa diaria-
mente, em que mulheres são
brutalmente assassinadas por
não aceitarem mais a submis-
são, o controle ou o medo.

8 de Março:8 de Março:8 de Março:8 de Março:8 de Março:
mais que umamais que umamais que umamais que umamais que uma
data,data,data,data,data,     um gritoum gritoum gritoum gritoum grito
por justiça epor justiça epor justiça epor justiça epor justiça e
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Presunção de culpa em cirurgias plásticas
rurgia não está em har-
monia com o restante
do rosto, a pre-sunção
de culpa recairia sobre
o cirurgião, mesmo que
este possa demonstrar
que seguiu todos os
procedimentos técnicos
corretos e que não hou-
ve compli-cações du-
rante a cirurgia.

A decisão do STJ provoca um
debate acalorado no cenário mé-
dico e jurídico, gerando preocu-
pações e questionamentos sobre
seus efeitos práticos. É pre-ciso
observar que este novo entendi-
mento pode causar uma insegu-
rança jurí-dica aos cirurgiões plás-
ticos, uma vez que os submete a
uma responsabilidade objetiva, in-
dependentemente de sua atuação
técnica. Tal regime jurídico pode-
ria levar a um aumento nos cus-
tos dos seguros de responsabili-
dade civil para esses profissionais
e potencialmente desestimular a
prática da cirurgia estéti-ca, espe-
cialmente para procedimentos
mais complexos ou em pacientes
com expectativas irrealistas.

Além disso, a SBCP argumen-
ta que a insatisfação do paciente
deve ser avali-ada com base na com-
plexidade da cirurgia e nas condi-
ções individuais de ca-da paciente.
Isto porque fatores alheios ao pro-
cedimento, como características pes-
soais, condições de saúde preexis-
tentes e expectativas irrealistas po-
dem influenciar a percepção do su-
cesso ou fracasso de uma cirurgia
estética. Em alguns casos, o resulta-
do final pode ser afetado pela res-
posta individual do organismo do
paciente ao procedimento, como a ci-
catrização, que pode variar significa-
tivamente de pessoa para pessoa.

A SBCP também ressalta a
importância do informed consent,
ou consentimen-to informado, no
qual o paciente deve ser completa-
mente informado sobre os riscos,
benefícios e limitações da cirurgia,
bem como sobre as possíveis alter-
nativas de tratamento. A falta de
um consentimento informado
adequado pode ser considerada
uma falha na prestação de servi-

Natália Soriani

O Superior Tribu-
nal de Justiça (STJ)
proferiu, recentemente,
uma decisão de grande
impacto que redefine
substancialmente o en-
tendimento jurídico
acerca da responsabili-
dade médica em cirur-
gias plásticas puramente estéticas.
A de-cisão estabelece a presunção
de culpa do cirurgião plástico
quando o resulta-do de uma ci-
rurgia não for considerado har-
monioso, mesmo que o profissio-
nal tenha seguido rigorosamente
todos os protocolos e utilizado as
melhores téc-nicas disponíveis.

Esta jurisprudência contras-
ta com a interpretação tradicio-
nal do Conselho Fe-deral de Me-
dicina (CFM) e da Sociedade Bra-
sileira de Cirurgia Plástica
(SBCP), que defendem uma avali-
ação de responsabilidade baseada
na exe-cução correta das técnicas
e dos métodos disponíveis, carac-
terizando a obrigação do médico
como uma "obrigação de meio".

Tradicionalmente, a responsa-
bilidade dos médicos, na maioria
dos casos, é entendida como uma
obrigação de meio, o que significa
que o profissional tem o dever de
empregar os melhores meios dis-
poníveis para alcançar um resulta-
do, sem, contudo, garantir um re-
sultado específico. Isso implica que
o médico deve seguir os protocolos
estabelecidos, utilizar as técnicas
adequadas e agir com diligência e
perícia. No entanto, o novo enten-
dimento do STJ aplica uma lógica
diferente às cirurgias plásticas es-
téticas, categorizando-as como
obriga-ções de resultado. Isso sig-
nifica que, caso o resultado não
atenda às expecta-tivas estéticas
do paciente ou ao senso comum
de harmonia estética, o cirur-gião
pode ser responsabilizado judici-
almente, mesmo que não tenha
havido negligência, imprudência
ou imperícia em sua atuação.

Por exemplo, em um caso de
rinoplastia, onde o paciente alega
que o formato do nariz após a ci-
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desafiosdesafiosdesafiosdesafiosdesafios
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ços e, portanto, gerar respon-sa-
bilidade para o médico.

Um dos grandes desafios des-
tacados por especialistas é a forma
como a har-monia ou desarmonia
de um resultado cirúrgico será ava-
liada. Note-se que não basta a in-
satisfação pessoal do paciente; é
necessário buscar um con-senso,
o que implica em uma subjetivida-
de que pode resultar em interpre-
ta-ções divergentes dentro do pró-
prio judiciário. A definição de
"harmonia estéti-ca" é intrinseca-
mente subjetiva e pode variar de
acordo com a cultura, a moda e as
preferências individuais.

A decisão abre um precedente
para que outros casos similares se-
jam julgados com base nessa pre-
sunção de culpa, o que poderia re-
configurar significativa-mente a
prática da cirurgia plástica no Bra-
sil. Existe a preocupação de que o
judiciário interfira cada vez mais
em decisões técnicas médicas, des-
conside-rando a expertise dos pro-
fissionais de saúde. Isso poderia
levar a uma judicia-lização exces-
siva da medicina, com um aumen-
to no número de processos contra
médicos e um impacto negativo na
qualidade dos serviços prestados.

Outro desafio importante é a
necessidade de estabelecer critéri-
os claros e obje-tivos para avaliar a
responsabilidade do cirurgião plás-
tico em casos de insatis-fação do
paciente. É fundamental que o ju-
diciário leve em consideração a
complexidade da cirurgia, as con-
dições individuais do paciente, as
expectati-vas realistas e o cumpri-
mento dos protocolos médicos. A
simples insatisfação do paciente

não deve ser suficiente para carac-
terizar a culpa do médico.

Outro aspecto crucial a ser
considerado é o standard of care,
ou padrão de cuidado, que se re-
fere ao nível de habilidade e cui-
dado que um médico razoa-vel-
mente prudente e qualificado exer-
ceria em circunstâncias semelhan-
tes. Para determinar se um cirur-
gião plástico foi negligente, é ne-
cessário avaliar se ele agiu de acor-
do com este padrão aceitável na
época e no local em que a cirurgia
foi realizada. Isso pode envolver a
análise de diretrizes clínicas, pro-
to-colos médicos e a opinião de
outros especialistas na área.

A decisão do STJ sobre a pre-
sunção de culpa em cirurgias
plásticas estéticas traz à tona
questões fundamentais sobre a
responsabilidade médica, a expec-
tativa dos pacientes e o papel do
judiciário. É necessário um diálo-
go aberto entre os setores jurídico
e médico para estabelecer critérios
justos e equilibra-dos que prote-
jam os direitos dos pacientes sem
onerar excessivamente os pro-fis-
sionais da saúde. Continuará a ser
um tema de debate e provavelmen-
te de ajustes à medida que mais
casos forem sendo julgados sob
esta nova premis-sa legal.

A decisão, embora alinhada
a uma percepção crescente de de-
fesa do consu-midor-paciente,
levanta sérias questões sobre a
aplicabilidade e razoabilidade de
se exigir resultados estéticos es-
pecíficos, frente à complexidade
e variabili-dade inerentes aos
procedimentos cirúrgicos.

É imperativo que o debate so-
bre a responsabilidade médica em
cirurgias plás-ticas estéticas consi-
dere a importância da autonomia
do paciente, do consen-timento in-
formado e da justa compensação
por danos comprovados, sem, con-
tudo, comprometer a prática médi-
ca responsável e a inovação na área.

———
Natália Soriani, advoga-
da especialista em Direi-
to Médico e de Saúde,
sócia do escritório Natá-
lia Soriani Advocacia
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Prefeitura abre edital para rede municipal
Inscrições ficam abertas de 17/03 a 15/04; edital destina R$ 150 mil para projetos culturais em Piracicaba

Desenvolvimento feminino:
uma  resposta urgente
à violência doméstica
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Angela Cristina Lessa

Liberdade é uma palavra po-
derosa, mas, para muitas mulhe-
res, ainda parece distante. Entre
as vítimas de violência doméstica,
por exemplo, romper com o agres-
sor nem sempre é simples.

Essa dificuldade pode estar
relacionada a diversos fatores,
como medo, falta de apoio, depen-
dência financeira e emocional.
Além disso, muitas violências co-
meçam de forma sutil, por meio
de ações como isolamento, mani-
pulação e desvalorização, o que faz
com que muitas mulheres não per-
cebam que estão sendo vítimas.

Mudar esse cenário é fun-
damental, e o desenvolvimento
pessoal e profissional tem um
papel essencial nesse processo.
Quando uma mulher se consci-
entiza, fortalece sua autoestima,
resgata sua confiança e conquis-
ta independência econômica, ela
não apenas se liberta, mas tam-
bém ganha segurança.

Além disso, desenvolver mu-
lheres não é apenas importante,
mas também urgente. Isso porque
os números da violência domésti-
ca são cada vez mais alarmantes.
O último Anuário Brasileiro de
Segurança Pública revelou que, em
2023, mais de 258 mil casos de vi-
olência doméstica foram registra-
dos, além de 2.797 tentativas de

feminicídio. Dessas, 1.467 mulhe-
res foram assassinadas, sendo
que, em 63% dos casos, o agressor
era um parceiro íntimo.

Felizmente, já existem ini-
ciativas voltadas para esse pro-
pósito: Marketing Pessoal e ca-
pacitações práticas, como costu-
ra, confeitaria e empreendedo-
rismo. No entanto, esse traba-
lho precisa ser intensificado.

Como especialista em Estra-
tégias de Enfrentamento à Vio-
lência, reforço que essa luta não
pode se limitar aos órgãos de pro-
teção à mulher. As políticas pú-
blicas são essenciais, mas o en-
volvimento de toda a sociedade -
incluindo famílias, escolas e em-
presas - é indispensável. Consci-
entizar, fortalecer redes de apoio e
ampliar oportunidades são ações
fundamentais para transformar
realidades. Desenvolver mulheres
é construir um futuro mais segu-
ro, digno e livre para todos.

———
Angela Cristina Lessa,
profissional de marketing

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria Municipal
de Cultura, lançou ontem, terça-
feira, 11/03, o Edital de Chama-
mento Público nº 02/2025 para
a celebração de Termo de Com-
promisso Cultural que integrarão
a Rede Municipal de Pontos de
Cultura. A iniciativa busca forta-
lecer atividades culturais contí-
nuas no município, com um in-
vestimento total de R$ 150 mil.

As inscrições ocorrem de 17
de março a 15 de abril, exclusi-
vamente pela Plataforma Ele-
trônica Sem Papel  https://
sempapel.piracicaba.sp.gov.br/
atendimento/servicos-categoria/6.
O edital completo e mais infor-
mações estão disponíveis no site
oficial da Prefeitura.

Este Edital é realizado com re-
cursos do Governo Federal, repas-
sados pelo Ministério da Cultura,

por meio da Política Nacional Al-
dir Blanc de Fomento à Cultura
(PNAB), sendo recursos remanes-
centes dos Editais nº 1/2024 e 2/
2024, realizados por este municí-
pio, para a participação de Pontos
de Cultura no PNAB/Cultura Viva.

Serão selecionados dois pro-
jetos, que deverão contemplar
pelo menos três metas principais:
formação e educação cultural (ofi-
cinas, palestras, workshops), re-
alização de mostras artísticas e
culturais (festivais, apresenta-
ções, exposições) e registro e di-
vulgação das atividades (materi-
ais impressos, audiovisuais e pos-
tagens em redes sociais).

O secretário de Cultura, Car-
los Beltrame, destacou a impor-
tância do edital para o fortaleci-
mento do setor cultural na cida-
de. “Os Pontos de Cultura são
fundamentais para a valorização

da identidade local e da diversi-
dade cultural. Estamos investin-
do em projetos que impactam di-
retamente a comunidade, promo-
vendo inclusão e participação ati-
va dos cidadãos”, afirmou.

Esse edital tem como objeti-
vo selecionar projetos que inte-
grem e fortaleçam atividades cul-
turais em parceria com redes re-
gionais, identitárias e temáticas
de Pontos de Cultura. As inicia-
tivas podem ser desenvolvidas
em áreas periféricas, urbanas,
rurais ou comunidades tradici-
onais, ampliando o acesso da po-
pulação à produção e fruição
cultural. Deste modo, devem
promover mobilização, troca de
experiências e ações conjuntas.

QUEM PODE PARTICI-
PAR - Poderão participar deste
edital Pontos de Cultura com cons-
tituição jurídica (CNPJ) que sejam

organizações da Sociedade Civil
sem fins lucrativos que promovam
e articulem atividades culturais
em parceria com redes regionais,
identitárias e temáticas de Pontos
de Cultura. Também são elegíveis
organizações ainda não certifica-
das como Ponto ou Pontão de
Cultura pelo Ministério da Cultu-
ra, desde que atendam aos requi-
sitos para a certificação.

SERVIÇO
Edital Rede Municipal de Pon-
tos de Cultura. Inscrições de
17/03 a 15/04, exclusivamen-
te pelo Sem Papel - Prefeitu-
ra de Piracicaba. https://
sempapel.piracicaba.sp.gov.br/
atendimento/servicos-catego-
ria/6 – Serviço: Política  Nacio-
nal Aldir Blanc - PNAB. Infor-
mações pnab2@piracicaba.
sp.gov.br ou pelo telefone
(19) 3403-2600.
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O Instituto Afropira faz parte da rede de pontos de cultura do município
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Hospital Regional divulga
processo para contratação

MMMMMEMÓRIAEMÓRIAEMÓRIAEMÓRIAEMÓRIA

Mandato homenageia associação por ato às vítimas do Holocausto
O mandato coletivo A Cida-

de é Sua entregou voto de con-
gratulações nesta terça-feira (11),
à Associação Memorial Amigos de
Sião (Amamos), pela realização da
7° edição do Ato Memorial às Vi-
timas do Holocausto.

A homenagem, aprovada pela
Câmara por meio do requerimen-
to 55/2025, foi entregue na sala
de reuniões da presidência da Câ-
mara ao coordenador e fundador
da Amamos, Maurício Ribeiro.
“Essa honraria traz muita força
para o nosso trabalho, para conti-
nuarmos nosso dever de contar e
relembrar a história do Holocaus-
to, que é um passado recente e que
hoje já há pessoas que negam este
fato”, disse Maurício.

A Associação Memorial Amigos
de Sião foi fundada em 2018 com o
propósito de atuar como braço do
World Jewish Congress na campa-
nha global #WeRemember, voltada
à lembrança do Holocausto.

Com sede em Piracicaba, a
Amamos reúne judeus e cristãos
sob três pilares: a preservação da
memória do Holocausto, a defe-
sa do direito de autodetermina-
ção dos judeus e o combate ao
antissemitismo e a todas as for-
mas de discriminação.

Como uma organização laica,
apolítica e apartidária, a Amamos
garante a seus membros plena li-
berdade de crença e pensamento,
sem vínculos institucionais com
qualquer ideologia ou religião, as-
segurando a neutralidade necessá-
ria à defesa de seus princípios.

Desde sua criação, a Amamos
promove anualmente o Ato Memo-
rial às Vítimas do Holocausto, even-
to de grande relevância histórica e
cultural. Em 2025, a cerimônia mar-
cou os 80 anos da libertação do cam-
po de concentração de Auschwitz.

O evento, realizado no hall do
Teatro Erotides de Campos, no
Engenho Central, em 25 de janeiro

de 2025, reuniu mais de 100 parti-
cipantes, entre autoridades, mem-
bros da comunidade judaica e ci-
dadãos engajados na defesa da
memória e da justiça.

O co-vereador Jhoão Scarpa,
que prestigiou a edição deste ano,

destacou a presença do sobreviven-
te do Holocausto, Joshua Strul,
romeno de 91 anos, que “trouxe um
testemunho valioso e emocionan-
te, reforçando a importância de
manter viva a lembrança desse trá-
gico período da história mundial”.

Homenagem foi entregue ao fundador da Amamos, Mauriìcio Ribeiro

Thais Passos

O Hospital Regional de Pira-
cicaba (HRP-Unicamp), em parce-
ria com a Fascamp, está com ins-
crições abertas para processos se-
letivos destinados a vagas, inclu-
indo médico Ecocardiografista e/
ou médico Ecocardiografista Plan-
tonista, oficial de Manutenção Ci-
vil e auxiliar administrativo para
pessoas com deficiência (PcD). Os
interessados têm até amanhã, dia
13/03 para se inscrever, acessan-
do os editais disponíveis no site
www.fascamp.org.br.

Para a vaga de auxiliar admi-
nistrativo, edital 03/2025, o salário
oferecido é de R$ 2.307,67, referen-
te a 40 horas semanais, com possi-
bilidade de jornada de trabalho com
variação nos turnos de trabalho.

O cargo de médico Ecocardio-
grafista, edital 05/2025, exige CRM
ativo, diploma de Medicina, Resi-
dência Médica em Ecocardiografia
ou título de especialista em Ecocar-
diografia, oferecendo remuneração
de R$ 19.181,60, para carga horária
máxima de 40 horas semanais.

Já para oficial de Manutenção
Civil, edital 06/2025 é necessário
ter concluído o ensino médio e pos-
suir experiência profissional na
área. O salário é de R$ 2.431,45.

As vagas oferecem benefícios
como vale alimentação, vale refei-
ção e vale transporte. Para mais
informações, os interessados po-
dem entrar em contato pelo telefo-
ne (19) 3052-4650 e solicitar o se-
tor de Recursos Humanos.

Divulgação

Serviços de oficial de Manutenção Civil
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Prefeitura retoma obras de
escola municipal do bairro
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Pinacoteca inaugura exposição de
Manoel Veiga sobre arte e entropia
Mostra fica aberta de 15/03 a 04/05 e apresenta diferentes fases da trajetória do artista

A Pinacoteca Municipal Mi-
guel Dutra inaugura no sábado
(15), às 10h, a exposição Manoel
Veiga: Natureza Entrópica, com
curadoria de Allan Yzumizawa. A
mostra, que segue até 04/05, apre-
senta obras que exploram a rela-
ção entre arte, ciência e os proces-
sos naturais, destacando a entro-
pia como transformação e reorga-
nização da matéria.

Veiga utiliza técnicas inova-
doras, dispensando o pincel e per-
mitindo que elementos físicos e
químicos, como gravidade e tem-
peratura, influenciem diretamen-
te a composição das obras. A ex-
posição traz séries marcantes do
artista, como Matéria Escura,
onde reinterpreta pinturas clás-
sicas de Caravaggio sem figuras
humanas, e Espectros, que mes-
cla elementos figurativos e abs-
tratos. Já na série Hubble, Veiga
recria imagens captadas pelo te-
lescópio espacial, utilizando dis-
torções matemáticas para repre-
sentar forças físicas do universo.

Para o curador Allan Yzumi-
zawa, a obra de Veiga desafia a
concepção tradicional do fazer ar-
tístico ao incorporar elementos im-
previsíveis da natureza. “Ele esta-
belece os parâmetros iniciais da
obra, conduzindo um processo
quase alquímico, onde as forças
naturais assumem o papel de
coautoras. O resultado é sempre
único, como se cada peça tivesse
uma vida própria, guiada pelo aca-
so e pela física”, destaca.

Composta por diferentes fa-
ses da trajetória do artista, a ex-
posição permite ao público acom-
panhar a evolução de sua técni-
ca e conceitos ao longo dos anos.
As obras criam um diálogo en-
tre o microcosmo do ateliê e o
macrocosmo do universo, con-
vidando os visitantes a refleti-
rem sobre a interseção entre or-
dem e caos na arte e na ciência.

O ARTISTA - Manoel Vei-
ga nasceu em 1966, no Recife.
Formado em engenharia eletrô-
nica, migrou para as artes visu-
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O artista e a obra sem título ID1950, 2024, acrílica s-tela, 240x280 cm

SERVIÇO
Manoel Veiga: Natureza Entró-
pica. Pinacoteca Municipal
Miguel Dutra, de 15/03 a 04/
05. Visitação de terça a do-
mingo, das 9h às 17h. Local:
Av. Maurice Allain, 454 - Arma-
zém 14A, Piracicaba, SP. In-
formações: (19) 3412-3770.

ais, onde une pintura, fotografia
e conceitos científicos. Suas obras
foram exibidas em importantes
instituições no Brasil e no exteri-
or, incluindo a retrospectiva Car-
tografias de Mundos Inexisten-
tes. Veiga também integra proje-
tos de pesquisa financiados por
instituições internacionais.

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria de Obras,
Infraestrutura e Serviços Públi-
cos, retomou as obras da Escola
Municipal do bairro Nova Igua-
çu, que haviam sido paralisadas
no final de janeiro devido a irre-
gularidades constatadas pela fis-
calização na construção, iniciada
na gestão anterior. Com a con-
clusão da escola, que deve acon-
tecer no segundo semestre deste
ano, serão criadas 350 novas va-
gas no ensino fundamental.

O secretário de Obras, Lucia-
no Celêncio, explicou que a reto-
mada aconteceu após o recebimen-
to do laudo técnico e reunião de
alinhamento com os responsáveis
pela empresa DWJ Engenharia.
“Foram apontadas todas as defi-
ciências técnicas descritas no re-
latório, incluindo problemas pato-
lógicos na execução, má qualida-
de dos materiais empregados e,
consequentemente, a necessidade
de correções e a empresa foi noti-
ficada a retomar imediatamente
os trabalhos. A pedido do prefeito
Helinho Zanatta a fiscalização da
obra foi intensificada e será acom-
panhada diariamente, com o re-
gistro de todos os eventos em di-
ário de obras devidamente docu-
mentado”, explicou.

A secretária de Educação, Ju-
liana Vicentin, reforçou que a se-
gurança dos alunos é a prioridade

A Secretaria de Obras, Infraestrutura e Serviços Públicos,
retomou as obras da Escola Municipal do bairro Nova Iguaçu

Divulgação

e destacou a importância da uni-
dade para a comunidade. “Com a
entrega dessa escola, ampliaremos
a oferta de vagas no ensino funda-
mental, beneficiando diretamente
350 crianças da região. É uma obra
importante que vai atender à cres-
cente demanda do bairro Nova
Iguaçu, e nosso objetivo é sempre
garantir um espaço adequado, se-
guro e de qualidade para o apren-
dizado dos nossos alunos.”

A construção da escola teve
início em junho de 2024. A unida-
de contará com 13 salas de aula,
quatro salas administrativas, co-
zinha, despensa, dois banheiros,
abrigo para resíduos recicláveis,
rampa de acessibilidade, quadra
poliesportiva coberta, área exter-
na para recreação e estacionamen-
to. O investimento total na obra é
de R$ 6.859.226,97.

ENTENDA O CASO – No
fim de janeiro deste ano, as obras
de construção da escola municipal
do Bairro Nova Iguaçu foram pa-
ralisadas devido a irregularidades
identificadas por uma equipe de fis-
calização da Secretaria de Obras,
Infraestrutura e Serviços Públicos.

Foram identificadas pilastras
desalinhadas, problemas no nive-
lamento do contrapiso, a estrutu-
ra metálica da cobertura da qua-
dra estava fora das especificações
do projeto e faltava impermeabili-
zação em algumas partes da obra.
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Evento desta alimentação saudável a profissionais da rede municipal

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) protocolou a indica-
ção 1438/2025 pela qual so-
licita a instalação de acade-
mia ao ar livre, parque infan-
til, iluminação e calçamento
em um sistema de lazer na
rua José Maria Baltiere, no
bairro Pombeva. Essa inicia-
tiva visa atender reivindica-
ções dos moradores da re-

gião, que solicitaram equipa-
mentos de lazer no local. “A
academia ao ar livre será um
espaço apropriado para a prá-
tica de atividades físicas, con-
tribuindo para a melhoria da
qualidade de vida. Além dis-
so, a instalação de um parque
infantil proporcionará um local
seguro e divertido para as cri-
anças brincarem”, disse.

PEDIDO DE ÁREA DE LAZER
NO BAIRRO POMBEVA

Mais de 250 profissionais da
rede municipal de saúde partici-
param ontem (12), nos períodos
manhã e tarde, no Teatro Muni-
cipal Erotides de Campos, no En-
genho Central, do primeiro dia do
curso de Formação sobre Alimen-
tação Sustentável, realizado pela
Prefeitura, por meio da Secreta-
ria Municipal de Saúde, em par-
ceria com a Sociedade Vegetaria-
na Brasileira (SVB). As palestras
foram ministradas por Tatiana
Consoli, nutricionista graduada
no curso de Nutrição pela Uni-
versidade Estadual de Campinas
(Unicamp), e Marina Fontana,
nutricionista pela Unicamp.

Participaram da capacitação
agentes comunitários de saúde, téc-
nicos de enfermagem e técnicos em
saúde bucal. O objetivo foi capaci-
tar os profissionais, trazendo co-
nhecimento sobre práticas alimen-
tares sustentáveis, saudáveis e
conscientes. No dia 26/3 acontece-
rá, também no Teatro no Engenho,
o segundo e último dia do curso
em período integral aos profissio-
nais com ensino superior, incluin-
do médicos, enfermeiros, dentistas,
farmacêuticos e nutricionistas.

Um dos momentos muito
aguardados foi a apresentação da
gastróloga Adriele Madana, da
SVB, que realizou um preparo ao
vivo, da receita quibe de lentilha.

Assessoria Parlamentar
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Gastróloga Adriele Madana, da SVB, preparou, ao vivo, quibe de lentilha

Segundo ela, está crescendo a
procura por alimentação mais
saudável, que possui grande va-
lor nutricional e pode ser utiliza-
da de diversas formas na culiná-
ria, citando como exemplo, a mai-
onese de ora-pro-nóbis.

Karine Nassif Braz, nutricio-
nista da Coordenadoria de Progra-
mas de Alimentação e Nutrição
(CPAN), da Secretaria Municipal de
Saúde, diz que a formação foi pla-
nejada com o objetivo de fornecer
conhecimento aos profissionais,
capacitando-os a orientar a popu-
lação sobre alimentação. “Em 2024,
foi lançada a linha de cuidado do
sobrepeso e obesidade do municí-
pio e os profissionais realizam gru-
pos de estilo de vida, abordando
temas relacionados à alimentação.
Essa formação vem para fortalecer
o trabalho de prevenção e trata-
mento da obesidade, oferecendo
um suporte importante para os pro-
fissionais na prática diária. Com
esse conhecimento, nossos profis-
sionais estarão mais preparados
para orientar a população de Pira-
cicaba em escolhas alimentares
mais saudáveis e alinhadas com os
princípios de sustentabilidade e
bem-estar”, observou.

Michelle Letran, gerente de
Campanhas e Políticas Alimenta-
res na Sociedade Vegetariana Bra-
sileira, reforçou que o objetivo des-

sa formação é trazer clareza e es-
tudos científicos que mostram que
uma alimentação com mais vege-
tais, legumes, frutas, cereais, le-
guminosas e menos alimentos de
origem animal favorece a saúde
das pessoas. “O nosso objetivo foi
mostrar como os alimentos do
nosso dia a dia, e muitas vezes,
com custo menor do que alimen-
tos de origem animal, podem com-
por de forma completa a alimen-
tação da população. Quando mu-
damos o protagonismo no nosso
prato e conseguimos ver alguns
alimentos de outra forma, em ou-
tra composição e preparo, perce-
bemos que podemos ampliar as
receitas dos cardápios, incenti-
vando uma alimentação mais

saudável, diversificada e susten-
tável, garantindo uma refeição
com todos os nutrientes necessá-
rios e ainda ajudando a preser-
var o meio ambiente”, destacou.

Umas das profissionais que
esteve presente foi Elaine Regina
Defavari, coordenadora de En-
fermagem da Atenção Básica da
Secretaria da Saúde. Ela aprovou
a iniciativa que, segundo ela, será
uma ótima oportunidade de in-
centivar os profissionais do seu
departamento para a prática da
alimentação saudável e levar as
informações para as pessoas as-
sistidas por ele, orientando na
prática para a prevenção às do-
enças prevalentes como hiperten-
são, diabetes e obesidade.
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Vereador sugere bolsão de
estacionamento no bairro

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) protocolou a indicação
1439/2025 pedindo a construção
de um bolsão de estacionamento
na rua Lutero Luiz no cruzamen-
to com a rua Mauro Antônio Ri-
beiro, no bairro Jardim Alvora-
da. A proposta visa atender às ne-
cessidades de estacionamento dos
colaboradores das duas escolas
próximas, E.M. Bruna Ferreira

da Silva e E.E. Prof. Eduir Bene-
dicto Scarpari, além dos morado-
res vizinhos. A iniciativa do vere-
ador busca melhorar a infraes-
trutura viária do bairro e redu-
zir os problemas de estaciona-
mento na região. Com a constru-
ção do bolsão de estacionamento,
os moradores e colaboradores das
escolas terão um local seguro e
adequado para estacionamento.

Pedro Kawai (PSDB) apresentou a indicação 1439/2025 com
o objetivo de instalar vagas em cruzamento no bairro

Assessoria Parlamentar O vereador Pedro Kawai
(PSDB) protocolou duas indicações
ao Executivo, solicitando melhori-
as para o trânsito no bairro Altos
da Boa Vista. A primeira indica-
ção, de número 1.441/2025, pede
que sejam feitas a pintura de solo
indicando “Área Escolar” e a sina-
lização de embarque e desembar-
que em frente à escola estadual lo-
calizada na avenida Oséas Gois
Cavalcante, a fim de alertar os
motoristas sobre a presença de cri-
anças e pedestres na área.

IIIIINDICAÇÕESNDICAÇÕESNDICAÇÕESNDICAÇÕESNDICAÇÕES

Vereador solicita melhorias para
o trânsito no Altos da Boa Vista

Já a indicação 1.442/2025 so-
licita a instalação de lombofaixa nos
dois sentidos da mesma avenida
Oséas Gois Cavalcante, em frente à
escola, com o objetivo de reduzir a
velocidade dos veículos e aumen-
tar a segurança dos pedestres.

“Essas melhorias são funda-
mentais para garantir a segu-
rança dos alunos que frequen-
tam a escola e de seus pais, espe-
cialmente porque há grande flu-
xo de veículos que trafegam nes-
sa região”, aponta Pedro Kawai.

Pedro Kawai protocolou duas indicações ao Executivo

Assessoria Parlamentar
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A Menina dos Meus Olhos
estreia hoje nos cinemas
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Helinho Zanatta vai a
encontro com lideranças
da Região Metropolitana
Reunião fortalece diálogo entre poder público e Igreja em busca
de soluções para justiça social e desenvolvimento regional

A Menina dos Meus Olhos
(You Are The Apple of My Eye),
chega hoje, 13, aos cinemas brasi-
leiros. Este é o primeiro filme core-
ano dublado em português a ser
exibido nos cinemas brasileiros.

O romance sul-coreano é es-
trelado pelo ator e cantor Jin
Young, que já fez parte do grupo
B1A4 (até 2018) e de produções
como Te Conheci Por Acaso, Swe-
et Home e Primeira Vez Amor, e
Dahyun, da banda Twice.

O longa é produzido pela Stu-
dio Take e dirigido por Cho Young-
Myoung, que assina o roteiro com
Giddens Ko. A distribuição nacio-
nal é da Paris Filmes e Korean Film

Primeiro filme coreano dublado em português, A Menina dos Meus Olhos
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Festival (KOFF). Divulgação da
Storyvent Promotion.

A trama é uma refilmagem
homônima de um filme taiwanês,
lançado em 2011, acompanha
um grupo de amigos que fre-
quentam uma escola particular
e são apaixonados pela mesma
garota, Sun-ah (Dahyun). Jin
Young interpreta o único garoto
do grupo que afirma não ter sen-
timentos pela aluna popular. O
longa é produzido pela Studio
Take e dirigido por Cho Young-
Myoung, que assina o roteiro
com Giddens Ko. A distribuição
nacional é da Paris Filmes e Ko-
rean Film Festival (KOFF).
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Charqueada marca presença
em encontro de prefeitos
e vice-prefeitos da região
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O convite partiu do bispo da Diocese de
Piracicaba, Dom Devair Araújo da Fonseca

Na manhã desta quarta-fei-
ra (12), o vice-prefeito de Char-
queada, Jonas Lanjoni Del Pino
Junior, representou o prefeito
Rodrigo Arruda durante um en-
contro de prefeitos e vice-prefei-
tos da região de Piracicaba.

O convite partiu do bispo da
Diocese de Piracicaba, Dom Devair
Araújo da Fonseca, e visou estreitar
as relações com o poder público e
toda a comunidade regional.

O evento contou com a pre-
sença do deputado estadual
Alex Madureira, da deputada
federal Simone Marquetto e do

representante do secretário de
Governo, Gilberto Kassab.

Durante o encontro também
foram debatidos temas essenciais
para o desenvolvimento regional,
reforçando a parceria entre as cida-
des e promovendo o diálogo sobre
políticas públicas e ações integradas.

“Charqueada segue presen-
te e ativa nas discussões que im-
pactam nossa região. É sempre
uma ótima oportunidade de fa-
zer este intercâmbio de informa-
ções que contribuem para o de-
senvolvimento e o progresso da
comunidade”, disse Jonas.

O prefeito de Piracicaba, Heli-
nho Zanatta (PSD), participou, na
manhã de ontem (12), de um en-
contro promovido pela Diocese de
Piracicaba, que reuniu prefeitos da
Região Metropolitana de Piracica-
ba (RMP) e autoridades estaduais
e federais. O evento, realizado na
Cúria Diocesana, foi idealizado pelo
bispo diocesano Dom Devair Ara-
újo da Fonseca e teve como objeti-
vo aproximar o poder público das
iniciativas da Igreja, promovendo
um espaço de diálogo contínuo e
cooperação institucional.

Durante a reunião, Helinho
Zanatta destacou a importância
da união de esforços entre os mu-
nicípios e demais esferas de poder
em prol da população. “É muito
importante reunir os prefeitos da
Região Metropolitana, porque,
justamente, o intuito é somar.
Nesse momento, precisamos unir
forças para que nossa região seja
beneficiada, trabalhar em conjun-
to, buscar apoio do Estado e do
Governo Federal. Nosso compro-
misso, do qual não podemos per-
der o foco, é de realizar aquilo que
a gente se propôs a fazer pela po-
pulação”, afirmou o prefeito.

O encontro também contou
com a presença de outros chefes
do Executivo municipal, como Gus-
tavo Perissinotto (Rio Claro), Ra-
fael Piovezan (Santa Bárbara
d’Oeste), além de prefeitos de Elias
Fausto, São Pedro, Águas de São
Pedro, Saltinho, Mombuca, Char-
queada, Ipeúna, Corumbataí, San-
ta Maria da Serra, Pirassununga,
Rafard e Iracemápolis. Represen-
tantes da Secretaria Estadual de
Governo e Relações Institucionais,
o deputado estadual Alex Madu-
reira, a deputada federal Simone
Marquetto e integrantes de entida-
des como o Sindicato das Indústri-

Idealizado pelo bispo Dom Devair Araújo da Fonseca, o evento aconteceu na Cúria Diocesana
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as Metalúrgicas, Mecânicas e de
Material Elétrico (Simespi) também
marcaram presença.

A iniciativa da Diocese de Pi-
racicaba visa consolidar encontros
periódicos entre a Igreja e o poder
público, criando uma agenda co-
mum de debates sobre justiça soci-
al, desenvolvimento regional e po-
líticas públicas que beneficiem prin-
cipalmente as populações mais vul-
neráveis. “Essa é a primeira vez que
conseguimos reunir os prefeitos da
Diocese de Piracicaba e da Região
Metropolitana. Dos 24 municípios
da RMP, 14 estão sob jurisdição
diocesana, representando aproxi-
madamente 1,6 milhão de habitan-
tes. Por isso, essa proximidade é
essencial para promover um tra-
balho conjunto, baseado em uni-
dade e não em fragmentação das
intenções”, afirmou Dom Devair.

Além das discussões sobre po-
líticas sociais e ações em prol da
vida e da dignidade humana, o

encontro também abordou os de-
safios enfrentados pelas adminis-
trações municipais em temas como
gestão pública, captação de recur-
sos e superação das dificuldades
econômicas. “Como muitas cida-
des, Piracicaba está passando por
um momento complicado devido
a questões relacionadas à macro-
economia. Por isso, estamos bus-
cando formas de superar esses
desafios e promover ações que be-
neficiem nossa cidade”, pontuou
Helinho Zanatta.

O presidente do Conselho de
Desenvolvimento da RMP, Gusta-
vo Perissinotto, reforçou a necessi-
dade de união entre os prefeitos.
“Vamos organizar nosso trabalho,
com os prefeitos juntos, buscar
auxílio dos governos Federal e Es-
tadual, quando necessário, e tra-
balhar para manter a qualidade de
vida dos habitantes de toda a nos-
sa região”, declarou.

Representando o secretário

estadual Gilberto Kassab, o sub-
secretário de Articulação Políti-
ca, Júnior Dourado, destacou o
papel das instituições religiosas
como parceiras no desenvolvi-
mento social. “Além de suas pre-
missas espirituais, os movimen-
tos religiosos atuam com um tra-
balho social de alcance gigantes-
co. Nosso papel é reforçar essa
interlocução entre os líderes reli-
giosos e o poder público.”

A Diocese reafirmou seu
compromisso com temas como a
defesa integral da vida, desde a
concepção até o fim natural, e o
enfrentamento a diversas formas
de violência, como o aborto, o
abandono de idosos, a violência
contra mulheres e crianças. Ao
final, Dom Devair reiterou que a
política, quando exercida com
ética e compromisso social, “pode
ser uma das formas mais eleva-
das de caridade, como nos ensi-
na o Papa Francisco”.
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Paraná visita centros sociais com secretário de Cidadania
O vereador Valdir Vieira Mar-

ques, o Paraná (PSD), acompanha-
do de sua assessoria, visitaram na
manhã desta quarta-feira (12), o
Centro Social do Cantagalo e o Cen-
tro Social do Santo Antônio, junta-
mente com o secretário municipal
de Cidadania e Parcerias, Paulo
Nardino, e o assessor Junior Bilat-
to, onde solicitaram melhorias e
manutenção para os locais.

Além do vereador, da asses-
soria parlamentar e do secretário
Paulo Nardino, participou da reu-
nião Eliel Marcos de Carvalho, que
representou as responsáveis pelos
centros sociais Márcia Nere Car-
valho e Kris Nathani.

Entre os pedidos foram desta-
cados a manutenção em toda par-
te elétrica e iluminação, capinação
e limpeza, manutenção na cerca,

pintura do local, manutenção de
portas e janelas, problemas com
infiltração, colocação de grades nas
valetas de escoamento de água, que
também foram furtadas, troca de
telhas danificadas, conserto da ca-
lha, manutenção na parte hidráu-
lica e elétrica nos sanitários, troca
de cadeados e fechaduras, recolo-
cação da placa de denominação do
centro social, intensificação no pa-
trulhamento pela Guarda Civil
Municipal, entre outros.

Paraná agradeceu e parabeni-
zou o pronto atendimento pelo se-
cretário e seu assessor, que se colo-
caram à disposição para quaisquer
assuntos referentes a pasta, e que
também demonstraram grande
interesse para resolver os proble-
mas enfrentados no dia a dia.

“Fico muito grato a todos da

Secretária de Cidadania e Parcerias,
principalmente ao secretário Paulo
Nardino, e também toda sua equipe,
pois é muito importante e gratifican-

te quando tratamos de assuntos re-
lacionados a melhorias em toda nos-
sa cidade, beneficiando de forma ge-
ral, a população”, disse Paraná.

Vereador visitou os centros sociais do Cantagalo e do Santo Antônio
com Paulo Nardino, secretário municipal de Cidadania e Parcerias

Assessoria Parlamentar
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BOM DIA
Um fenômeno que

cada vez mais se integra
ao nosso dia a dia: o cli-
ma desencontrado. Calor
segue, lembrando no en-
tanto, que os termômetros
mostraram uma pequena
baixa nas últimas horas.
A partir da tarde de terça
(11), a chuva reapareceu
(pontos localizados) de-
vendo essa situação per-
manecer por todo o país.
Fica assim: o calor não vai
embora e as chuvas (iso-
ladas) são bem vidas.
Ontem (12), logo cedo,
era possível sentir um cli-
ma (levemente) mais
ameno em Piracicaba. E,
outono se aproxima. Um
bom dia para você.

MANCHETE
Ministro Alexandre Pa-

dilha assume Ministério
da Saúde prometendo di-
minuir filas de espera.

BASTIDORES

(Primeiro)
Mais acusações são

preparadas contra Jair
Bolsonaro, agora atin-
gindo sua carreira no
Exército Brasileiro. De-
sobediência seria o pon-
to, que pode até tirar
suas patentes e atingir
seus soldos como Capi-
tão da Reserva.

(Segundo)
O presidente Lula es-

teve em Minas Gerais e
dividiu palco com o gover-
nador Romeu Zema.
Constrangimento. Nos
discursos trocaram far-
pas. Zema ainda não de-
cidiu se disputará cargo
político em 2026. Talvez o
Senado Federal.

(Terceiro)
Mercado espera uma

expansão da economia
em 2025 da ordem de
2%. Ministério da Fazen-
da acredita em 2,3%. Em
2024, expressivo desen-
volvimento: 3,4%. Técni-
cos dizem que o brilho se
apagou em razão de gas-
tos exagerados, provo-
cando juros e inflação.

DICA
Existem riscos quan-

do dos exercícios no ca-
lor? Sim. O segredo é a
hidratação, que nem to-
dos se dão conta.  Perigo
aparece por exemplo,
quando as perdas supe-
ram 2% do peso corporal,
provocando hipohidrata-
ção. Exemplo: uma pes-
soa com 70 kg não deve
perder muito mais que 1,5
kg durante num treino.
Também existem riscos
caso existam exageros
na reposição de líquidos,
seja água ou bebidas,
causando hiponatremia
(sódio criticamente baixo
no sangue). Recomen-
dação de acordo com a
OMS: 35ml de água por
quilo de peso.

DOIS TOQUES

(Um)
Já em andamento a

campanha da Diocese de
Piracicaba visando recur-
sos para a recuperação
(reforma) da Igreja São
Benedito (Rua do Rosário/

centro). Com prêmios,
números para sorteio (4/
outubro) custam 25 reais.

(Dois)
Detalhe para a SE-

MUTTRAN observar: o
único congestionamen-
to rotineiro na área cen-
tral de Piracicaba acon-
tece no cruzamento das
ruas Governador/Volun-
tários de Piracicaba.
Demora para o sinal ver-
de abrir  com acesso
pela rua Voluntários, pro-
voca longas filas.

LÁ&CÁ

(Lá)
Negociando trégua ou

fim da guerra, não é fácil
o diálogo envolvendo au-
toridades da Ucrânia/Rús-
sia e Israel/Hamas. Um
lado exige e o outro não
concorda. Difícil/impossí-
vel o sucesso quando um
lado não quer ceder.

(Cá)
Acontecendo no nos-

so Brasil: jovens com 21/
22 anos buscam trabalho
com Carteira Profissional
vazia, ou seja, sem ne-
nhum emprego. Ele (a)
renuncia ao registro para
buscar acordo pelo valor
bruto. Outro lado: muitos
não querem registro na
carteira para não inviabili-
zar o Bolsa Família.

XVZÃO
No primeiro jogo deci-

sivo (Capivariano), o XV
não terá o centro avante
Salatiel, expulso contra o
Taubaté. Uma falha imper-
doável do jogador que
pode até justificar, mas ja-
mais terá razão. Contra o
São José, Barboza tam-
bém foi expulso infantil-
mente. Prejuízos enor-
mes.

GENTE NOTA 10
Citando/lembrando

hoje, dos amigos Paco
Corder, Adolpho Queiroz,
Ricardo Pacini, Rodrigo
Caetano e Edirlei Pizzol.
Gente Nota 10 que a gen-
te nunca esquece, rece-
bendo abraços de toda
a equipe da TRIBUNA PI-
RACICABANA.

PERGUNTAR
NÃO OFENDE
O XV tem ou não elen-

co com qualidade para
sonhar com o acesso?

PONTO FINAL
Donald Trump, presi-

dente dos Estados Uni-
dos, mandou dar início ao
processo que visa acabar
com o Departamento de
Educação. A ideia é que
cada estado americano
venha a se preocupar in-
dividualmente com a es-
cola e o estudante. Com
mais de 4 mil funcionári-
os, pelo menos a metade
já está sendo dispensada.
O empresário milionário
e alta autoridade gover-
namental, Elon Musk,
comanda o processo. A
preocupação do estu-
dante é com o financia-
mento estudantil. Já os
demitidos (as) imaginam
as dificuldades com o
emprego e uma possível
mudança de endereço.
Voltamos amanhã. Até lá.

PPPPPROJETOROJETOROJETOROJETOROJETO

Câmara vota auxílio-moradia de
R$ 3.500 a instrutores do TG
Executivo é o autor do projeto de lei, que está pautado para deliberação em
regime de urgência e é uma das 17 matérias da reunião ordinária desta quinta

A Câmara Municipal de Pi-
racicaba analisa, nesta quinta-fei-
ra (13), projeto de lei do Executi-
vo sobre o Acordo de Cooperação
Técnica celebrado com o Coman-
do do Exército Brasileiro para o
funcionamento do Tiro de Guer-
ra 02-028 na cidade. A matéria é
uma das 17 que estão na pauta
da Ordem do Dia da 11ª Reunião
Ordinária, que acontece no ple-
nário, a partir das 19h.

O projeto de lei 48/2025, a
ser apreciado em regime de ur-
gência para votação em primeira
discussão, prevê substituir o atu-
al gasto com aluguéis —custeado
por Piracicaba para o estabeleci-
mento dos instrutores do Tiro de
Guerra na cidade— pelo repasse
de auxílio-moradia, “o que é mui-
to mais vantajoso ao município”,
segundo argumenta o prefeito
Helinho Zanatta (PSD) na justi-
ficativa da propositura.

A concessão de ajuda de custo
mensal de R$ 3.500, a título de au-
xílio-moradia, a cada instrutor do
Tiro de Guerra tem o objetivo de
cobrir integralmente os custos “de
aluguel, tributos municipais e de-
mais encargos habitacionais relati-
vos à moradia”. Se o projeto de lei
for aprovado, o município será auto-
rizado a abrir, para esse fim, no Or-
çamento deste ano da Secretaria de
Administração e Governo, crédito
adicional especial de R$ 84 mil, equi-
valentes a 24 parcelas de R$ 3.500.

HISTÓRICO - Segundo Heli-
nho Zanatta, a proposta de altera-
ção para pagamento de auxílio-
moradia baseia-se num histórico de
dificuldades com licitações e em
vantagens que o município terá
com a nova modalidade.

O Executivo havia iniciado, em
dezembro de 2023, processo licita-
tório para a contratação de um
imóvel residencial para a alocação
dos instrutores do Tiro de Guerra,
conforme cláusula do Acordo de
Cooperação Técnica 042RM23, ce-
lebrado entre a Prefeitura e o Exér-
cito Brasileiro, cuja renovação foi
assinada no dia 30 daquele mês.

Desde então, houve três pre-
gões desertos —ou seja, nenhuma
empresa especializada no ramo
imobiliário teve interesse em par-
ticipar da licitação— entre abril e
julho de 2024. O quarto, em agos-
to passado, “somente não deu de-
serto porque houve a abertura do
pregão para a participação de to-
dos os tipos de empresas”.

Além disso, segundo o Exe-
cutivo, também pesou o conflito
entre a demora comum de um
processo licitatório e a volatili-
dade de preços no mercado imo-
biliário. “Os processos licitatóri-
os levam em média cerca de três
meses para serem finalizados e,
considerando a volatilidade e a
dinâmica do mercado imobiliá-
rio, não há garantia de que os
imóveis utilizados como referên-

cia para a pesquisa de mercado
estarão disponíveis para partici-
pação, aumentando a probabili-
dade de fracasso do pregão.”

O terceiro fator que levou o
município a propor o repasse de
auxílio-moradia em vez de pagar
o aluguel de um imóvel é por ser
“mutuamente benéfico à Admi-
nistração Pública e aos próprios
instrutores” que o processo de
escolha e locação do imóvel resi-
dencial esteja sob responsabili-
dade dos próprios militares, já
que, em razão da rotatividade
deles, que são transferidos para
diferentes municípios a cada dois
anos, “cada um possui necessi-
dades específicas, como a presen-
ça ou não de cônjuge e filhos,
acessibilidade, entre outras”.

O Executivo cita, ainda, mais
dois motivos ao defender a subs-
tituição proposta: o modelo do
contrato da Prefeitura é incom-
patível com o utilizado pelas imo-
biliárias, visto que o prazo con-
tratual oferecido pela administra-
ção é de, no máximo, 12 meses,
com possibilidade de prorroga-
ção, enquanto o prazo padrão das
empresas é de, no mínimo, 30
meses; e a vantagem de “desone-
rar o ente público de quaisquer
obrigações e encargos referentes
à questão contratual, transferin-
do essa responsabilidade única e
exclusivamente para o interessa-
do, que será o locatário-fim”.

OUTRAS PROPOSITU-
RAS - A pauta da Ordem do Dia
da 11ª Reunião Ordinária conta,
ainda, com outros três projetos de
lei, um projeto de decreto legisla-
tivo e 12 requerimentos. Entre os
questionamentos, estão os feitos
por André Bandeira (PSDB) no re-
querimento 200/2025, sobre o
contrato da Prefeitura com a Fipe
para a elaboração do Estatuto do
Magistério e do Plano de Carreira
da rede municipal de ensino; os
de Fábio Silva (Republicanos) no
requerimento 201/2025, acerca da
aquisição e distribuição de próte-
ses auditivas; e os de Cássio Fala
Pira (PL) no requerimento 205/
2025, sobre a instalação e o funci-
onamento de câmeras e radares
de monitoramento em Piracicaba.

A Tribuna Popular tem três
oradores inscritos: Fábio Luis An-
dreotti falará sobre “Energia solar:
benefícios e impactos”; Patricia
Angeli da Silva Pigati abordará a
“Semana do Sono 2025”; e Paula
Rocha Filzek Freitas tratará do
tema “Pira em ação na saúde”.

Os trabalhos legislativos po-
dem ser acompanhados, ao vivo,
a partir das 19h, pela TV Câmara
(sintonizada nos canais 11.3 em
sinal aberto digital, 4 da Claro/
Net e 9 da Vivo Fibra, no site
camarapiracicaba.sp.gov.br/tv e
nos perfis no Facebook e no You-
Tube). A Rádio Educativa 105,9 FM
inicia a cobertura às 20h.

A Biblioteca Municipal Ricar-
do Ferraz de Arruda Pinto e o
Museu da Imagem e do Som de
Piracicaba (MISP) promovem nes-
ta sexta-feira (14), às 19h, a exibi-
ção gratuita de Nosferatu (1922),
clássico do cinema mudo dirigido
por F. W. Murnau. A sessão inte-
gra a programação especial dedi-
cada à história do cinema.

Considerado um dos primei-
ros filmes de terror da história,
Nosferatu é um dos principais ex-
poentes do expressionismo alemão.
Inspirado no romance Drácula, de
Bram Stoker, o longa-metragem
inovou ao criar uma atmosfera de
suspense por meio do uso de som-
bras, cenários distorcidos e uma
iluminação contrastante. A obra
marcou o cinema por sua aborda-
gem visual única, utilizando téc-
nicas inovadoras de enquadra-
mento e profundidade de campo
para amplificar o sentimento de
inquietação do espectador.

A produção do filme estabele-
ceu convenções que se tornaram
marca registrada do gênero, como
a caracterização do vilão com fei-
ções exageradas e a iluminação con-
trastante que realça o terror da nar-
rativa. Além disso, a expressividade

MISPMISPMISPMISPMISP

Biblioteca exibe Nosferatu, clássico do cinema expressionista alemão

Sessão gratuita acontece sexta-feira (14), às 19h, destacando um
dos marcos do cinema de terror e do expressionismo alemão
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dos atores, característica do cinema
mudo, intensificou o impacto dra-
mático das cenas, tornando Nosfe-
ratu uma referência essencial para
a construção do horror cinemato-
gráfico e do estilo gótico no cinema.

O assessor do MISP, Rober
Caprecci, destaca a importância do
filme. “Nosferatu é um clássico do
cinema mundial e um marco do ex-
pressionismo alemão. Com seu uso
marcante de sombras, iluminação
dura e maquiagem intensa, criou
uma estética única que potencializa
o terror. Além de inovar na lingua-
gem cinematográfica, influenciou
diretamente o gênero, estabele-
cendo convenções que são utili-
zadas até hoje. Seu impacto foi
tão grande que a história já foi
revisitada em diversas adapta-
ções, incluindo produções con-
temporâneas que concorreram a
grandes premiações. Nosferatu
segue sendo referência fundamen-
tal para a construção do cinema
de horror moderno”, explica.

A exibição faz parte do projeto
Cineteca, uma parceria entre a Bi-
blioteca e o MISP, com apoio do
MIS-SP e do projeto Pontos MIS.

SINOPSE - O corretor de
imóveis Hutter viaja para vender

um castelo ao excêntrico conde Graf
Orlock. Durante sua estadia, des-
cobre que seu anfitrião é, na ver-
dade, um vampiro milenar que es-
palha o terror pela região de Bre-
men, na Alemanha. Enquanto luta
para escapar, sua esposa, Ellen,
passa a ter uma estranha conexão
com o conde, tornando-se peça-
chave na batalha contra o mal.

SERVIÇO
Cineteca, exibição do filme
Nosferatu. Biblioteca Públi-
ca Municipal Ricardo Ferraz
de Arruda Pinto. Rua Salda-
nha Marinho, 333 - Centro,
Piracicaba - SP. Sexta-feira,
14/03, às 19h. Entrada gra-
tuita. Informações pelo tele-
fone (19) 3433-3674.

MMMMMOÇÃOOÇÃOOÇÃOOÇÃOOÇÃO

Imobiliária ‘Porto’ é homenageada pelos cinco anos de atividades
Após cinco anos do início das

atividades da Porto Gestão de
Imóveis, André Bortolussi e Ed-
son de Toledo Junior, sócios-fun-
dadores da empresa, foram ho-
menageados pelo vereador Pedro
Kawai (PSDB) com uma moção
de aplausos, aprovada pela Câ-
mara e que foi entregue na ma-
nhã desta quarta-feira (12).

“O que nos motivou essa home-
nagem foi o comprometimento da
empresa com a população, com os
seus clientes e com seus colaborado-
res. O tratamento é diferenciado,
humano. Estão há cinco anos traba-
lhando com o sonho da casa própria
e isso é de extrema importância para
toda a cidade”, afirmou Kawai.

Os sócios já trabalhavam jun-
tos há mais de 10 anos e, devido a
experiência adquirida em outras
empresas, quando decidiram
abrir a Porto Gestão de Imóveis
puderam oferecer um serviço de
qualidade, com profissionais trei-
nados e focados em atender as ne-

cessidades dos clientes de manei-
ra eficiente, rápida e segura.

André Bortolussi elencou alguns
diferenciais da Porto Gestão de Imó-
veis. “Inovação e tecnologia, estamos
sempre buscando o que há de me-
lhor no mercado para auxiliar os cor-
retores e os clientes. E destaco tam-
bém o ambiente de trabalho, que foi

feito para que todos se sintam à von-
tade e acolhidos”, afirmou.

Edson de Toledo Junior agra-
deceu o reconhecimento do vereador
Pedro Kawai e da Câmara Munici-
pal. “Somos focados nos clientes, nos
funcionários e é neste momento que
percebemos a grandeza de tudo o
que fizemos até hoje. Neste momen-

to paramos para comemorar e reco-
nhecer tudo isso”, afirmou.

De acordo com o texto da mo-
ção, “a  Porto Gestão de Imóveis
buscou homenagear a cidade de
Piracicaba até em seu nome, que
foi escolhido em homenagem a um
dos cartões postais mais famosos e
frequentados da cidade”.

Guilherme Leite

Pedro Kawai entregou moção de aplausos para a Porto Gestão de Imóveis
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Justiça acata ação e
suspende a privatização
de 33 escolas estaduais
Bebel diz que com esta iniciativa, o governador Tarcísio de Freitas queria
privatizar a construção e a gestão administrativa das unidades escolares

O Juiz Luis Manuel Fonseca
Pires, da 3ª Vara da Fazenda Pú-
blica, concedeu liminar em Ação
Civil Pública da Apeoesp, que sus-
pende os efeitos dos leilões de 33
escolas, realizados na Bolsa de Va-
lores de São Paulo em outubro e
novembro do ano passado, pelo
governo estadual. A segunda pre-
sidenta da Apeoesp, a deputada
estadual Professora Bebel (PT),
que representou a entidade nesta
ação, comemorou a decisão, con-
siderando “mais uma grande vi-
tória da Apeoesp contra o progra-
ma de privatização de escolas es-
taduais do governador Tarcísio de
Freitas e do secretário estadual da
Educação, Renato Feder”.

Com a decisão do juiz, está
suspenso o leilão realizado pelo go-
vernador Tarcísio de Freitas, no dia
29 de outubro de 2024, que priva-
tiza 17 unidades escolares distri-
buídas nas cidades de Araras, Be-
bedouro, Campinas, Itatiba, Jardi-
nópolis, Lins, Marília, Olímpia, Pre-
sidente Prudente, Ribeirão Preto,
Rio Claro, São José do Rio Preto,
Sertãozinho e Taquaritinga, assim
como o lote Leste, licitação realiza-
da em 4 de novembro de 2024, que
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A deputada Bebel afirma que a sentença é uma grande vitória
em defesa da educação pública estadual e do magistério paulista

abrangeu 16 unidades nas cidades
de Aguaí, Arujá, Atibaia, Campi-
nas, Carapicuíba, Diadema, Gua-
rulhos, Itapetininga, Leme, Limei-
ra, Peruíbe, Salto de Pirapora, São
João da Boa Vista, São José dos
Campos, Sorocaba e Suzano.

Bebel diz que com esta iniciati-
va, o governador Tarcísio de Frei-
tas queria privatizar a construção e
a gestão administrativa das unida-
des escolares, incluindo serviços de
manutenção e conservação, com
prazo de concessão de 25 anos, e
valores estimados em 2,1 bilhões de
reais. “A concessão proposta pelo
Governo do Estado visa delegar à
iniciativa privada, por meio de par-
ceria público-privada (PPP), na mo-
dalidade concessão administrativa,
a gestão e a operação de serviços não
pedagógicos dos estabelecimentos de
ensino”, destacou na ação, ressaltan-
do que o edital desconsiderou o  prin-
cípio constitucional da gestão demo-
crática da educação, desrespeitando
a integração necessária entre a ad-
ministração do espaço físico esco-
lar e as funções pedagógicas, re-
sultando em uma terceirização
indevida de atividades essenciais
ao serviço público de educação.

Em suas redes sociais, Bebel
também se manifestou, comemo-
rando a decisão da justiça: “Que
satisfação, estou aqui com a sen-
tença, contrária à privatização de
escolas e anulação dos dois lei-
lões. Esta sentença significa uma
grande vitória. Vamos poder di-
zer em alto e bom som que priva-
tização não é a solução. Quere-
mos que a gestão seja democráti-
ca, que as escolas debatam o seu

projeto político pedagógico e  que
não haja interferência externa
nas escolas, a não ser da comu-
nidade escolar. Queremos que a
educação pública seja com quali-
dade e para ter qualidade tem que
ser pública”, falou, destacando
que a privatização das escolas é o
primeiro passo que o governador
está tomando visando fazer de-
missão em massa no magistério
paulista, inclusive de diretores.

O vereador  Pedro Kawai
(PSDB) protocolou a indica-
ção 1437/2025, pela qual
solicita a poda de árvores e
a remoção de leucenas em
área verde na esquina da
rua Benedito do Amaral Kro-
ll com a rua Eulálio Barrios
Nogueira,  no bai r ro Vale
das Águas. A solicitação foi

feita após reclamações de
moradores, que relataram
que o crescimento descon-
trolado das leucenas está
invadindo vias públicas e
cobrindo a iluminação. A me-
dida visa garantir a manu-
tenção da área, melhorar a
visibilidade noturna e pro-
porcionar mais segurança.

VALE DAS ÁGUAS
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Vereador sugere construção de
creches no Unileste e Uninorte

O vereador Valdir Viera Mar-
ques (PSD), o Paraná, protocolou
na tarde desta segunda-feira (10)
indicação que sugere ao Executi-
vo estudos para a elaboração de
projeto, “em parceria com o servi-
ço social e com as indústrias”,
para investimento e construção de
creches nos distritos industriais
Unileste e Uninorte.

“Esse projeto visa atender tra-
balhadores e trabalhadoras que es-
tão empregados em empresas loca-
lizadas nos distritos industriais do
nosso município. A grande maioria
das mulheres não conseguem man-
ter uma ocupação, deixando de tra-
balhar para poder se dedicar a seus

filhos, normalmente por não ter
com quem deixá-los ou pela falta de
uma creche próxima ao seu traba-
lho, principalmente para crianças de
até 3 anos”, traz o vereador na jus-
tificativa da indicação 1379/2025.

Ele ainda cita na indicação o
exemplo do SESI do Paraná, “que
promoveu o Programa “Crescer
na Indústria”, que apoia as em-
presas interessadas em manter
este benefício, cumprindo dessa
forma, sua missão institucional,
de aproximar os trabalhadores e
seus familiares da indústria”, e
pede ao Chefe do Executivo, atra-
vés do órgão competente, que
“tome as devidas iniciativas”.
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Doença do beijo
O contato próximo entre as pessoas e o

compartilhamento de objetos podem contri-
buir para o aumento dos casos de mononu-
cleose infecciosa, também conhecida como
"doença do beijo". O vírus Epstein-Barr (EBV),
principal agente causador, é transmitido pela
saliva e pode permanecer incubado por se-
manas antes do início dos sintomas.

Segundo o infectologista Mateus Ettori
Cardoso, da Vigilância Sanitária de São Pau-
lo, "durante o Carnaval, pode haver um aumento
no número de casos de mononucleose devido
ao maior contato social e ao compartilhamen-
to de objetos, como copos, garrafas e utensí-

lios, além de beijos, que são formas comuns
de transmissão do Epstein-Barr vírus".

Os sintomas da mononucleose podem ser
confundidos com diversas outras doenças
infecciosas, como faringite viral, amigdalite
estreptocócica, infecção pelo citomegalovírus
(CMV), toxoplasmose e até leucemia ou lin-
foma. "A mononucleose pode ser confundida
com essas condições porque apresenta sin-
tomas semelhantes, como febre, fadiga, dor
de garganta e linfadenopatia", alerta Dr. Ma-
teus. "No entanto, exames laboratoriais e
avaliação clínica são fundamentais para um
diagnóstico preciso." (FONTE APCD)

ASSINE E
ANUNCIE:
2105-8555

EEEEEDUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃO

Apeoesp abre inscrições e Bebel comemora
lançamento da Rede Nacional de Cursinhos
Em Piracicaba, cursinho Paulo Freire está em seu terceiro ano e conseguiu que pelo menos 20 estudantes fossem aprovados com excelentes notas

Ao mesmo tempo que a Sub-
sede da Apeoesp está com inscri-
ções abertas para o cursinho po-
pular “Paulo Freire”, a deputada
estadual Professora Bebel (PT)
comemora o lançamento da Rede
Nacional de Cursinhos Populares,
pelo governo federal do presiden-
te Lula, que auxiliará os estudan-
tes brasileiros, para ingresso no
ensino técnico-profissional e ensi-
no superior. Em Piracicaba, as ins-
crições para o cursinho “Paulo
Freire” recebe inscrições até sexta
(14), pelo link  https://forms.gle/
qaGVySqH4RtH5VBX9)

APOIO — Em suas redes so-
ciais, a segunda presidenta da
Apeoesp, deputada estadual Pro-
fessora Bebel (PT), destaca que o
com apoio do seu mandato, o
cursinho popular “Paulo Freire”,
que está no seu terceiro ano, con-

seguiu nos últimos vestibulares,
que pelo menos 20 estudantes
fossem aprovados com excelentes
notas em universidades públicas
e muitos outros no Enem.

Em Piracicaba, o cursinho
preparatório “Paulo Freire”, ofe-
recerá 180 vagas para alunos que
atendam as determinações esta-
belecidas na inscrição. O cursi-
nho é inteiramente gratuito e as
vagas são preferencialmente a es-
tudantes da rede pública de ensi-
no que estejam cursando o ter-
ceiro ano do ensino médio.

Através do link, o aluno inte-
ressado fará uma pré-inscrição,
cabendo à Subsede da Apeoesp fa-
zer a triagem dos que se encaixam
nessa prioridade. A deputada es-
tadual Professora Bebel, que tam-
bém é segunda presidenta da Apeo-
esp, diz que diante das dificulda-

des dos jovens de menor poder
aquisitivo em conseguir bancar um
cursinho particular, a entidade de-
cidiu apoiar a realização deste cur-
sinho popular.  “Recebemos esta
demanda e a Apeoesp em Piracica-
ba decidiu promover o cursinho que
tem todo o apoio do nosso manda-
to popular”, ressalta.

REDE NACIONAL DE
CURSINHOS — Para Bebel, a
iniciativa do presidente Lula e do
ministro da Educação, Camilo San-
tana, de lançarem a Rede Nacional
de Cursinho Populares, é extrema-
mente necessária e compõe um
conjunto de melhorias efetivas do
governo federal quanto ao acesso e
à qualidade da Educação.

O Programa Nacional de Pro-
moção de Igualdade de Oportuni-
dades para Acesso de Estudantes
da Rede Pública de Ensino à Rede

Federal de Educação Profissional,
Científica e Tecnológica, chamado
de Partiu IF, foi lançado pelo mi-
nistro da Educação, Camilo Santa-
na, na última segunda-feira, 10 de
março. O lançamento ocorreu du-
rante o anúncio da criação da Rede
Nacional de Cursinhos Populares
(CPOP), que promete ajudar jovens
em situação de vulnerabilidade so-
cial a ingressarem na educação pro-
fissional e no ensino superior.

O Partiu IF promete prepa-
rar 78 mil estudantes do 9º ano
do ensino fundamental para o
ingresso na Rede Federal até
2027. Já o CPOP visa garantir
suporte técnico e financeiro para
a preparação de estudantes da
rede pública que buscam ingres-
sar no ensino superior, especial-
mente por meio do Exame Naci-
onal do Ensino Médio (Enem).

Divulgação

A deputada estadual Professora Bebel com estudantes
do cursinho Paulo Freire, ano passado, e que foram
aprovados nas melhores universidades públicas do país

TTTTTRABALHORABALHORABALHORABALHORABALHO

Ação de Empregabilidade da
Mulher deve ofertar 800 vagas

SSSSSHOWHOWHOWHOWHOW

Roberto Seresteiro se apresenta nesta sexta (14) no Saudosista

Já são 32 empresas parceiras,
que vão disponibilizar nada me-
nos que 600 vagas de emprego
para mulheres em diversas áreas,
na primeira Ação de Empregabili-
dade da Mulher, que será realiza-
da no dia 25 de março, no Varejão
Central. As empresas que ainda
querem participar desse grande
evento, podem se inscrever até
amanhã, 14, pelo link: https://
forms.gle/21CDfGC6B2AuKrR79.
A realização é da Prefeitura de Pi-
racicaba, por meio da Secretaria
Municipal de Trabalho, Emprego
e Renda, e faz parte das comemo-
rações pelo Mês da Mulher. O ob-
jetivo é reunir 50 empresas e ofer-
tar, pelo menos, 800 vagas.

“A Prefeitura, por meio da se-
cretaria voltada para o trabalho,
emprego e renda, criada em nossa
gestão, aposta na Ação da Empre-
gabilidade como uma forma de fa-
cilitar a vida tanto de quem busca
mão de obra quanto de quem a
procura. Vamos reunir tudo em
um só lugar e criar oportunidade
de emprego para centenas de mu-
lheres como um marco no mês em
que se comemora o Dia Interna-
cional da Mulher”, avalia o pre-
feito Helinho Zanatta.

Realizada em alusão ao Dia
Internacional da Mulher, a inici-
ativa tem como objetivo ampliar
as oportunidades para mulheres
no mercado de trabalho, promo-
vendo inclusão e autonomia fi-
nanceira. As empresas partici-
pantes devem disponibilizar va-
gas exclusivamente para mulhe-
res e, no ato da inscrição, infor-
mar dados de contato, quantida-
de e tipos de vagas disponíveis.

O secretário municipal de Tra-

balho, Emprego e Renda, José Luiz
Ribeiro, convida as empresas a par-
ticiparem da Ação. “O envolvimen-
to das empresas é essencial para
que mais mulheres tenham acesso
ao mercado de trabalho. Nosso
compromisso é fortalecer essa ação,
tornando-a cada vez mais inclusi-
va e transformadora”, afirmou.

As vagas mais demandadas
pelo público feminino incluem
oportunidades nos setores de ser-
viços, comércio e indústria.

SERVIÇO
Inscrições de empresas na
Ação de Empregabilidade da
Mulher, que acontece no Va-
rejão do Centro (Rua Santa
Cruz, 1260), dia 25/03, das
10h às 14h, podem ser feitas
até 14/03 pelo link https://
forms.gle/21CDfGC6B 2Au-
KrR79. Informações pelos tele-
fones 3437-2222 ou 3403-1170.

Divulgação

Empresas têm até sexta-feira,
14 de março, para se
inscreverem na Ação da
Empregabilidade da Mulher

Piracicaba vai celebrar o ro-
mantismo e a música tradicional
brasileira com a presença mar-
cante de Roberto Seresteiro, um
dos grandes nomes da seresta no
país. A apresentação acontece
nesta sexta-feira (14), às 20h30,
no Clube Saudosista. O evento
contará ainda com a participação
de Guto Henrique, jovem talento
da música popular.

Nos últimos anos, a música
brasileira tem se diversificado e in-
corporado novas influências e esti-
los. No entanto, tradições como a
seresta — com melodias suaves e
letras apaixonadas — continuam
sendo fundamentais para a preser-
vação da identidade cultural do
país. E é justamente essa essência
que o público piracicabano poderá
reviver no 1º Baile da Seresta.

O show, promovido pela X
Eventos Culturais, é uma inicia-
tiva que busca valorizar os esti-
los musicais que marcaram épo-
ca e despertar o interesse das no-
vas gerações pela riqueza da mú-
sica de raiz. A proposta é resga-
tar a atmosfera romântica das
serenatas e encontros musicais
que por tanto tempo embalaram
corações apaixonados.

Com voz inconfundível e in-
terpretação emotiva, Roberto Seres-
teiro promete uma viagem no tem-

po, relembrando clássicos da mú-
sica brasileira que fazem parte da
memória afetiva de muitas gera-
ções. Natural de Piracicaba, ele ini-
ciou sua trajetória ainda jovem,
inspirado pelo avô e pelas rodas
de choro, samba e seresta da ci-
dade. Desde 2003, percorre o Es-
tado de São Paulo com repertório
que inclui valsas, modinhas, cho-
ros e sambas-canção.

A abertura da noite ficará por
conta de Guto Henrique, também
piracicabano, que traz em sua ba-

gagem o amor pela música serta-
neja e interpretações marcadas
pela emoção. Com influências de
artistas como Zezé di Camargo e
Luciano e Tião Carreiro, Guto re-
presenta a nova geração que va-
loriza e dá continuidade às raízes
da música popular.

A expectativa é de casa
cheia, com ingressos já disponí-
veis na secretaria do clube, na
produtora X Eventos Culturais
e pelo site www.tycket.com.br. A
iniciativa conta com o apoio de

amigos, admiradores e defenso-
res da valorização cultural.

SERVIÇO
1º Baile da Seresta com Ro-
berto Seresteiro e Guto Hen-
rique. Data: sexta-feira (14).
Horário: 20h30. Local: Clube
Saudosista (rua Benedito
Bonzon Penteado, 255, Pau-
liceia). Ingressos: à venda na
secretaria do clube (19
98977-4628), na X Eventos
Culturais (19 99114-2455) e
no site www.tycket.com.br.

Divulgação

LEGENDA: Baile pela valorização da Seresta para preservação das raízes
musicais acontecerá nesta sexta-feira no Clube Saudosista de Piracicaba
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Cia. do Tijolo reconstrói Canudos em cena
Espetáculo que será encenado no Sesc Belenzinho traz conflito sob a perspectiva dos esquecidos na história oficial

Fotos: Alécio Cézar

Restinga de Canudos reconstrói a vida na Vila de Canudos O espetáculo desvela Canudos pelo olhar de duas professoras

Estreia no próximo dia 14 de
março, no Sesc Belenzinho, o novo
espetáculo da Cia. do Tijolo, Res-
tinga de Canudos, que reconstrói,
em cena, a vida na Vila de Canu-
dos para além do massacre regis-
trado por Euclides da Cunha, em
Os Sertões. Com direção de Dinho
Lima Flor, que também assina a
criação e dramaturgia junto de
Rodrigo Mercadante, a peça dá
protagonismo à comunidade anô-
nima que ergueu o povoado no ser-
tão baiano, antes de ser arrasta-
da para a guerra sob a liderança
de Antônio Conselheiro. Em car-
taz até 27 de abril, a temporada
do espetáculo também contará
com uma programação de ações
formativas voltadas para a am-
pliação do debate sobre Canudos
e sua atualidade histórica.

O espetáculo desvela Canudos
pelo olhar de duas professoras an-
tes do conflito, revelando a dinâ-
mica cotidiana dos sertanejos, po-
etas populares, beatos, indígenas e
ex-escravizados que estiveram na
gênese, não só de um povoado, mas
de um mito histórico — já muito
explorado pela cultura brasileira.

“Qual a contribuição que nós,
da Cia. do Tijolo, pretendemos dar
ao tema? Em primeiro lugar, con-
tar a partir da construção da Vila e
não de seu massacre”, afirma o
cocriador, diretor e ator Dinho
Lima Flor, que explica: “Não que-
remos que o crime perpetrado pela
recém-nascida república brasileira

ofusque o lado vencedor da comu-
nidade criada por Conselheiro e a
comunidade de Canudos”.

Segundo Dinho, o espetácu-
lo mergulha nas águas do Açude
de Cocorobó, onde submerge o
sítio histórico de Belo Monte e o
povoado de Canudos. “Se conse-
guirmos despertar a curiosidade
do espectador e, no melhor dos
cenários, o amor do público pela
força de Belo Monte, teremos
cumprido nosso intento”.

Restinga de Canudos dá con-
tinuidade à pesquisa da Cia. do Ti-
jolo sobre educação popular e arte
como ferramentas de transforma-
ção social. Inspirada na ética frei-
reana, a Companhia reafirma a im-
portância dos professores na forma-
ção da consciência crítica. No palco,
essa presença se manifesta por meio
da figura da professora de história,
que conduz a plateia na costura
entre passado e presente.

Como parte da programação do
espetáculo, a companhia também irá
promover o programa formativo
Canudos: Além da Cena, que visa
ampliar as reflexões sobre a memó-
ria e os desdobramentos históricos
da Guerra de Canudos. A progra-
mação inclui encontros musicais
abertos ao público, conduzidos pelo
Núcleo Musical da Cia., nos quais
serão trabalhadas as sonoridades e
o repertório do espetáculo.

Além disso, o bate-papo Con-
versa a Contrapelo contará com a
participação da professora e pes-

quisadora Silvia Adoue (Unesp e
Florestan Fernandes) e do diretor
e ator Cleiton Pereira (Grupo Con-
tadores de Mentira), que discuti-
rão as conexões entre Canudos e
as lutas sociais contemporâneas.

SINOPSE - Restinga de Ca-
nudos enxerga as ruínas de Ca-
nudos, cidade submersa, e mer-
gulha nas águas do açude de Co-
corobó em busca das histórias de
suas gentes. Para além da visão
de Euclides da Cunha e da narra-
tiva do massacre, o espetáculo re-
cria, a partir dos olhos de duas
professoras, uma comunidade
viva, forte, próspera e vitoriosa na
invenção de formas próprias de
existência. Restinga de Canudos
traz professoras, beatos fazendo reza,
guerra e festa numa Canudos recri-
ada para o tempo presente.

CANUDOS: ALÉM DA
CENA - Núcleo de Formação e
Criação Musical da Cia. do Tijolo,
às terças, quartas e quintas, de 08
a 17 de abril, das 19h às 21h. A Cia.
do Tijolo realiza encontros musi-
cais gratuitos e abertos ao público,
de seu Núcleo Musical desde 2017.
Essa experiência formativa perene
tem sido realizada paralelamente
aos processos de montagem dos
espetáculos da Cia. A oficina visa
ampliar o alcance das discussões
sobre o tema, uma vez que ao lon-
go dos encontros serão trabalha-
das as sonoridades e o repertório
musical do espetáculo “Restinga de
Canudos”, além de dar continui-

dade às práticas formativas da Cia.
Canudos é, acima de tudo, uma
experiência comunitária e a experi-
ência de cantar em coro expressa,
no plano simbólico e sensorial, de
forma exemplar a experiência do
“comum”. Repertório: Serão tra-
balhadas canções relacionadas
ao processo de criação do espetá-
culo. Local: Sala Espetáculos II —
Sesc Belenzinho. Atividade gra-
tuita (senhas distribuídas 30 mi-
nutos antes de cada encontro).

Conversa a Contrapelo (Bate-
Papo). Segunda-feira, 21 de abril,
das 14h às 16h. Na história do tea-
tro brasileiro, muitos grupos já se
debruçaram sobre o tema da cons-
trução de Belo Monte e do massa-
cre de Canudos. Não é à toa. Há
temas que precisam ser elaborados,
reelaborados e, mesmo assim, não
cessam de gritar e querer falar.
Para enriquecer a recepção da obra
e ampliar o debate para além da
cena, a Cia. do Tijolo convida o
público para um bate-papo com Sil-
via Adoue e Cleiton Pereira, estu-
diosos do assunto, com mediação
de Rodrigo Mercadante. Convida-
dos: Silvia Adoue, Professora da
Unesp e da Escola Nacional Flo-
restan Fernandes do MST, pesqui-
sadora dos movimentos populares
e da auto-organização das comu-
nidades. Cleiton Pereira, Diretor
e ator, fundador do grupo Con-
tadores de Mentira, pesquisador
da Antropologia Teatral e do
massacre de Canudos. Mediação:

Rodrigo Mercadante (Cia. do Ti-
jolo). Local: Sala Espetáculos II,
Sesc Belenzinho. Atividade gra-
tuita (senhas distribuídas 30 mi-
nutos antes do evento).

CIA. DO TIJOLO - Desde
2008, a Cia. do Tijolo construiu um
repertório que une teatro, música e
poesia para revisitar figuras e epi-
sódios da história brasileira. O gru-
po já recebeu o Prêmio Shell de
Música e o Prêmio da Cooperativa
Paulista de Teatro por Concerto de
Ispinho e Fulô (2010) e Cantata
Para um Bastidor de Utopias
(2014), que também venceu o Prê-
mio Shell de Melhor Cenário e foi
indicado ao Prêmio Governador do
Estado. O Avesso do Claustro (2016)
também concorreu ao Prêmio Go-
vernador do Estado, consolidando
a companhia como uma das mais
relevantes da cena teatral contem-
porânea. Além dos prêmios, o gru-
po mantém o Núcleo Musical da
Cia. do Tijolo, que desde 2017 pes-
quisa a interseção entre sonoridade
e dramaturgia. Atualmente, a com-
panhia prepara Restinga de Canu-
dos, espetáculo que revisita a histó-
ria do sertão baiano sob a ótica da
resistência popular.

FICHA TÉCNICA: Criação
e dramaturgia: Dinho Lima Flor
e Rodrigo Mercadante; Direção
geral: Dinho Lima Flor; Elenco:
Dinho Lima Flor, Rodrigo Merca-
dante, Karen Menatti, Odília Nu-
nes, Artur Mattar, Jaque da Sil-
va, Danilo Nonato, João Bertolai,

Marcos Coin, Dicinho Areias, Jo-
nathan Silva, Juh Vieira; Atriz co-
laboradora: Vanessa Petroncari;
Movimento e corpo: Viviane Fer-
reira; Composições originais: Jo-
nathan Silva; Direção musical:
Cia. do Tijolo e William Guedes;
Desenhos: Artur Mattar; Cená-
rio: Cia. do Tijolo e Douglas Ven-
dramini; Assistência de cenotécni-
ca: Tati Garcez e Gonzalo Dorado;
Figurino: Cia. do Tijolo e Silvana
Marcondes; Iluminação: Cia. do
Tijolo e Rafael Araújo; Som: Hugo
Bispo; Fotos: Alécio Cézar e Flávio
Barollo; Design gráfico: Fábio Via-
na; Assessoria de imprensa: Rafa-
el Ferro e Pedro Madeira; Direção
de produção: Garcez Produções
(Suelen Garcez); Produção execu-
tiva: Suelen Garcez; Assistência de
produção: Tati Garcez.

SERVIÇO
Espetáculo Restinga de Ca-
nudos, com Cia. do Tijolo, de
14 de março a 27 de abrilàs
sextas e sábados, às 20h.
Domingos, às 17h. Valores:
R$ 50 (inteira), R$ 25 (meia-
entrada), R$ 15 (Credencial
Sesc). Ingressos à venda no
Portal SescSP e nas bilhete-
rias das unidades. Limite de
2 ingressos por pessoa. Lo-
cal: Sala de Espetáculos 2
(120 lugares). Classificação:
12 anos. Duração: 150 minu-
tos. O Sesc Belenzinho fica
na Rua Padre Adelino, 1000,
Belenzinho, São Paulo. Tele-
fone: (11) 2076-9700.
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Sesc traz Tempus Transit e estamparia botânica

Tempus Transit executa danças e melodias
celtas, medievais e renascentistas

Ari Colares

Saiba o que acontece na pro-
gramação deste final de semana
no Sesc Piracicaba. Entre as atra-
ções estão a impressão botânica
em tecido, show com Tempus
Transit, que traz a cultura celta
para Piracicaba, além de feira
com a exposição e a venda de
produtos de diferentes iniciati-
vas de Piracicaba e região.

CURSO - Quimono em estam-
paria botânica. Venha estampar seu
tecido utilizando a técnica de im-
pressão botânica, com folhas, flo-
res e cascas de plantas tintoriais e
com esse tecido, aprender a fazer o
seu próprio quimono. Com Malu
Boscariol e Thais Silvestre. De 13/3
a 3/4, quintas, 14h às 17h. Espaço
de Tecnologias e Artes. 16 anos.
Ingresso - R$30,00 / R$15,00 /
R$10,00. Inscrições pelo portal
inscricoes.sescsp.org.br/piracicaba
a partir do dia 1/3 a partir das 14h.

SHOW - Tempus Transit.
Executando danças e melodias
celtas, medievais e renascentis-
tas, em show intitulado Tramas
Sonoras, o grupo utiliza instru-
mentos raros como krummhorn
e rauschpfeife, ao lado de flau-
tas, vihuela e percussão. Dedi-
cam-se à música antiga, popular
e contemporânea, em apresenta-
ções didáticas. Dia 13, quinta,
20h. Cafeteria. Grátis. Livre.

ESPETÁCULO - Erêndira.
Com Cia 3º Ato, a trama, basea-
da em conto do escritor Gabriel
García Márquez, gira em torno de
Erêndira, uma jovem que vive sob
a tutela rígida de sua avó e se vê
envolvida em uma rede de abu-
sos e exploração após um incên-
dio destruir a casa onde viviam.
A história se desenrola entre o
amor e a crueldade, explorando

os limites da condição humana
em situações extremas. Dia 14,
sexta, 19h30. Teatro. 16 anos. In-
gresso - R$40,00 / R$20,00 /
R$12,00. Início das vendas Onli-
ne: dia 25/2 a partir das 17h. Bi-
lheteria dia 26/2 a partir das 17h.

BATE-PAPO - A Floresta e
o Rio Encantado. Os ecossistemas
sustentam todas as formas de
vida no Planeta e nunca houve
uma necessidade tão urgente de
restaurá-los. É importante forta-
lecer a ideia de que precisamos ser
regeneradores da vida na Terra.
Isabela Kojin lança seu livro “A
floresta e o rio encantado”, com
um bate-papo sobre o potencial
pedagógico do material e o papel
da educação ambiental para a
transformação social. Dia 14, sex-
ta, 19h30 às 21h30. Cafeteria. Grá-
tis. 16 anos. Retirada de ingressos
com 1h de antecedência.

BATE-PAPO - Oferta e pro-
cura no mercado de trabalho para
surdos. O reconhecimento do po-
tencial das pessoas surdas é cons-
tantemente questionado e atra-
vessa questões educacionais, so-
ciais e de acessibilidade. O mer-
cado de trabalho tem priorizado
a oferta de vagas na área de pro-
dução para esse público. Nesse
bate-papo, Fernando Ramazzine,
curador e apresentador do Epi-
surdo, apresenta algumas refe-
rências de profissionais surdos
que almejaram e conquistaram o
direito de trabalhar com o que
gostam. Dia 15, sábado, 15h às
17h. Cafeteria. Grátis. 10 anos.

ESPETÁCULO - A Revolu-
ção na Cozinha. Com a Cia Teatro
de la Plaza, um atrapalhado Chef
de restaurante, depois de arrumar
sua cozinha, resolve tirar um co-

chilo. Enquanto ele dorme, os obje-
tos da cozinha, utensílios e alimen-
tos, começam aos poucos a ganhar
vida, falando e se mexendo. Ao
despertar de sua soneca, o cozi-
nheiro se envolverá numa aven-
tura fantástica, onde sonho e re-
alidade se confundem. Dia 15, sá-
bado, 16h. Teatro. Livre. Ingres-
so - R$40,00 / R$20,00 / R$12,00/
grátis para crianças até 12 anos.
Início das vendas: Online: dia 25/
2 a partir das 17h. Bilheteria: dia
26/2 a partir das 17h.

ESPETÁCULO - Muhatu
Presente - NGUNZU que nos for-
talece. Com Mona Rikumbi, a par-
tir de uma perspectiva feminina
matriarcal afrocentrada, surge o
espetáculo “Muhatu Presente”,
uma celebração da força vital
(Ngunzu) que nos conecta.  Na cos-
movisão bantu, Ngunzu represen-
ta a energia criadora que permeia
toda a existência, desde a natureza
até as relações humanas. A mulher,
na tradição ancestral africana, é
vista como a força primordial, pre-
sente desde a concepção do mun-
do. Sua energia criadora é funda-
mental para a fertilidade, o cresci-
mento e a continuidade da vida.
Convidamos você a mergulhar
nesse universo feminino e a cele-
brar a força que nos une. Juntos,
podemos construir um mundo
mais justo e igualitário. Dia 25/
4, sexta, 20h. Teatro. Livre. In-
gresso - R$40,00 / R$20,00 /
R$12,00. Início das vendas Onli-
ne: dia 15 a partir das 17h. Bilhe-
teria dia 16 a partir das 17h.

TORNEIOS E CAMPEO-
NATOS - Basquete 3X3. Vivên-
cia e torneio desta modalidade
que é uma variação mais dinâmi-
ca do Basquete tradicional. Dis-

putado com equipes de 3 jogado-
res, os jogos acontecem em espa-
ço equivalente a uma metade da
quadra, com apenas uma cesta, e
os arremessos valem 1 e 2 pontos.
Dia 16, domingo, 10h às 17h. Gi-
násio de Eventos. Grátis. 12 anos.
Inscrições pelo link: https://bit.ly/
basquete3x303. A partir do dia
01/03, limitado a 20 equipes por
ordem de inscrição.

RODA DE CONVERSA -
Libras para situações de atendi-
mento a público. Fernando Rama-
zzine, curador e apresentador do
Episurdo, aborda situações co-
muns em contexto de atendimen-
to ao público entre surdos e ou-
vintes, sobretudo quando estes não
conhecem Libras. Ele também traz
informações e sugestões para pro-
porcionar um atendimento com
mais eficiência. Dia 16, domingo,
10h às 13h. Espaço de Tecnologias
e Artes. Grátis. 10 anos. Entrega
de senhas no local com 30 minu-
tos de antecedência.

MEDIAÇÃO DE LEITU-
RA - Saberes ancestrais: Narrati-
vas pretas para as infâncias. A me-
diação de leitura “Saberes Ances-
trais: Narrativas pretas” disponi-
biliza um acervo de livros afro re-
ferenciados, bonecas pretas, caba-
ças, mini baobás, capulanas afri-
canas e mapa do continente afri-
cano, em uma instalação que inte-
rage diretamente com o público
presente. Tudo isso, acompanha-
dos de momentos de intervenções
de mediação de leitura. Dia 16,
domingo, 10h30. Área de Exposi-
ções. Grátis. Livre. Entrega de se-
nhas no primeiro atendimento
com 30 minutos de antecedência.

FEIRA - Que feira é essa? Arte
e comida por mãos diversas. Cir-

cuitos curtos, economia circular,
valorização da produção local e
consumo responsável são alterna-
tivas que fortalecem a sustentabili-
dade e o despertar para outros
modos de compreender a econo-
mia. A feira conta com a exposição
e a venda de produtos de diferen-
tes iniciativas de Piracicaba e re-
gião, que fomentam a inclusão pro-
dutiva, a geração de renda e o de-
senvolvimento comunitário./ Par-
ticipações: Potência Afro, Quebra-
da Criativa, Comunidade que Sus-
tenta a Agricultura (CSA Piracica-
ba), Cesta Viva Alegre, Feira do
Bem, Rede Guandu, ArtPira, Feira
das Pretas, Collab Aroma e Arte,
Artes & Amigos – CPP e Kalidosko-
peo. Dia 16, domingo, 13h às 17h.
Local Externo: Casa do Hip Hop -
Rua Jaçanã Altair Pereira Guerri-
ni, 200, Pauliceia. Grátis. Livre./ /

OFICINA - Criação de beats.
Primeiros passos para se produzir
suas próprias batidas! Vamos abor-
dar os conceitos essenciais de rit-
mo, uso de samples, criação de lo-

ops e a introdução aos principais
softwares de produção musical.
Ideal para quem está começando e
quer entender os fundamentos da
produção de beats de maneira prá-
tica. Com Mauricio Perez, Educa-
dor de Tecnologias e Artes. De 16 a
30, domingos, 14h às 16h. Espaço
de Tecnologias e Artes. Grátis. 14
anos. Inscrições pelo portal
inscricoes.sescsp.org.br/piracicaba
a partir do dia 1/3 a partir das 14h.

EXIBIÇÃO - Duna: Parte 2
(Dune 2). EUA, 2024, 206' I Dir:
Denis Villeneuve. Elenco: Timothée
Chalamet, Zendaya, Rebecca Fer-
guson. Paul Atreides se une a Cha-
ni e aos Fremen enquanto busca
vingança contra os conspiradores
que destruíram sua família. En-
frentando uma escolha entre o
amor de sua vida e o destino do
universo, ele deve evitar um futu-
ro terrível que só ele pode prever.
Dia 16, domingo, 16h. Teatro. Grá-
tis. 14 anos. Retirada de ingressos
com 1h de antecedência. Trailer:
https://youtu.be/QqmbrvluQRA
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Vicentinho participa de
lançamento de programa

SSSSSÉRIEÉRIEÉRIEÉRIEÉRIE A2 A2 A2 A2 A2

Jogadores do Nhô-Quim
enaltecem a classificação
“As outras sete equipes estão comemorando a classificação, porque que nós não
estaríamos?” Afirmou o goleiro titular do XV de Piracicaba, Pegorari nesta quarta, 12

Luiz Tarantini

“As outras sete equipes estão
comemorando a classificação, por-
que que nós não estaríamos? In-
dependente da numeração entre
os oito primeiros, nós nos classifi-
camos, times como Grêmio Pru-
dente, Oeste, Juventus, Linense
gostariam de estar no nosso lu-
gar. Fomos líderes durante nove
rodadas, o campeonato é equili-
brado e essas instabilidades acon-
tecem”. Começou assim a coletiva
do goleiro titular do XV Pegorari
nesta quarta-feira, 12, sobre a pre-
paração do time para enfrentar o
Capivariano em dois jogos válidos
pelas quartas de final do campeo-
nato paulista A2 Sicred 2025.

Após ouvir com atenção as
palavras do “guarda-metas” do
Nhô-Quim, Antônio Carlos Infor-
çato, da equipe de esportes Passe
de Letra da TV Metropolitana, co-
mentou: “Se o futebol do XV esti-
vesse fluindo como as palavras do
treinador e agora do jogador, além
de classificado o XV estaria com
moral, com a confiança no teto e
com a torcida a seu favor. Como
pode o atleta fingir que não acon-
teceram protestos na frente do es-
tádio na derrota para o Taubaté,
ou mesmo tentar encobrir o péssi-

mo futebol apresentado por ele e
seus companheiros de elenco? Fica
aqui a dúvida, vamos medir a clas-
sificação do XV pelo que apresen-
tou dentro de campo ou pelas pala-
vras no pré e pós jogos?”

O time segue em sua prepara-
ção para as duas partidas decisi-
vas contra o Capivariano, a primei-
ra neste sábado, 15, no Barão a
partir das 18 horas, e a segunda
na próxima quarta-feira, dia 19, na
Arena Capivari às 19 horas. Moi-
sés Ergert busca a melhor forma-
ção para estas duas partidas, e não
poderá contar com o meia Maurí-
cio Oliveira entregue ao departa-
mento médico e também com o ata-
cante Salatiel, suspenso pela expul-
são na derrota para o Taubaté no
último sábado no Barão.

A diretoria busca atrair o tor-
cedor para o duelo mais impor-
tante da competição até agora,
com a campanha de meia entra-
da para quem vier ao “Barão” ves-
tindo a camisa do XV. Os joga-
dores do Nhô-Quim esperam que
seu torcedor compareça para
mostrar sua força e conquistar
um bom resultado, o que facilita-
ria rumo a classificação, já que a
segunda partida é na casa do
adversário. “É muito bom atuar-
mos em nossa casa. Não tivemos

um bom resultado em nosso últi-
mo jogo, mas temos mais uma
oportunidade de mostrarmos o
quanto somos fortes aqui den-

tro”, disse o zagueiro Luizão, que
fica a disposição do treinador após
cumprir suspensão por ter leva-
do o terceiro cartão amarelo.

XV faz a primeira partida das quartas de final no próximo sábado no Barão

O deputado federal Vicentinho
marcou a presença no lançamento
do programa Crédito do Trabalha-
dor, uma iniciativa que amplia as
possibilidades de crédito consigna-
do para trabalhadores com cartei-
ra assinada, incluindo cidadãos
urbanos, rurais e Microempreen-
dedores Individuais (MEIs). A
nova Medida Provisória, assinada
pelo Presidente, permite que a con-
tratação do empréstimo seja feita
de forma digital, diretamente pela
Carteira de Trabalho Digital (CTPS
Digital) , com a segurança do FGTS
como garantia. “Essa iniciativa do
governo Lula é extraordinária.
Chega de juros abusivos, chega de
agiotagem. Através deste progra-
ma, a classe trabalhadora poderá
tomar empréstimos em condições
acessíveis e movimentar ainda
mais nossa economia, que já cres-
ceu mais de 3% em 2024”, desta-
cou Vicentinho.

CUIDADNDO DE QUEM
CUIDA - Vicentinho fez um pro-
nunciamento emocionado em de-
fesa do programa Cuidando de
Quem Cuida, ressaltando a luta
diária de milhares de mães e cui-
dadores de crianças com transtor-
no do espectro autista (TEA). Em
seu discurso apresentou sua vivên-
cia como pai de Luana Rocha da
Silva Moura e avô de Bentinho, seu
neto amado de 5 anos, revelado com
autismo. “Conviver, proteger e cui-
dar de uma criança no espectro
autista é uma batalha cotidiana
que vivo na pele na condição de avô
atípico. Envolve toda a família e
merece toda a atenção do Parla-
mento”, destacou Vicentinho, res-
saltando as dificuldades enfrenta-
das pelas mães, muitas delas sozi-
nhas, que encontram um sistema
de saúde com atendimento precá-
rio e convênios médicos que res-
tringem cada vez mais o acesso a
terapias essenciais. O programa
Cuidando de Quem Cuida busca
garantir suporte e atendimento
prioritário para essas mães e cui-
dadores no Sistema Único de Saú-
de (SUS), oferecendo um amparo
fundamental para aqueles que de-
dicam suas vidas a cuidar de cri-
anças com TEA. Vicentinho enfati-
zou que não basta aprovar a pro-
posta, é essencial que os gestores
municipais, estaduais e federais
assegurem sua eficácia.

“Não basta apenas exibir o
símbolo do autismo, é preciso ga-
rantir um atendimento digno”,
afirmou o parlamentar, prestan-
do homenagem à sua filha Luana
e a todas as mães do Brasil que
lutam diariamente por seus filhos.

SINTETRA - O Deputado
Vicentinho destacou a importân-
cia do Sindicato dos Rodoviários
do Grande ABC (Sintetra) e seu
novo presidente, Leandro Mendes
, pelo compromisso com a catego-
ria e a luta sindical. Vicentinho
enalteceu a trajetória do sindicato,
que mantém uma relação próxima
com a base, promovendo congres-

sos e plenários para discutir temas
fundamentais, como a conjuntura
nacional, o apoio às políticas de
desenvolvimento econômico e a re-
sistência contra as reformas tra-
balhistas e previdenciárias. O par-
lamentar também ressaltou o com-
promisso do Sintetra com a igual-
dade de gênero, promovendo um
grande evento em defesa dos direi-
tos e da dignidade das mulheres.
“O sindicato está se tornando cada
vez mais feminino, e isso significa
que é mais forte, mais combativo e
mais sensível”, afirmou. Além dis-
so, Vicentinho aproveitou a opor-
tunidade para fortalecer a necessi-
dade de aprovação de dois proje-
tos de sua autoria, incluindo a pro-
posta que visa acabar com a sobre-
carga imposta aos motoristas que
precisam dirigir e cobrar simulta-
neamente, o PL 3956/2015. Por
fim, o deputado parabenizou Le-
andro Mendes e toda a diretoria
do Sintetra pelo trabalho incansá-
vel em defesa dos trabalhadores
rodoviários e reafirmou seu com-
promisso com a luta sindical no
Brasil.

ENFERMAGEM - O depu-
tado federal Vicentinho esteve pre-
sente no grande ato realizado em
frente ao Congresso Nacional,
onde profissionais de Enfermagem
de todo o Brasil se mobilizaram
para exigir a aprovação da PEC 19.
A proposta cria um índice de rea-
juste e estabelece uma jornada de
30 horas semanais para a catego-
ria. Vicentinho, defensor histórico
dos direitos trabalhistas, destacou
a importância da valorização da
Enfermagem e prestou uma home-
nagem à dedicação desses profissi-
onais. “Minha filha faz tratamen-
to contra o câncer e, quando dur-
mo com ela no hospital, vejo o cari-
nho, respeito e profissionalismo
com que a Enfermagem trabalha e
nos trata. A categoria merece esse
mesmo tratamento, respeitoso e
carinhoso, por parte da classe polí-
tica e da sociedade”, declarou. O
ato contou com a presença de par-
lamentares, representantes dos
Conselhos de Enfermagem, sindi-
catos e entidades ligadas à profis-
são. As palavras de ordem foram
entoadas por centenas de profissi-
onais e estudantes, reforçando a
força da categoria na luta por me-
lhores condições de trabalho e re-
conhecimento . A PEC 19, de auto-
ria da senadora Eliziane Gama, já
conta com parecer favorável do re-
lator, senador Fabiano Contara-
to, e tem recebido grande apoio po-
pular. Para Vicentinho, garantir
o reajuste do piso e a redução da
jornada é uma reposição históri-
ca. “Os profissionais da enferma-
gem nunca faltaram com o país
nos momentos mais difíceis. Ago-
ra é hora de o país retribuir e ga-
rantir dignidade a essa categoria
tão essencial”, afirmou. O depu-
tado reafirmou seu compromisso
com a causa e garantiu que conti-
nuaria lutando no Congresso.

Deputado Vicentinho esteve presente no ato quando profissionais
de Enfermagem se mobilizaram pela aprovação da PEC 19

Divulgação

O setor supermercadista se-
gue em expansão, e somente no
Estado de São Paulo há cerca de
35 mil oportunidades de empre-
go em diversas funções, segun-
do a Associação Paulista de Su-
permercados (APAS).

Entre as redes que acompa-
nham esse crescimento está a
Coop, que vem modernizando
suas lojas e buscando profissionais
para preencher postos de traba-
lho em praticamente todas as suas
103 unidades de negócios.

Para suprir essa demanda, a
Coop promoverá amanhã (13 de
março), das 9h às 13h, um feirão
de empregos na unidade localizada
na Avenida Pereira Barreto, 1286,
Bairro Paraíso, em Santo André. O
processo seletivo será realizado pre-
sencialmente, e os interessados de-
vem comparecer ao local portando
uma cópia do currículo.
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COOP realiza feirão de emprego
para preencher vagas na rede

As oportunidades abran-
gem diversas funções, incluindo
açougueiro, fiscal de loja, aten-
dente de padaria, cozinha, cafe-
teria, frios e laticínios, operador
de caixa e farmacêutico.

Além disso, a equipe de
Aquisição de Talentos da Coop
também estará presente no Fei-
rão de Emprego para Mulheres,
que acontece na sexta-feira (14
de março), em São Bernardo do
Campo. O evento, coordenado
pela Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico, Trabalho e
Juventude do município, será
realizado no Ginásio Poliespor-
tivo Adib Moysés Dib, com aces-
so pelo Portão 5, na Avenida
Kennedy, 1.155, Parque Anchi-
eta, das 8h às 15h.

No portal https://coop.jobs.
recrut.ai/ é possível visualizar to-
das as vagas e locais de trabalho.
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Requerimento cobra manutenção
em campo de areia no bairro

Autor do requerimento 198/
2025, aprovado nesta segunda-fei-
ra (10), na 10ª Reunião Ordinária,
o vereador Cássio Luiz Barbosa
(PL), o Cássio Fala Pira, pergunta
se a Secretaria Municipal de Obras,
Infraestrutura e Serviços Públicos
“tem ciência da situação atual” do
campo de areia situado na rua
Guararapes, no Jardim Vila Rios.

“O campo de areia é frequen-
temente usado para práticas es-
portivas e lazer pela comunidade
local e se encontra com o mato
alto, dificultando a sua utiliza-
ção e comprometendo a seguran-
ça. E não há iluminação adequa-
da para uso durante o período
noturno, tornando o local inse-
guro”, relata o vereador.

Cássio Fala Pira afirma já ter
solicitado ao Executivo, por meio
das indicações 3.747 e 3.760/2024,
a limpeza do campo de areia, com a

remoção do mato alto e a instala-
ção de iluminação pública. No en-
tanto, “ainda não foram tomadas
providências para a resolução do
problema, o que agrava a situação
do campo e prejudica a comunida-
de”, diz o parlamentar.

O autor do requerimento quer
saber quais ações estão previstas
para solucionar o problema da ve-
getação alta e da falta de ilumina-
ção no local, se existe um cronogra-
ma para a execução dos serviços e
quais motivos têm impedido a reali-
zação das melhorias solicitadas.

“Embora se saiba que o mato
cresce rapidamente devido às con-
dições climáticas, há previsão de
aumento no cronograma de ma-
nutenção para garantir que o cam-
po de areia e outras praças da ci-
dade estejam sempre em condições
adequadas para uso da popula-
ção?”, conclui o vereador.
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Piracicaba é sede de reunião da Câmara
Técnica de Monitoramento Hidrológico
CT-HM do Comitês PCJ reuniu representantes de mais de 20 cidades que discutiram sobre clima e monitoramento dos rios

O auditório do Museu da
Água, administrado pelo Semae
Piracicaba, serviu de espaço para
mais uma reunião ordinária men-
sal da Câmara Técnica de Moni-
toramento Hidrológico (CT-MH)
do Comitês PCJ das bacias dos rios
Piracicaba, Capivari e Jundiaí, on-
tem (12). Na oportunidade, foram
deliberados diversos temas com
representantes de mais de 20 ci-
dades pertencentes ao Comitês,
entre eles a situação dos manan-
ciais, Sistema Cantareira, condi-
ções hidrometeorológicas e as pers-

pectivas da previsão do tempo
para os próximos meses.

O presidente do Semae Pira-
cicaba, Ronald Pereira, foi o an-
fitrião do evento e recepcionou to-
dos os convidados, entre eles o
coordenador da CT-MH Alexan-
dre Luis Almeida Vilella. Repre-
sentando o Semae Piracicaba,
participaram do encontro, ainda,
Natassia Bonini Vidas, gerente
ambiental, e Ivan Canalle, biólo-
go da ETA Capim Fino.

Ronald Pereira enalteceu as
discussões e decisões tomadas pe-

las Câmaras do Comitês PCJ. “Sem-
pre estão embasadas no planeja-
mento para controlar as questões
hídrica, hidrológica, qualidade da
água, nível dos reservatórios, en-
tre outros, que nos dão base para
tomada de decisões em nossas res-
pectivas cidades”, apontou.

O presidente do Semae refor-
çou a intenção da administração
do prefeito Helinho Zanatta em
contribuir cada vez mais nestas
discussões e buscar melhorar a
questão do saneamento no muni-
cípio. “A nossa cidade realmente

necessita de muito investimento em
termos de infraestrutura, pois cres-
ceu muito e, infelizmente, a infra-
estrutura de saneamento não acom-
panharam esse ritmo. Nós assumi-
mos o Semae com problemas graves
em captação, tratamento e distribui-
ção, porém, estamos tentando solu-
cioná-los de forma ágil e isso já mos-
trou resultado. Em dois meses, au-
mentamos a produção de água.
Esse é o pedido do prefeito Heli-
nho, fazer todo o possível para re-
tomar a qualidade no abasteci-
mento de água na nossa cidade”.

Alexandre Vilella, coordena-
dor da Câmara Técnica CT-MH
PCJ, agradeceu a recepção ofere-
cida pelo Semae e reforçou que ou-
tras ações diretas acontecerão em
Piracicaba. “No tema da qualida-
de de água, um rio como esse,
muitas vezes tem dificuldade de
tratabilidade, problema real tam-
bém acontece em várias outras ci-
dades, porém aqui teremos, em bre-
ve, mais três novos trechos de mo-
nitorado online. A partir daí, va-
mos iniciar os agrupamentos des-
tas informações, criar protocolos

de tomada de decisão, protocolos
de alerta e de emergência, sempre
com o apoio de todos”, concluiu.

Ao final da reunião, foi rea-
firmado o convite para a 33ª Reu-
nião Ordinária dos Comitês PCJ
(CBH-PCJ, PCJ Federal e CBH-
PJ1) para o dia 28 de março, às
9h30, na Fundação Municipal de
Ensino de Piracicaba (Fumep)
onde, entre os principais temas
debatidos, estarão a eleição e posse
dos dirigentes dos Comitês PCJ,
bem como a definição da Secreta-
ria Executiva do órgão.

Fotos: Divulgação/PCJ

Encontro do Comitês PCJ reuniu representantes do
setor de água e saneamento de 20 cidades paulistas

O presidente do Semae fez a abertura da
reunião da CT-MH PCJ na manhã de ontem (12)

O coordenador da  CT-MH PCJ, Alexandre Vilella, agradeceu a recepção
e presença do presidente do Semae Ronald Pereira na reunião

O Governo de São Paulo au-
torizou a abertura de concurso
para contratar 165 alunos-ofici-
ais da Polícia Militar. O despa-
cho foi publicado no Diário Ofici-
al do Estado (DOE) na edição de
ontem, 12. Com a autorização, o
próximo passo é a abertura do
edital pela Polícia Militar, quan-
do os interessados poderão se
inscrever para realizar as provas.

As etapas seguintes incluem
seleção dos candidatos, nomeação
e posse. Após todas as fases con-
cluídas, os aprovados devem inici-
ar no ano que vem o curso de for-
mação com duração de quatro
anos, realizado na Academia de
Polícia do Barro Branco (APMBB).
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Governo de SP autoriza
concurso para alunos-oficiais

Divulgação

Vagas buscam recompor o efetivo da corporação

Atualmente, a Polícia Militar
conta com 386 alunos-oficiais. A
última abertura de concurso para
o cargo aconteceu em junho de
2024. Essas novas vagas repre-
sentam um avanço para recom-
por o efetivo da corporação.

Os detalhes do concurso e os
requisitos para inscrição serão pu-
blicados nos próximos meses, após
a PM definir as regras para o edital.

Os aprovados iniciarão a gra-
duação de bacharelado em Ciên-
cias Policiais de Segurança e Or-
dem Pública na Academia de Po-
lícia Militar do Barro Branco, lo-
calizada na zona norte de São
Paulo, e serão avaliados por meio
de provas físicas e teóricas.

BBBBBETTERETTERETTERETTERETTER M M M M MANANANANAN

Cinebiografia de Robbie Williams estréia no cinema
Fotos: Divulgação

A cinebiografia "Better
Man",  que retrata a vida do as-
tro pop britânico Robbie Willia-
ms e o drama brasileiro "Vitória",
com a grande Fernanda Monte-
negro vivendo a história real de
uma mulher de 80 anos que em
2005 ajudou a polícia prender
quadrilha no Rio de Janeiro, es-
tão entre as novas e boas  estrei-
as da semana nas telonas do Cine
Araújo, no Shopping Piracicaba.

"BETTER MAN - A HIS-
TÓRIA DE ROBBIE WILLIA-
MS! (Better Man - Austrália/Es-
tados Unidos, 2024)  é um filme
musical biográfico dirigido por
Michael Gracey sobre a vida do
cantor Robbie Williams. Além de
focar na vida do astro pop , o filme
também conta a história da ascen-
são, queda e a ressurreição inespe-
rada de Williams, que hoje é con-
sagrado como um dos artistas bri-
tânicos mais vendidos de todos os
tempos. Em suas 2h15 de duração,
o filme estará repleto de  versões
reinventadas dos êxitos musicais e
das atuações icônicas do cantor,
com números espetaculares e efei-
tos visuais deslumbrantes. As mú-
sicas apresentadas no filme inclu-
em "She 's the One", "Angels" e "Let
Me Entertain Yoo". No filme Rob-
bie Williams é retratado como um
chimpanzé antropomórfico com
imagens geradas por computador
(CGI), porque, como ele mesmo diz,
ele sempre se sentiu  "menos evolu-
ído do que as outras pessoas".

"VITÓRIA! (Brasil, 2025) é
o filme que traz novamente às telas
a grande Fernanda Montenegro,
que, no alto dos seus 95 anos, é
referenciada como a "grande dama
da dramaturgia brasileira" e "a
maior atriz da história do Brasil"
pelo extenso trabalho no cinema,
teatro e televisão. Neste drama di-
rigido  por seu genro Andrucha
Waddington, Fernanda vive a his-
tória real de Joana da Paz (1925-
2023), uma aposentada que, em
2005, resolveu denunciar uma pe-
rigosa quadrilha a partir de filma-
gens feitas da janela do seu apar-
tamento no Rio de Janeiro. Ela vi-
veu anos  sob anonimato forçado
no programa de proteção a teste-
munhas. O filme retrata sua vida
sob o pseudônimo  de Doma Vitó-
ria.  Sobre a polêmica de uma atriz
branca viver uma mulher que  era
negra na vida real, a produção con-
ta que, quando o filme começou a
ser rodado em 2022, Joana da Paz
ainda era viva e as pessoas não sa-
biam a verdadeira identidade dela.

Por isso, a produção decidiu prote-
ger as informações que pudessem
facilitar a identidade da mulher e
selecionaram uma atriz branca. O
filme é exibido como um "trabalho
póstumo" do diretor Breno Silvei-
ra, que morreu no primeiro dia de
filmagem, em 14 de maio de 2022.

"A MENINA DOS MEUS
OLHOS" (You Are the Apple of
My Eye -- Coreia do Sul, 2024) é
um  romance de amadurecimen-
to sul-coreano. Estreia na dire-
ção de Cho Young-myoung,  é um
remake do filme taiwanês de 2011
de mesmo nome. Retrata os mo-
mentos vibrantes da juventude
nos anos 2000 e as emoções su-
tis do primeiro amor.  A trama
segue o imaturo Jin-Woo, que
passou incontáveis dias antes de
se declarar para seu primeiro
amor, a graciosa e bela colega de
classe, Seon-ah, aos 18 anos.

O filme é protagonizado  pelos
astros da música sul-coreana Jung
Jin-young - cantor  conhecido como
Jinyoung, que fez parte do boy
group  B1A4, e a cantora e rapper
Dahyun,do grupo feminino Twice.

"CÓDIGO PRETO" (Black
Bag - Estados Unidos, 2025) é um
filme de suspense e espionagem di-
rigido pelo prestigiado Steven So-
derbergh, conhecido por belos fil-
mes, entre eles a ótima comédia de
assalto "Onze Homens e um Segre-
do". Na trama, escrita por David
Koepp,  a agente de inteligência
Kathryn (Cate Blanchett) é suspei-
ta de cometer traição. Seu marido,
o também agente de inteligência
George (Michael Fassbender), é
designado para investigá-la. Aí ele
enfrenta o teste final -- fidelidade
ao seu casamento ou lealdade ao
seu país.Recebido pelos críticos
como "inteligente, sexy e elegante
no design", promete ser outro belo
filme de Soderbergh.

"PEQUENAS COISAS
COMO ESTAS" (Small Things
Like These - Irlanda/Bélgica, 2024)
é um drama baseado no romance
homônimo de 2021  da autora ir-
landesa Claire Keegan. Numa tra-
ma enervante, passada em 1985 Bill
Furlong, comerciante de carvão,
leva uma vida simples com a famí-
lia em uma pequena cidade irlan-
desa dominada pela pela influên-
cia da Igreja Católica. Durante o
período de Natal ele faz uma des-
coberta perturbadora sobre um
convento local e as jovens mulhe-
res que ali vivem. Dirigido pelo ci-
neasta belga Tim Mielants, o filme
recebeu ótimas críticas, com des-

No filme Vitória, Fernanda Montenegro vive a história real  de uma
mulher idosa que ajudou  a polícia prender traficantes de drogas no Rio

Jinyoung e Dahyun, astros da música sul-coreana, vivem jovens
apaixonados no romance de amadurecimento A Menina dos Meus Olhos

Para os críticos, a cinebiografia de Robbie Williams seria um tédio
não fosse a escolha maluca de retratá-lo como um chimpanzé

taque para a atuação do ótimo Ci-
llian Murphy-- vencedor do Os-
car 2024 como protagonista do
épico "Oppenheimer". Emily Wat-
son, que interpreta  a Madre Su-
periora do Convento, foi premia-
da como melhor atriz coadjuvan-
te no Festival de Berlim 2024.

"DEU PREGUIÇA" (The
Slot Lane - Austrália, 2024) é uma

comédia  e aventura de anima-
ção australiana dirigida por  Tâ-
nia Vincent e  Ricard Cussó.  Na
trama, depois que uma tempes-
tade destrói sua casa, uma pre-
guiça veloz chamada Laura e sua
família excêntrica  se mudam
para a cidade grande em seu ve-
lho e enferrujado  food truck, na
esperança de viver melhor.
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Audiência propõe grupo para analisar
atendimentos a alunos com TEA
Proposta de criação de grupo para analisar atendimentos a alunos com Transtorno
do Espectro Autista na rede municipal é trazida em audiência pública nesta terça (11)

Vereadores, profissionais da
educação e familiares de estudan-
tes trouxeram em audiência públi-
ca realizada na Câmara Municipal
de Piracicaba, na noite desta terça-
feira (11), a proposta de criação de
um grupo voltado a melhor com-
preender a dinâmica de ensino,
atendimento e acolhimento dos
alunos com TEA (Transtorno do
Espectro Autista) matriculados em
escolas do município.

A ideia da proposta é siste-
matizar e dar sequência aos diver-
sos apontamentos e questões tra-
zidas durante a audiência, por ve-
readores e profissionais da edu-
cação e saúde, aos representantes
do Executivo municipal.

Durante o encontro, foram
apresentadas dificuldades relacio-
nadas à eventual falta de profissi-
onais auxiliares em salas de aula, à
necessidade de maior capacitação
por parte das equipes para melhor
lidar com as demandas específicas
das crianças com TEA, à quanti-
dade de alunos por sala de aula,
sobre as chamadas “dobras” de
professores para atenderem mais
de uma sala de aula e sobre a ob-
tenção de laudos e diagnósticos
específicos e outros.

A audiência pública foi reali-
zada com base em solicitação fei-
ta pelo vereador Rerlison de Re-
zende (PSDB), o Relinho, Presi-
dente da Câmara, e pelo verea-
dor Fábio Silva (Republicanos)
por meio do requerimento nº 156/
2025, igualmente subscrito por
outros 14 parlamentares.

O encontro contou com gran-
de participação do público, que lo-
tou a galeria do Plenário “Francisco
Antonio Coelho” e também ocupou
o Salão Nobre da Casa, a fim de
acompanhar de perto as discussões.

“O assunto é muito grandioso.
Os pais, os alunos e as crianças estão
precisando dessa atuação do poder
público, e é isso que esperamos, sair
daqui com resultados”, disse Relinho
na abertura da audiência.

“Esta Casa está aberta para
que possamos fazer o melhor
possível para que todos sejam be-
neficiados”, falou Fábio Silva.

“Educação não é gasto, é in-
vestimento. Os profissionais es-
tão cansados e os pais e mães pre-
cisam desse apoio”, apontou Cás-
sio Luis Barbosa (PL), o Cássio
Fala Pira, que também compôs a
mesa da audiência pública.

QUESTIONAMENTOS -
Após a abertura dos trabalhos,
Adriano Turin, presidente da As-
sociação Entender para Incluir e re-
presentante do Projeto Samuel, dis-
se ter observado “a crescente preo-
cupação das mães e familiares,
que muitas vezes se sentem de-
samparados e desinformados so-
bre as ações que o município está
tomando para oferecer apoio.

Além disso, os professores têm en-
frentado sobrecarga, carecendo
de ferramentas adequadas para
lidar com a realidade das crian-
ças autistas em salas de aula”.

Ele ainda classificou a situa-
ção das mães atípicas como “alar-
mante, já que a cada 10 mães, 6
criam seus filhos sozinhas. “Elas
saem de casa para levar seus filhos
à escola e, em seguida, enfrentam
o dilema de receber uma ligação
pedindo para que retornem à esco-
la pois seus filhos estão em crise.
Essas mães muitas vezes correm o
risco de perder seus empregos mas,
por necessidade, acabam buscan-
do seus filhos e, ao chegar à escola,
enfrentam a pressão de oferecer
um diagnóstico a essa criança para
que a escola saiba o que essa crian-
ça tem. A pergunta que fica é, como
obter esse diagnóstico se não há
médicos disponíveis na rede públi-
ca de saúde para esse tipo de aten-
dimento, como renovar um diag-
nóstico se o sistema SUS não ofere-
ce esse serviço?”, questionou.

De forma semelhante, a tera-
peuta ocupacional Allana Jerôni-
mo defendeu a necessidade de
maior capacitação e estrutura nas
escolas para o correto atendimen-
to aos alunos com TEA: “O que fa-
zer uma criança em crise na esco-
la? Ligar para a mãe ir buscar? Vai
resolver como? Eu preciso de es-
tratégias, os professores precisam
saber lidar com isso”, disse.

“Tudo o que queremos é aju-
da e compreensão. Só precisamos
ser compreendidos. Os professores
que estão em sala de aula também
estão pedindo isso”, acrescentou a
terapeuta ocupacional.

Em sua fala, a fonoaudióloga
Michelly Basso frisou a importân-
cia do estudo e conhecimento so-
bre o tema para que os questiona-
mentos e cobranças sejam correta-
mente direcionados: “muitas vezes
não sabemos o que pedir. Muitas
vezes, quem está buscando solu-
ções não sabe como nem o que fa-
zer. A primeira coisa que sugiro a
todos os presentes é que busquem
o documento “Manual de atuação
do Ministério Público em Defesa da
Educação Especial na Perspectiva
da Educação Inclusiva”.

Ainda de acordo com a fo-
noaudióloga que atende crianças
com TEA, “existe uma confusão
tremenda entre quem é o professor
regente, quem é o profissional de
apoio e que é o professor de AEE
(Atendimento Educacional Especi-
alizado). São figuras completamen-
te diferentes e que precisam traba-
lhar de mãos dadas. O que está
acontecendo é uma sobrecarga so-
bre um único profissional ou uma
confusão geral onde cada um atira
para um lado e as pessoas não se
conversam. A gente precisa saber
qual é a real atribuição de cada um

Audiência pública solicitada por Rerlison Rezende,
o Relinho, e Fábio Silva aconteceu no Plenário
“Francisco Antonio Coelho”, na noite desta terça (11)

Rubens Cardia

desses profissionais”.
Além da participação dos ve-

readores e profissionais que com-
puseram a mesa dos trabalhos, di-
versas perguntas de familiares e de
profissionais da educação, feitas de
forma on-line, foram dirigidas aos
representantes do Executivo.

Participaram presencialmen-
te da audiência o Procurador-Ge-
ral do Município, Marcelo Ma-
roun e os vereadores Felipe Gema
(Solidariedade), Gesiel de Madu-
reira (MDB), Pedro Kawai
(PSDB), Rai de Almeida (PT), Sil-
via Morales (PV), do mandato
coletivo A Cidade é Sua, Thiago
Ribeiro (PRD) e Renan Paes (PL).

AÇÕES ADOTADAS - Ju-
liana Vicentin, secretária munici-
pal de Educação, apresentou diver-
sas ações e iniciativas da pasta, e
destacou que a inclusão se dá por
meio do acesso, permanência, par-
ticipação e aprendizagem.

No início de sua fala, ela tam-
bém frisou que o Numape (Núcleo
Municipal de Apoio Pedagógico de
Educação Especial) não foi extin-
to, mas sim fisicamente transferi-
do para o prédio da Pasta: “nin-
guém acabou com o Numape,
muito pelo contrário. A nossa ideia
é aproximar e fortalecer”.

Segundo a secretária, de
2020 a 2025, no Numape, houve
um aumento do número de pro-
fessores do AEE (de 33 para 81);
do número total de atendidos (de
615 para 1582); e de salas de re-
cursos (de 17 para 56).

Ainda de acordo com a titular
da pasta, dos 1582 alunos da edu-
cação especial na rede, 1085 são
alunos com TEA já diagnosticados
e 65 em processo de diagnóstico.

“Nós já temos 65 em hipóte-
se que, independentemente de
laudo médico, precisam do aten-
dimento e estão sendo atendidos
com auxílio, com AEE, com salas
de recursos, com itinerância (vi-
sitas às escolas com orientações
para professores e acompanha-
mento do cotidiano escolar), en-
fim, com o que precisar”, falou.

Ela ainda pontuou que a dis-
ponibilização dos chamados pro-
fissionais de apoio, que são aque-
les que auxiliam os alunos com
necessidades especiais em ativi-
dades como alimentação, higiene
e locomoção e outras, é avaliada
com base na perspectiva pedagó-
gica, de cunho estritamente edu-
cacional. “Quem diz o tipo de
apoio que a criança precisa den-
tro da escola é o profissional es-
pecializado. Não é o diretor, não
é professor, não é o médico. São
os especialistas que estão dentro
do Numape. É isso que diz a lei”.

Sobre as chamadas “dobras”
realizadas por professores, ela afir-
mou: “contrariando o que se disse,
que foi impedido que haja horas
extras no atual governo, eu digo a
vocês que nós começamos com 995
profissionais de apoio, dobras, sem
contar os profissionais que estão
dobrando por conta das turmas
sem professores, seja por causa de
exoneração, aposentadoria ou afas-
tamentos e licenças longas”.

Ela, no entanto, afirmou que
o número de horas extras geradas
pela Prefeitura têm sido tema de
apontamentos dos órgãos externos
de fiscalização, como o Tribunal de
Contas do Estado de São Paulo.

A titular da Educação ain-

da disse que a pasta busca cons-
tantemente realizar chamamen-
tos dos profissionais já aprova-
dos nos concursos em vigor, bem
como estuda a possibilidade de
novos editais, a fim de se con-
tratar mais profissionais.

Sobre a distribuição dos pro-
fissionais e o agrupamento dos alu-
nos com TEA nas salas de aula,
Juliana Vicentim disse que a orga-
nização das turmas se dá no fim
do ano letivo, mas que, com o iní-
cio de um novo ano, com a rotati-
vidade de estudantes, transferên-
cias e entradas de novos alunos,
esse planejamento precisa cons-
tantemente readequado.

A secretária também pontuou
que não existe uma legislação naci-
onal que uniformize o número de
alunos com TEA por turma, e que
a demanda de um profissional de
apoio se justifica quando determi-
nada necessidade específica não
puder ser atendida no contexto
geral dos cuidados disponibiliza-
dos aos demais estudantes.

Segundo Vanessa Souto, Di-
retora do Numape, as salas de au-
las das escolas municipais não es-
tão superlotadas, e respeitam os
módulos previstos nos planos de
educação. “As nossas escolas têm
módulos. Existem, sim, salas em
que temos duas, três, quatro cri-
anças com deficiência, mas não no
sentido de que as juntamos para
colocar um auxiliar só, mas no sen-
tido de que às vezes temos três pri-
meiros anos e 11 crianças com defi-
ciência, aí eu tenho que dividir. E
várias dessas salas contam com
dois profissionais de apoio”.

PROPOSTAS - Além da cri-
ação de um grupo para ampliar o
debate e pensar em ações e estraté-
gias focadas na melhoria do aten-
dimento às crianças e familiares de
alunos com TEA, os presentes tam-
bém propuseram a criação de uma
ouvidoria específica com o intuito
de colher sugestões e reclamações
das equipes escolares, de forma
anônima, a fim de viabilizar uma
comunicação mais efetiva com o
alto escalão da pasta; analisar a
possibilidade de novos concursos
públicos para a Educação, além de
se estudar a viabilidade de um pos-
sível aumento na remuneração dos
auxiliares de educação educativa.

“Iremos, depois, encaminhar
o relatório desta audiência. Preci-
samos verificar a questão dos con-
cursos públicos, pedir ao prefeito
esse concurso com urgência. Preci-
samos fazer uma gestão sobre a
falta de auxiliares de educação, fa-
zer um pente-fino, passar em to-
das as escolas, e quero até pedir o
acompanhamento da Comissão
Permanente de Educação da Câ-
mara. A Câmara não é oposição,
não somos oposição, somos o po-
der de auxílio, de fiscalização. A
população se sente segura em falar
conosco. Outra coisa, precisamos
de um projeto de lei para aumen-
tar o salário dos auxiliares, te-
mos que trabalhar para isso, com
unidade. O sindicato tem que ser
participante, a Câmara e os pro-
fessores”, disse Relinho.

“Esse foi apenas o primeiro
passo. Em duas horas e meio não
é possível resolver tudo, mas de-
mos o primeiro passo. Daremos
outros passos e continuaremos até
resolver os problemas”, concluiu
o presidente da Câmara.

Adolescentes que cumprem
medida socioeducativa na Fun-
dação Casa Maestro Carlos Go-
mes, em Campinas, participaram,
no fim de fevereiro, de duas visi-
tas culturais marcantes em São
Paulo: ao Museu Paço das Artes,
que abriu a agenda 2025 com a
exposição coletiva “Ainda não é o
fim do mundo”, e ao Museu Afro
Brasil (MAB), um dos principais
espaços de valorização da cultu-
ra afro-brasileira no país.

No Paço das Artes, cinco jo-
vens exploraram as 58 obras de
18 artistas, cuidadosamente se-
lecionadas pelo curador Renato
De Cara, que abordam os impac-
tos das ações humanas no meio
ambiente e projetam futuros utó-
picos e apocalípticos. Entre pin-
turas, esculturas e instalações, os
participantes demonstraram cu-
riosidade e reflexão sobre as di-
ferentes linguagens artísticas.

Já no Museu Afro Brasil, ou-
tros cinco adolescentes vivenciaram
uma imersão na história e nas con-
tribuições dos afrodescendentes à
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Jovens ampliam repertório
cultural em visitas a museus

Divulgação

Adolescentes em visita ao Paço das Artes

cultura brasileira. A visita promo-
veu um sentimento de pertenci-
mento, ao mesmo tempo em que
ampliou a compreensão sobre a
formação histórica do país.

As atividades integram as
ações da Gerência de Arte e Cul-
tura (GAC) da Fundação Casa,
que busca ampliar o acesso dos
jovens à cultura e fortalecer sua
formação cidadã.

O diretor do Casa Maestro
Carlos Gomes, Ronaldo de Oliveira
Silva, destacou a importância das
visitas: “Levar nossos adolescen-
tes a esses espaços é abrir portas
para novos mundos. São experiên-
cias que ampliam suas visões de
futuro e reforçam a autoestima”.

Para a presidente da Funda-
ção Casa, Claudia Carletto, a arte
e a cultura são aliadas poderosas
no processo socioeducativo: “Es-
sas vivências conectam os jovens
às suas raízes, promovem o sen-
so de pertencimento e inspiram
novos caminhos. É um investi-
mento na formação integral de
cada um deles”, reforçou.

O Departamento Nacional do
Senac acaba de dar um passo im-
portante em sua jornada de com-
promisso com a sustentabilidade,
ao ingressar no Pacto Global da
ONU no Brasil. A maior rede glo-
bal de sustentabilidade corporati-
va - uma iniciativa da Organização
das Nações Unidas (ONU) -, visa
mobilizar a comunidade empresa-
rial na adoção e promoção de dez
princípios universais nas áreas de
direitos humanos, trabalho, meio
ambiente e combate à corrupção.

Com a criação dos Objetivos
de Desenvolvimento Sustentável
(ODS), o Pacto Global assumiu a
missão de engajar o setor privado
nesta nova agenda, e o Senac, ali-
nhado a essa visão, passa a inte-
grar esse movimento global.

Em sua busca por um futuro
mais sustentável, o Senac já desen-
volve diversas ações alinhadas aos
ODS, e elencou alguns que mais
conversam com sua estratégia:

ODS 4 - Educação de quali-
dade: oferta de cursos e progra-
mas de educação profissional que
promovem a inclusão social e a igual-
dade de oportunidades; desenvol-
vimento de projetos pedagógicos
inovadores que estimulam o pensa-
mento crítico e a criatividade.

ODS 8 - Trabalho decente e
crescimento econômico: formação
de profissionais qualificados para
o mercado de trabalho, contribu-
indo para o desenvolvimento eco-
nômico do país; promoção de práti-
cas de gestão de pessoas que valori-
zam a diversidade e o respeito aos
direitos humanos e trabalhistas.

ODS 10 - Redução das de-
sigualdades: ações que empode-
ram e promovem a inclusão soci-
al e econômica de todos, indepen-
dentemente da idade, gênero, de-
ficiência, raça, etnia, origem, re-
ligião ou condição econômica.

ODS 12 - Consumo e pro-
dução responsáveis: implementa-
ção de práticas de gestão ambi-
ental que visam a redução do
consumo de recursos naturais e

ONUONUONUONUONU

Senac Nacional é o novo
integrante do Pacto Global

a geração de resíduos; desenvol-
vimento de projetos - como o Pro-
grama Ecos de Sustentabilidade
-, que sensibilizam colaboradores
e as comunidades para a impor-
tância do consumo consciente.

“A adesão do Senac ao Pacto
Global da ONU reforça nosso com-
promisso com uma educação
transformadora e com a atitude
sustentável, que é um dos nossos
valores institucionais. Queremos
formar profissionais que contribu-
am para um futuro melhor, mais
justo e menos desigual. Ao inte-
grarmos essa rede, fortalecemos
esses princípios e somamos forças
com organizações de todo o mun-
do que adotam práticas de gover-
nança éticas e socioambientalmen-
te responsáveis”, ressalta José Ro-
berto Tadros, presidente do Siste-
ma CNC-Sesc-Senac.

Lançado em 2000, o Pacto
Global orienta e apoia a comunida-
de empresarial global no avanço
das metas e valores da ONU. Com
mais de 21 mil participantes, inclu-
indo 18 mil empresas e 3.800 or-
ganizações não empresariais, a ini-
ciativa abrange 162 países. É a mai-
or ação de sustentabilidade corpo-
rativa do mundo. Ao aderir ao
Pacto Global, as empresas se com-
prometem a reportar anualmente
seu progresso em relação aos Dez
Princípios, promovendo a trans-
parência e incentivando a evolu-
ção constante das práticas inter-
nas de sustentabilidade.

No Brasil, o Pacto Global da
ONU foi criado em 2003, e hoje é
a segunda maior rede local do
mundo, com mais de 1.900 parti-
cipantes. Os mais de 50 projetos
conduzidos no país abrangem,
principalmente, os temas: Água e
Saneamento, Alimentos e Agricul-
tura, Energia e Clima, Direitos Hu-
manos e Trabalho, Anticorrupção,
Engajamento e Comunicação.
Para mais informações, siga
@pactoglobalonubr nas mídias
sociais ou visite o website
www.pactoglobal.org.br.
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‘Não se avalia governo nenhum em
menos de 6 meses’, diz Trevisan Jr.
Para Trevisan Jr., o novo governo tem a possibilidade de mostrar trabalho a partir
do atendimento das demandas levantadas nas fiscalizações feitas pelos vereadores

O vereador Laércio Trevisan
Jr. (PL) ocupou a tribuna, duran-
te a 10ª Reunião Ordinária, nesta
segunda-feira (10), para expressar
seu ponto de vista sobre o gover-
no Helinho Zanatta (PSD). O par-
lamentar disse que é preciso
aguardar que se complete meio
ano de mandato para fazer uma
avaliação, ponderando que a atu-
al gestão sucedeu ao que ele clas-
sificou como “desgoverno” do ex-
prefeito Luciano Almeida.

“Por onde a gente anda, nos
perguntam: ‘O que você está achan-
do do atual prefeito?’ A minha res-
posta está sendo idêntica à grande
maioria: ‘No momento, é muito
difícil avaliar um governo em 70
dias. Não se avalia governo ne-
nhum em menos de seis meses’.
Ainda mais [sendo sucessor] de um
desgoverno que vinha antes e de
pessoas ligadas ao desgoverno que
continuam no governo, por fora e
por dentro”, afirmou Trevisan Jr.

“A coisa está caminhando?
Está. E aquilo que não caminha,
qualquer vereador pode procurar
a Justiça, entrar com uma ação ci-
vil pública, fazer uma representa-
ção no MP [Ministério Público]
para reivindicar algo e para corri-
gir o que a gente sabe que pode es-
tar errado. E aguarda a decisão
judicial. É assim que funciona”,
continuou o parlamentar.

Para Trevisan Jr., o novo go-
verno tem a possibilidade de mos-

trar trabalho a partir do atendimen-
to das demandas levantadas nas
fiscalizações feitas pelos vereadores.
“Tudo está nas indicações e nos re-
querimentos. Começa por aí: [a Pre-
feitura] pega a equipe e começa a
trabalhar nisso, porque, se o verea-
dor está reivindicando algo nesse
sentido, é porque é necessário. To-
das as indicações são solicitadas pela
população, cabe ao vereador apre-
sentá-las. As coisas, se forem assim,
vão funcionar com certeza”, opinou.

A internet 5G já chegou a mais
de 800 municípios de Norte a Sul
do país. A expansão da tecnologia
está inserida no Novo Programa
de Aceleração do Crescimento do
governo federal, com investimen-
tos para implantação do 5G em to-
das as cidades do Brasil. 

O eixo de inclusão digital do
Novo PAC, coordenado pelo Minis-
tério das Comunicações, levará à
população mais internet de alta
velocidade, conectividade às esco-
las públicas de educação básica e
beneficiará populações que deman-
dam melhor acesso à internet.

O ministro das Comunicações,
Juscelino Filho, fala sobre os avan-
ços do 5G no país.”O 5G vem ex-
pandindo no país. Conseguimos,
nessa primeira etapa, a limpeza da
faixa de frequência, isso já chegou
a todos os municípios do Brasil e
agora estamos seguindo o crono-
grama da implantação. Ou seja,
implantando a cada mês em novas
cidades, ao mesmo tempo que tam-
bém tem um aumento da capaci-
dade de número de antenas nas
cidades que já tem nas capitais,
nas grandes cidades que foram as
primeiras a receber a tecnologia.
Isso anda em paralelo. Temos um
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Sinal 5G chega a mais
de 800 municípios

Marcello Casal/Agência Brasil

A expansão da tecnologia está inserida no
Novo Programa de Aceleração do Crescimento

cronograma até 2030 que foi es-
tabelecido pelo leilão do 5G”.

O ministro destaca, também,
a lei geral das antenas para garan-
tir a chegada da internet 5G nas
cidades brasileiras. “A Lei das An-
tenas é muito importante para po-
der haver essa chegada nessas ci-
dades. Então, a gente sempre vem
alertando isso e buscando atuar
dentro, claro, das nossas limita-
ções. Então, a gente vem buscando
atuar junto à Confederação Nacio-
nal dos Municípios, junto às fede-
rações estaduais de municípios,
para que eles possam estar enca-
minhando minutas, modelos de
projetos de lei, encaminhando e
aprovando nas câmaras munici-
pais e deixando ali as suas cidades
e os seus municípios aptos para re-
ceber o mais breve possível dentro
do cronograma estabelecido essa
tecnologia 5G para a população”.

O 5G está presente em 342
municípios no Sudeste, em 222 no
Sul, em 123 no Nordeste, em 71
no Centro-Oeste e em 54 no Nor-
te. Ao todo são 812 cidades que
contam com a tecnologia. São Pau-
lo (165), Minas Gerais (109) e Pa-
raná (99) são os estados que lide-
ram a expansão da tecnologia.

O mercado cafeeiro de 2025
está em plena transformação, im-
pulsionado pela crescente deman-
da global e pelos desafios climáti-
cos que afetam a produção. Diante
desse cenário, a irrigação por gote-
jamento tem se consolidado como
uma solução estratégica para os ca-
feicultores, garantindo produtivida-
de, qualidade e sustentabilidade.

Segundo Murilo Tosta, espe-
cialista agronômico da Netafim, a
alta nos preços do café tem incenti-
vado os produtores a investirem em
tecnologia. “Os preços em alta têm
sido um grande incentivo para que
os cafeicultores modernizem suas
lavouras e adotem práticas mais
eficientes. Com a irrigação, por
exemplo, conseguimos garantir
uma produção mais estável e de alta
qualidade, independentemente das
variações climáticas”, afirma.

O investimento em irrigação
por gotejamento costuma se pa-
gar entre dois e quatro anos, de-
pendendo de fatores como tama-
nho da propriedade, manejo e
condições climáticas. “Um produ-
tor de café do Cerrado Mineiro,
que aumentou sua produtivida-
de de 25 sacas/ha para 50 sacas/
ha e começou a vender como ‘café
especial’, conseguiu retorno fi-
nanceiro em aproximadamente
dois anos”, explica Tosta.

Além do aumento da produ-
tividade, a tecnologia proporcio-
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Alta do café incentiva investimentos em tecnologia
na maior previsibilidade da co-
lheita, permitindo que os produ-
tores negociem melhores preços e
reduzam riscos climáticos. “O
grande diferencial da irrigação
por gotejamento está na otimiza-
ção da produção e na previsibili-
dade da colheita”, destaca.

A irrigação por gotejamento
pode dobrar ou até triplicar a pro-
dutividade do café. “Em áreas
sem irrigação, a produtividade
média varia entre 20 e 30 sacas
por hectare. Com a adoção do go-
tejamento e um manejo adequa-
do, esse número pode chegar a
50, 60 ou até 80 sacas por hecta-
re”, explica Tosta. Além disso, a
tecnologia reduz a bienalidade da
produção, garantindo maior es-
tabilidade ao longo dos anos.

A qualidade também melho-
ra significativamente, pois o gote-
jamento mantém a umidade do
solo em níveis ideais, resultando
em uma florada mais homogênea
e uma maturação uniforme dos
frutos. “Quando a planta recebe
água e nutrientes na medida certa,
há menor incidência de grãos ver-
des ou mal formados, o que me-
lhora a qualidade da bebida e au-
menta o percentual de grãos pe-
neira alta”, ressalta o especialista.

O sistema de irrigação por
gotejamento se destaca pela efici-
ência no uso da água, sendo es-
sencial para a cafeicultura moder-

na e para a resiliência diante das
mudanças climáticas. Em uma
fazenda de Minas Gerais, a ado-
ção do gotejamento reduziu sig-
nificativamente o consumo de
água, eliminou a erosão do solo e
melhorou a saúde das plantas,
reduzindo o uso de fertilizantes e
defensivos. “Em resumo, a irriga-
ção por gotejamento não só eco-
nomiza água, mas também pro-
move práticas agrícolas mais sus-
tentáveis, preservando o solo, pro-
tegendo os recursos hídricos e re-
duzindo os impactos ambientais
da cafeicultura”, afirma Tosta.

CASOS DE SUCESSO
NO BRASIL - Nos últimos
anos, diversas regiões cafeeiras
têm aderido ao gotejamento, in-
cluindo Cerrado Mineiro, Sul de
Minas, Espírito Santo e Oeste da
Bahia. “No Cerrado Mineiro,
onde há uma estação seca bem
definida, o gotejamento garante
um suprimento hídrico contí-
nuo, essencial para o pegamento
da florada e o enchimento dos
grãos”, diz Tosta. Já no Espírito
Santo, onde predomina o café co-
nilon, a irrigação por gotejamento
é fundamental devido à alta de-
manda hídrica da cultura.

Os resultados obtidos nessas
regiões demonstram que, indepen-
dentemente das condições climáti-
cas, a irrigação por gotejamento é
uma ferramenta essencial para

garantir a produtividade e a sus-
tentabilidade da cafeicultura.

A Netafim, empresa líder e pi-
oneira em irrigação por gotejamen-
to,  tem se destacado como uma
grande parceira dos cafeicultores
brasileiros, oferecendo soluções
completas que vão desde o projeto
e instalação até o suporte na ope-
ração dos sistemas de irrigação. “A
empresa entende que cada região e
cada lavoura têm suas particulari-
dades, por isso trabalha com tec-
nologia de ponta e consultoria es-
pecializada para garantir que o
produtor obtenha o máximo de
eficiência no uso da água e dos
fertilizantes”, explica Tosta.

Com o avanço da adoção do
gotejamento na cafeicultura, a
Netafim está expandindo sua
presença e suporte técnico no
campo, garantindo que cada pro-
dutor tenha o acompanhamento
necessário para maximizar os be-
nefícios da tecnologia.

Para aqueles que ainda estão
indecisos sobre a implantação do
gotejamento, Tosta é categórico:
“Hoje, a imprevisibilidade climática
é uma das maiores ameaças à pro-
dutividade e à qualidade do café. O
gotejamento permite um controle
preciso da água e, para os produto-
res que já adotaram essa tecnolo-
gia, a mudança foi definitiva. Com
os preços do café em alta, esta é a
melhor hora para investir”.
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Governo Lula lança linha com juros
mais baixos e inclusão econômica
Nova medida promete transformar o acesso ao crédito no país, com
redução de até 50% nos juros para trabalhadores com carteira assinada

O Governo Federal, sob a lide-
rança do presidente Luiz Inácio
Lula da Silva, deu um passo signi-
ficativo para aliviar o bolso do tra-
balhador brasileiro e combater a
exclusão financeira. Nesta quarta-
feira (12), o presidente anunciou o
Crédito do Trabalhador, nova li-
nha de empréstimo consignado
com juros até 50% mais baixos que
os praticados atualmente, benefi-
ciando 47 milhões de trabalhado-
res com carteira assinada, incluin-
do domésticos, rurais e assalaria-
dos contratados por MEIs.

A medida, considerada histó-
rica, tem como objetivo enfrentar
os altos custos dos empréstimos
tradicionais, reduzir o superendi-
vidamento e tirar os trabalhado-
res da mão dos agiotas, como des-
tacou o próprio presidente Lula
durante o lançamento da iniciati-
va no Palácio do Planalto.

“Agora eles podem ter crédito
barato para sair da mão do agiota.
Não precisa mais pagar 10% de ju-
ros por mês. Você pode escolher
entre bancos privados, bancos pú-
blicos. Aquele que cobrar menos,
vá lá e faça. Será uma revolução
nesse país”, declarou Lula.

Com garantia no saldo do
FGTS, os empréstimos estarão
disponíveis a partir de 21 de mar-
ço e poderão ser contratados com
agilidade e segurança pelo apli-
cativo Carteira de Trabalho Digi-
tal (CTPS Digital). A iniciativa
integra esforços do governo para
promover inclusão produtiva,
qualidade de vida e dignidade
para os trabalhadores brasileiros.

De acordo com o ministro da
Fazenda, Fernando Haddad, a
medida é um marco na política eco-
nômica. “São 47 milhões de pesso-
as que hoje estão pagando mais de
5% ao mês no crédito pessoal. Com
essa garantia, as taxas podem cair
50% ou mais. Este pode ser o pro-
grama mais revolucionário no mé-
dio prazo”, afirmou.

O ministro do Trabalho, Luiz
Marinho, exemplificou o impacto
direto no orçamento das famílias:
“Um trabalhador que hoje paga R$
1.600 de parcela pode, com o mes-
mo prazo, ver esse valor cair para
R$ 830. Isso significa dinheiro no
bolso e alívio na renda.”

MAIS COMIDA NO CAR-
RINHO, MENOS JUROS NO
EXTRATO - A iniciativa também
foi elogiada pelo ministro-chefe da
Casa Civil, Rui Costa, que destacou
o efeito prático da medida no coti-
diano das famílias brasileiras. “Ju-
ros altos significam menos comida
no carrinho da feira. Com crédito
mais barato, sobra mais para viver
com dignidade.”

Já a presidenta do Banco do
Brasil, Tarciana Medeiros, apontou
o impacto direto sobre os mais vul-
neráveis, como trabalhadores do-
mésticos: “Temos casos em que o
consignado privado terá redução
de até 52% nas taxas. É uma per-
cepção real de aumento de renda.”

O presidente da Caixa, Carlos
Vieira, reforçou que o programa
deve impulsionar o crescimento eco-
nômico: “Estamos gerando uma
oportunidade que vai contribuir di-
retamente para o aumento do PIB.”

Ricardo Stuckert / PR

Presidente Lula assinou a MP do Crédito do Trabalhador ao lado dos
presidentes da Câmara, Hugo Motta, e do Senado, Davi Alcolumbre

INCLUSÃO FINANCEIRA
E ESTABILIDADE PARA MI-
LHÕES - Representantes de enti-
dades de classe também comemo-
raram a medida. Cleide Silva Pin-
to, da Fenatrad (Federação Nacio-
nal das Trabalhadoras Domésti-
cas), afirmou que o programa re-
presenta estabilidade e crescimen-
to. Já Gabriel Bezerra, da CONTAR
(Confederação Nacional dos Traba-
lhadores Assalariados Rurais), des-
tacou o ganho em qualidade de vida
para quem mais precisa.

COMO VAI FUNCIONAR
- Pelo aplicativo CTPS Digital, o
trabalhador poderá autorizar a
consulta de dados (como CPF,
margem consignável e tempo de
empresa) por instituições financei-
ras habilitadas. As ofertas apare-
cem em até 24 horas, e a contrata-
ção é feita com desconto direto em

folha de pagamento. O novo mo-
delo também permitirá a migra-
ção de dívidas mais caras, com
início previsto para 25 de abril de
2025, e a portabilidade entre ban-
cos a partir de 6 de junho.

EXPECTATIVA DE R$
120 BILHÕES EM CRÉDITO
- Segundo estimativas da Fede-
ração Brasileira de Bancos (Fe-
braban), cerca de 19 milhões de
celetistas devem aderir ao novo
modelo de consignado nos pró-
ximos quatro anos, movimentan-
do mais de R$ 120 bilhões em
empréstimos com condições mais
justas. A estrutura do sistema foi
desenvolvida pela Dataprev, in-
tegrando o Crédito do Trabalha-
dor à Carteira de Trabalho Digi-
tal, FGTS Digital e eSocial, ga-
rantindo transparência e segu-
rança para o trabalhador.

O projeto de concessão de um
trecho de 600 km da Hidrovia do
Rio Paraguai, entre Corumbá
(MS) e a Foz do Rio Apa – a pri-
meira iniciativa do tipo no Brasil
–, prevê a dragagem de manuten-
ção para evitar o assoreamento e
garantir a segurança da navega-
ção, reduzindo riscos ambientais.
A informação é do secretário Na-
cional de Hidrovias e Navegação
do Ministério de Portos e Aero-
portos (MPOR), Dino Antunes

Segundo Antunes, a draga-
gem será pontual e ajudará a man-
ter o curso natural do rio. “É natu-
ral, de todos os rios, que a água vá
carregando areia, carregando se-
dimentos. A gente avalia o canal
de navegação e vê se algum desses
pontos de assoreamento está sen-
do formado. A gente tem levanta-
do, na pior das hipóteses, 33 pon-
tos, nesses 600 quilômetros onde,
em geral, há necessidade de algum
tipo de desassoreamento. A gente
simplesmente tira a areia daquele
ponto e coloca em outro lugar den-
tro do mesmo rio”, explicou.

O processo de dragagem é es-
sencial para evitar o encalhamen-
to de embarcações e garantir a flui-
dez do transporte. “Estamos fa-
lando em retirar esses pontos de
areia que vão sendo formados
durante o ano. Então, nesse sen-
tido, a gente também traz mais
segurança para a própria questão
ambiental, porque a gente evita,
dessa maneira, qualquer tipo de
incidente ou acidente na navega-
ção”, acrescentou o secretário.

CONCESSÃO DA HI-
DROVIA DO RIO PARAGUAI
- O Rio Paraguai tem dois segmen-
tos de navegação: o Tramo Sul,
entre Corumbá (MS) e a Foz do Rio
Apa, e o Tramo Norte, entre Co-
rumbá e Cáceres (MT). A conces-
são será apenas para o Tramo Sul,
onde há maior volume de cargas e
menor impacto ambiental.

A carga principal está em Co-
rumbá e segue para o sul. “Em ter-
mos logísticos, não faz muito sen-
tido a gente falar em navegação no
Tramo Norte. Porque a carga que
estaria mais ao norte, e que em tese
navegaria pelo Tramo Norte, já é
naturalmente atraída pelas solu-
ções do que a gente chama de Arco
Norte. Essa navegação que nos in-
teressa aqui, que é a navegação de
maior porte, interessa realmente no
Tramo Sul”, pontuou Antunes.

Mesmo assim, segundo o se-
cretário, a ideia é que também haja
um monitoramento do Tramo
Norte para garantir a segurança
ambiental da área. “Sabemos des-
sa sensibilidade ambiental do Tra-
mo Norte. Então, a nossa proposta
foi trazer para o Tramo Norte um
processo de monitoramento ambi-

Concessão visa melhorar a logística de transporte aquaviário

Antaq

ental que hoje ainda não existe.
Apesar do nosso futuro concessio-
nário ser responsável só por me-
lhorar a navegação do Tramo Sul,
a gente está propondo que esse
mesmo concessionário faça ações
de monitoramento ambiental tam-
bém no Tramo Norte”, reforçou.

AUDIÊNCIA PÚBLICA - A
concessão da hidrovia está em fase
de consulta pública. A segunda
audiência pública sobre o projeto
será em 10 de abril, em Corumbá
(MS). O evento permitirá que a so-
ciedade local contribua com suges-
tões para o aprimoramento dos
documentos, assim como a mode-
lagem sugerida para a concessão
da hidrovia. Segundo a Agência
Nacional de Transportes Aquaviá-
rios (ANTAQ), os interessados em
se manifestar durante a audiência
deverão se inscrever presencial-
mente no local do evento. O ende-
reço será informado em breve, ain-
da de acordo com a agência. As
inscrições começam uma hora an-
tes do início da sessão.

Essa é a primeira concessão
de uma hidrovia no Brasil debati-
da com a sociedade. O objetivo é
melhorar a logística e reduzir as
emissões de gases de efeito estufa.
“Não estamos fazendo esse proje-
to para o governo. Estamos fazen-
do para aqueles que transportam,
os armadores, os embarcadores.
A população ribeirinha também
vai se beneficiar com a concessão
e não vai pagar nada por isso. Ela
[a concessão] vai ser fundamen-
tal para viabilizar não só o trans-
porte de minério de ferro, mas
também o transporte de granel
sólido agrícola da região, princi-
palmente mais ao sul do Mato
Grosso do Sul”, destacou Antunes.

INVESTIMENTOS E TA-
RIFAS - O contrato de conces-
são terá duração de 15 anos, com
possibilidade de prorrogação por
mais 15. Nos primeiros anos, de-
vem ser investidos R$ 63,8 mi-
lhões. A tarifa prevista é de até
R$ 1,27 por tonelada de carga,
podendo ser reduzida no leilão.

O transporte de passageiros
e pequenas cargas será gratui-
to. A cobrança para cargas co-
merciais só ocorrerá após a en-
trega das melhorias previstas
na primeira fase do contrato.

Com a concessão, a movi-
mentação de cargas na hidrovia
pode atingir 30 milhões de tone-
ladas até 2030. Em 2024, o volu-
me transportado foi de 7,95 mi-
lhões de toneladas, um aumento
de 72,57% em relação a 2022.

Em 2023, as hidrovias brasi-
leiras movimentaram mais de 157
milhões de toneladas de carga, re-
presentando cerca de 10% do trans-
porte aquaviário nacional.
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Concessão de hidrovia
busca melhorar logística
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Sincop capacita profissionais sobre reforma tributária
O Sindicato dos Contabilistas

de Piracicaba e região (Sincop) re-
cebeu na terça-feira, 11, o evento
CRCSP para todos em Piracicaba -
Casos Práticos: Fiscalizações e Pla-
nejamento Tributário com a Refor-
ma Tributária. O evento realizado
em parceria entre o Sincop e CRCSP
contou com a palestra do advoga-
do, professor e mestrando em Di-
reito Tributário na FGV Direito,
Thiago Glucksmann e moderação de
José Aref Sabbagh Esteves. Cerca de

100 profissionais do setor contábil
de empresas, escritórios e autôno-
mos participaram do evento. Para
Aref, empresário contábil e repre-
sentante do CRCSP em Piracicaba,
a parceria entre as entidades tem
sido um diferencial para os profissi-
onais da região. “Os contadores e
contabilistas podem participar de
inúmeras atividades de alto nível,
especialmente voltadas para eles,
num espaço apropriado, onde são
muito bem recebidos”, destacou Aref.

O Presidente do Sincop, Fabi-
ano Ravelli destacou a importân-
cia da capacitação por meio de cur-
sos, treinamentos e palestras nes-
te momento de transição. “Esta-
mos proporcionando muitas opor-
tunidades aos profissionais do se-
tor para acompanharem as refor-
mas e alterações na legislação. Nós
somos a linha de frente das mu-
danças e precisamos estar atuali-
zados para prestar atendimentos
de forma consistente e segura.

Para isso continuaremos trazen-
do os melhores profissionais para
compartilhar seus conhecimentos
com nossos associados e convida-
dos”, reforça Ravelli.

AÇÕES - O Sincop é ponto
de coleta permanente de alimen-
tos, roupas, fraldas, embalagens
longa-vida e tampinhas plásticas
que são destinadas a entidades
parceiras (Fundo Social de Soli-
dariedade, Abelhinhas Voluntári-
as, Amigas da Onça e outras).

Fotos: Divulgação

Público

José Aref Sabbagh Esteves, moderador,
representante do CRCSP em Piracicaba

Palestrante Thiago Glucksmann

Palestrante Thiago Glucksmann, José Aref Sabbagh
Esteves e Fabiano Ravelli, presidente do Sincop

ASSINE E ANUNCIE:
2105-8555
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FALECIMENTOS EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 40 DIAS, expedido nos autos da Ação
de Usucapião,PROCESSO Nº 1018730-81.2022.8.26.0451O(A) MM.
Juiz(a) de Direito da 3ª Vara Cível, do Foro de Piracicaba, Estado de São
Paulo, Dr(a).Lourenço Carmelo Tôrres, na forma da Lei, etc.FAZ SABER
aos réus ausentes, incertos, desconhecidos, eventuais interessados,
bem como seus cônjuges e/ou sucessores, que Simone Renata de Ma-
galhães Schiavolin ajuizou(ram) ação de USUCAPIÃO, visando um imó-
vel rural, denominado Sítio Santo Antônio, Bairro Pau Queimado, Código
do Imóvel no Incra: 630.055.014516-8, 2º Cartório de Registro de Imóveis
de Piracicaba/SP, um imóvel agrícola, compreensível de suas terras e
benfeitorias, com a ?area de24,20ha, confrontando e dividindo de um
lado com Américo Bragatto, próprio outorgado Paulo Schiavolin, Antonio
Possignolo, Antonio Dezem, Fazenda D. Antonia, Orlando Furlan e Ou-
tros e por um Ribeirão e alegando posse mansa e pacífica no prazo legal.
Estando em termos, expede-se o presente edital para citação dos tercei-
ros interessados, ausentes, incertos e desconhecidos e suas mulheres
se casados forem para, no prazo de 15 (quinze) dias úteis, a fluir após
o prazo de 40dias, contestar(em) a ação. Será o presente edital, por
extrato, afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passa-
do nesta cidade de Piracicaba, aos 26 de fevereiro de 2025.

CENTRO COMUNITÁRIO DO JUPIÁ,
GLEBAS CALIFÓRNIA E REGIÃO

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA
ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA

O Centro Comunitário do Jupiá, Glebas Califórnia e Região,
C.N.P.J.  55.340.491/0001-01, em conformidade com o seu es-
tatuto, convoca todos os seus associados com direito a voto e a
votar, conforme consta na letra “b” do artigo 8º, para a Assem-
bleia Geral Ordinária a realizar-se nas dependências do centro
comunitário, situado a rua Humberto Provensano, s.n., Jupiá, no
dia 06 de abril de 2025, ás 08:00 horas em primeira convocação
com a presença mínima de 2/3 (dois terços) do número de sóci-
os e em segunda convocação, após 30 (trinta) minutos com
qualquer número de sócios presentes e com finalização as 17:00
horas, com Pauta: eleger a Diretoria, Conselho Deliberativo e
Conselho Fiscal, com mandato de 02 (dois) anos a partir de
dezesseis de abril de 2025, conforme artigo 8º, letra “c” e artigo
13 e 14 do estatuto vigente, sendo que, as chapas serão regis-
tradas na secretaria do centro comunitário, até 72 (setenta e duas)
horas antes do pleito; os interessados em registrar chapa devem
entrar em contato com Sr Maicon Scarabel, que é o Administrador
Provisório do Centro Comunitário, afim de retirar a ficha de inscri-
ção que será entregue digitalmente em formato PDF, onde toda
documentação deve seguir os padrões de cartório; 6 (seis) dias
antes do pleito, ou seja SEGUNDA FEIRA 31/03/2025, as 19 ho-
ras, na sede do Centro Comunitário, haverá uma reunião com as
chapas já inscritas que desejar revisar as documentações de
registro das chapas, e sendo que todos os atos relacionados ao
pleito será discutido com ao menos 1 (um) representante de cada
chapa em reunião final com 2 (dois) dias antes do pleito ou seja
SEXTA FEIRA DIA 04/04/2025, as 19 horas, na sede do Centro
Comunitário, As inscrições de chapa que chegarem no prazo final
e não estiver de acordo com os padrões predefinidos não cabe-
rá tempo adicional  para revisão da inscrição.
DA ELEIÇÃO
Os associados que forem votar deverão obrigatoriamente
1 Apresentar identidade com foto
2 Comprovação de residência, que poderá ser COMPROVANTE
DE RESIDENCIA NO NOME DO ASSOCIADO, E OU CARTÃO DO
POSTO DE SAÚDE DA UBS JUPIÁ, EM SEU NOME.
A serem apresentado a comissão eleitoral no momento da votação.

Piracicaba, 12 de março de 2025

MAICON MICHEL BARBOSA DA SILVA SCARABEL
Administrador Provisório do Centro Comunitário

do Jupiá Glebas Califórnia e Região

PREFEITURA MUNICIPAL DE MOMBUCA
AVISO DE LICITAÇÃO

Pregão Presencial Nº 04/2025 - Registro de Preços - Processo n.º 69/2025

A Prefeitura Municipal torna público, para conhecimento dos interessados, que está aberta a
licitação na modalidade Pregão Presencial do tipo Menor Preço por item, para Registro de
Preço, para aquisições de produtos de hortifrutigranjeiros.
Os envelopes de propostas e habilitação deverão ser entregues no dia 26 de março de 2025 às
14:00h na sede da Prefeitura Municipal de Mombuca, sito à Rua Amadeu Amaral, nº 255,
sendo que a sessão será realizada a seguir, nos termos da legislação vigente.
O edital na íntegra encontra-se à disposição no endereço acima e poderá ser retirado no horário
de expediente até 24 horas que antecedem a data de recebimento dos envelopes e ainda solici-
tá-lo através do e-mail: administrativo@mombuca.sp.gov.br e juridico@mombuca.sp.gov.br. Mai-
ores informações poderão ser obtidas na Prefeitura Municipal através do telefone (0xx19) 3488-
6262. Mombuca, 12 de março de 2025, Prefeitura Municipal.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MOMBUCA
AVISO DE LICITAÇÃO

Pregão Presencial Nº 03/2025 - Registro de Preços - Processo n.º 32/2025

A Prefeitura Municipal torna público, para conhecimento dos interessados, que está aberta a
licitação na modalidade Pregão Presencial do tipo Menor Preço por item, para Registro de
Preço, para aquisição de pão francês, pão para cachorro quente, pão de hambúrguer, placas
de bolo doce, mini filão, bisnaga e broa de fubá.
Os envelopes de propostas e habilitação deverão ser entregues no dia 26 de março de 2025 às
09:00h na sede da Prefeitura Municipal de Mombuca, sito à Rua Amadeu Amaral, nº 255,
sendo que a sessão será realizada a seguir, nos termos da legislação vigente.
O edital na íntegra encontra-se à disposição no endereço acima e poderá ser retirado no horário
de expediente até 24 horas que antecedem a data de recebimento dos envelopes e ainda solici-
tá-lo através do e-mail: administrativo@mombuca.sp.gov.br e juridico@mombuca.sp.gov.br. Mai-
ores informações poderão ser obtidas na Prefeitura Municipal através do telefone (0xx19) 3488-
6262. Mombuca, 12 de março de 2025, Prefeitura Municipal.

MORADIA VITALÍCIA – O ME-
LHOR SEGURO DE VIDA no Lar
dos Velh inhos de Piracicaba.
Chalés e Flats. Estuda permuta
com imóvel. Fone e Whatzapp
(19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE –
O Lar dos Velhinhos de Piracica-
ba oferece por contribuição ou
permuta. Av.: Renato Wagner,
770. Telefone e Whatzapp (19)
3372-9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor básico de
negociação até R$ 50.000,00 (cinqüen-
ta mil reais). Falar com Karen pelo cel
(19) 9-9895-5892, das 8 às 18 horas.
------------------------------------------
VENDO SÍTIO 51.000 m2 em São
Pedro, próximo a cidade, nascente,
córrego, energia, vista para a Ser-
ra de São Pedro. Docum ordem. R$
595.000. Luiz (11) 9999-88701.
------------------------------------------

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

SRA. ONELIA TOZI STIEVANO
faleceu dia 11/03/2025 na cida-
de de Piracicaba, aos 86 anos
de idade e era viúva do Sr.
Hugo de Camargo Stievano.
Era filha do Sr. Arione Tozi e da
Sra. Teresa Esbompato Tozi,
falecidos.  Deixa os filhos: Ro-
naldo Tozi Stievano, Valeria Tozi
Stievano, Cristiane Tozi Pisco
casada com Vitor Elizeo Viana
Pisco. Deixa os netos: Bruna,
Tiago, Sarah, Lanah, Maite,
Gabriel e o bisneto Enzo. Dei-
xa familiares e amigos. O seu
sepultamento ocorreu dia 12/
03/2025 às 16:30hs, saindo a
urna mortuária do Velório Ba-
cilli, para o Cemitério Munici-
pal de Tiete. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. RITA CHRISTIANE BOTTE-
NE faleceu dia 11/03/2025 na
cidade de Piracicaba, aos 51
anos de idade. Era filha do Sr.
Jose Osires Bottene, falecido e
da Sra. Iole Alonso Bottene.
Deixa os filhos: Gabriel Bottene
Ell, Isy Bottene. Deixa familia-
res e amigos. O Velório ocorreu
dia 12/03/2025 na Sala Esme-
ralda no Memorial Metropolita-

no de Piracicaba a partir das
07:30hs até às 08:00hs, proce-
dimentos de cremação. Expres-
samos nossas mais sinceras
condolências aos familiares e
amigos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. ELY ROBERTO STOREL fa-
leceu dia 11/03/2025 na cidade
de Piracicaba, aos 85 anos de
idade e era casado com a Sra.
Edna Maria Nozella Storel. Era
filho do Sr. Segundo Storel e da
Sra. Percides Furlan Storel, fa-
lecidos. Deixa os filhos: Ricardo
Nozella Storel casado com Fla-
via Cristina Carbinatto Storel, An-
dré Nozella Storel casado com
Elaine Cristina Zaia Storel. Deixa
netos, familiares e amigos. O seu
sepultamento ocorreu dia 12/03/
2025 às 13:00hs, saindo a urna
mortuária do Velorio Parque da
Ressurreição – Sala A, para a
referida necrópole. Expressa-
mos nossas mais sinceras con-
dolências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR. JOSÉ AIRTON SYPRIANO
faleceu dia 11/03/2025 na cida-
de de Rio das Pedras, aos 64
anos de idade e era casado
com a Sra. Silvia Regina da Sil-

va Sypriano. Era filho do Sr. Ayr-
ton Sypriano e da Sra. Wilma
Polo Sypriano, falecidos. Deixa
os filhos: Jacqueline Sypriano
e Luiz Felipe Sypriano, já fale-
cido. Deixa netos, familiares e
amigos. O seu sepultamento
ocorreu dia 12/03/2025 às
16:00hs, saindo a urna mortu-
ária do Velório Municipal de Rio
das Pedras, para a referida
necrópole. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR. DEUSDEDITE FERREIRA DE
ALMEIDA faleceu dia 11/03/
2025 na cidade de Piracicaba,
aos 82 anos de idade. Era filho
do Sr. Francolino Luiz Ferreira e
da Sra. Albertina Maria de Almei-
da, falecidos. Deixa os filhos:
Edilson, Eliane, Elizabete e Ed-
son. Deixa netos, bisnetos, fa-
miliares e amigos. O seu se-
pultamento ocorreu dia 12/03/
2025 às 10:00hs, saindo a urna
mortuária do Velório Municipal
de Vila Rezende – Sala 03, para
a referida necrópole. Expressa-
mos nossas mais sinceras
condolências aos familiares e
amigos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. MOACYR MAZARIN faleceu
dia 12/03/2025 na cidade de
Charqueada, aos 91 anos de
idade. Era filho do Sr. Antonio
Mazarin e da Sra. Palmira Ta-
bai, falecidos. Deixa irmãos,
sobrinhos, familiares e ami-
gos. O seu sepultamento ocor-
reu dia 12/03/2025 às 17:00hs,
saindo a urna mortuária do Ve-
lório da Saudade – Sala 07,
para a referida necrópole. Ex-
pressamos nossas mais sin-
ceras condolências aos fami-
l iares e amigos, neste mo-
mento de luto. Grupo Bom Je-
sus Funerais.

SR. PAULO SERGIO MARÇAL
faleceu dia 12/03/2025 na ci-
dade de Piracicaba, aos 54
anos de idade. Era filho da Sra.
Benedicta Marçal, falecida.
Deixa os filhos: Felipe Gusta-
vo Rodrigues Marçal casado
com Thayellen, Victor Renan
Marçal, Amanda Caroline Ro-
drigues Marçal. Deixa netos,
familiares e amigos. O seu se-
pultamento ocorreu dia 12/03/
2025 às 17:00hs, no Cemité-
rio da Saudade. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

FALECIMENTOS
SR. LUIZ NASCIMENTO faleceu
anteontem, nesta cidade, con-
tava 92 anos, filho dos finados
Sr. Francisco Nascimento e da
Sra. Lucilla Nascimento, era vi-
úvo da Sra. Madeleine Furlan
Nascimento; deixa o filho: Luis
Ernesto Nascimento, casado
com a Sra. Marlene Aparecida
Frasson Nascimento. Deixa
netos, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi rea-
lizado ontem, tendo saído o fé-
retro às 16h00 do Velório da
Saudade, sala “03”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. JARBAS JOSE RAZERA fa-
leceu anteontem, na cidade de
Saltinho - SP, contava 75 anos,
filho dos finados Sr. Antonio
Razera Neto e da Sra. Mafalda

Tonini Razera, era casado com
a Sra. Beatriz de Fatima Pos-
sato Razera; deixa os filhos: Ci-
bele, casada com o Sr. Sergio
e Renato, casado com a Sra.
Tais. Deixa netos, demais fa-
miliares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 14h00
do Velório do Cemitério Muni-
cipal da cidade de Saltinho –
SP, para a referida necrópole.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. AGGEU DE SIQUEIRA
GONÇALVES faleceu ontem,
nesta c idade,  contava 88
anos, f i lho dos f inados Sr.
Jose Laudelino Gonçalves e
da Sra. Maria Luiza de Siquei-
ra Gonçalves, era casado com
a Sra. Anacleta Ignacio Gon-
çalves; deixa as filhas: Ana

Lucia Gonçalves Morari, casa-
da com o Sr. Joao Paulo Mo-
rari e Marisa Claudia Gonçal-
ves. Deixa os netos: Mariana
e Enzo, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento
será realizado hoje, saindo o

féretro às 17h00 do Velório
Municipal de Amparo/SP, para
o Cemitério Municipal Silves-
tre na Cidade de Amparo/SP.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.
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Agentes da Secretaria de
Saúde intensificam vistorias
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Secretaria realiza triagem para
entrega de próteses dentárias
Demanda acumulada em Rio das Pedras chega a 449 próteses, com pacientes
na lista de espera desde 2019; interessados devem procurar o setor odontológico

A Secretaria de Saúde do mu-
nicípio iniciou o processo de tria-
gem para a entrega de próteses
dentárias, beneficiando centenas
de pacientes que aguardavam pelo
tratamento. A demanda acumu-
lada no município chega a 449 pró-
teses, com pacientes na lista de es-
pera desde 2019. Agora, a admi-
nistração municipal está traba-
lhando para reduzir esse déficit e
garantir o acesso ao tratamento
odontológico necessário.

As triagens já estão em anda-
mento, e os pacientes que necessi-
tam de tratamentos complementa-
res, como extrações ou outros pro-
cedimentos odontológicos, estão
sendo encaminhados para agenda-
mento com os profissionais da
área. Já aqueles que estão aptos
para receber as próteses estão en-
trando no processo final de con-
fecção e entrega dos dispositivos.

A iniciativa visa melhorar

a qualidade de vida da popula-
ção, especialmente daqueles que
enfrentam dificuldades para
mastigar, falar ou sorrir devi-
do à falta de dentes. A prótese
dentária é um recurso essencial
para a saúde bucal e para a au-
toestima dos pacientes.

COMO PARTICIPAR - Os
interessados em receber próteses
dentárias devem procurar o setor
odontológico na UBS Matheus Ga-
briel Bonassa. Lá serão avaliados
e incluídos no processo de tria-
gem, que definirá os próximos pas-
sos para o tratamento.

A Secretaria de Saúde reforça
o compromisso de atender toda a
demanda o mais rápido possível,
garantindo que os pacientes tenham
acesso a um serviço de qualidade e
humanizado. A entrega das próte-
ses é um marco importante na re-
dução da fila de espera e na promo-
ção da saúde bucal no município.

Interessados devem ir ao setor odontológico
na UBS Matheus Gabriel Bonassa

Divulgação

No sábado, 8, agentes da Se-
cretaria de Saúde realizaram vis-
torias em diversos locais da cida-
de, tanto em áreas denunciadas
pela população quanto em pon-
tos estratégicos monitorados pela
Vigilância Epidemiológica. A ação
tem como objetivo combater a
proliferação do mosquito Aedes
aegypti, transmissor da dengue,
zika e chikungunya.

As equipes estão inspecionan-
do residências, terrenos baldios e
estabelecimentos comerciais para

Divulgação

Equipes estão inspecionando residências,
terrenos baldios e estabelecimentos

identificar e eliminar possíveis fo-
cos de criadouros do mosquito. A
iniciativa reforça a importância da
participação da população no con-
trole da doença, já que cerca de 80%
dos focos do mosquito são encon-
trados dentro de casas e quintais.

Para fazer denúncias de lo-
cais com possíveis criadouros do
mosquito ou solicitar vistorias,
a população pode entrar em con-
tato pelo telefone (19) 99417-
3586. O atendimento é gratuito
e o anonimato é garantido.

Rio das Pedras possui o me-
nor índice de Dengue da região
Metropolitana de Piracicaba e um
dos menores de todo estado. Com
apenas 4 casos confirmados em 3
meses a cidade segue agindo in-
tensamente no combate ao mos-
quito transmissor.

Uma das ações realizadas
na semana passada foi a nebu-
lização da área de lazer Genat-
ti Soave, a Pista de caminhada
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Combate à dengue
segue intenso na cidade

Divulgação

Foi realizada a nebulização da Pista de caminhada da bica

da bica. A área verde é utiliza-
da diariamente pela população
para caminhadas, lazer, treina-
mento esportivo e para consu-
mir a água da bica.

Com a nebulização o intuito é
eliminar o mosquito na sua forma
adulta que é o risco de transmitir
doença e também de se reprodu-
zir. O apoio da população para
manter a dengue sob controle é de
importância essencial.
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Bispo Dom Devair visita prefeito Marcos Buzetto
O Prefeito de Rio das Pe-

dras Marcos Buzetto recebeu a
visita do Bispo Dom Evair, na
última sexta-feira, 7, para es-
treitamento de laços entre a
prefeitura e a igreja católica.

A parceria entre a Diocese e a
Prefeitura visa trazer o melhor
para a cidade com o trabalho em
conjunto. Durante a reunião, o
prefeito Marcos Buzetto apresen-
tou um panorama dos trabalhos
da administração municipal, res-
saltando os desafios enfrentados
nas áreas social, da educação e da
geração de trabalho e renda para
pessoas em situação de rua.

O bispo Dom Devair mani-
festou sua preocupação com as
questões sociais e colocou a Dio-
cese à disposição para colaborar
com a administração municipal
na busca de soluções. A visita busca estreitar parceria entre a Diocese e a Prefeitura

Divulgação
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Prefeitura realiza Mutirão
no Dia das Mulheres

A atenção com a saúde da
mulher teve destaque especial
em Rio das Pedras. A Secreta-
ria de Saúde realizou no últi-
mo sábado, 8, 70 exames de
mamografia para pacientes que
já estavam agendadas e aguar-
davam atendimento. O cami-

nhão da mamografia esteve na
UBS Dr. Matheus Gabriel Bo-
nassa atendendo a todas as pa-
cientes agendadas. A ação, que
já esteve na cidade em outras
ocasiões, traz o atendimento de
forma ágil, com acessibilidade
e qualidade nos exames.

O caminhão da mamografia esteve na UBS Dr. Matheus Gabriel Bonassa

Divulgação
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Prefeitura apaga
queimada em bairros

Divulgação

É importante a conscientização da população
para não promover queimadas

Uma ação conjunta da Se-
cretaria de Meio Ambiente e
Agricultura (Semaa), Defesa Ci-
vil, Secretaria Municipal de En-
genharia e Obras (Semeo) e o De-
partamento de Segurança Públi-
ca (DEPSEG) promoveu o com-
bate a focos de incêndio em di-
versas áreas de Rio das Pedras.

Graças a rápida ação dos

agentes municipais, o fogo foi
contido e não houve maiores
danos e incidentes nos bairros:
Santa Maria, Residencial San
Marino e Conj. Res. Vitório Ce-
zarino Sem Terra.

É importante a conscientiza-
ção da população para não promo-
ver queimadas em nenhum tipo,
lembrando que a atitude é crime.

Fotos: Divulgação
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Centro celebra Dia da
Mulher com café da manhã

O Centro de Convivência do
Idoso que rotineiramente já pro-
porciona diversas atividades para
seus atendidos como ginástica, ar-
tesanato, dança, jogos e outras di-
versões, não deixou o Dia da Mu-
lher passar em branco.

O local que tem a grande mai-
oria do seu público do sexo femini-
no realizou, último dia 7, um café
em homenagem ao Dia das Mu-

lheres. O evento teve a participação
da primeira dama Suely Buzetto e
do secretário de Governo Joaldo
Gonçalves de Oliveira, que desta-
caram a importância da mulher na
sociedade. Como atração, o evento
teve a cantora Livia Zeffa.

O CCI atende pessoas acima
de 65 anos e promove semanal-
mente atividades que ajudam na
saúde e socialização do público.

O Centro atende pessoas acima de 65 anos

Primeira dama e secretário municipal participaram do evento


